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1A C A R T A D E E S P A Ñ A C I R C U I A 

E N T R E L O S M I E M B R O S D E L 

( C O M I T E D E U S V E I N T I C U A T R O ) 
Se resalta la inflexible posición adoptada 
frente a la "sorprendente petición marroquí"' 

Se espera que tampoco el martes sea tratado el asunto 
Sede de tas Naciones Unidas (Efe). — La caria e spaño l a at presidente del 

" C o m i t é de los ve in t icua t ro" , el embajador Sal im A . Sal im, de Tanzania, co­
m e n z ó hoy a c i rcular entre los países miembros del C o m i t é de una manera 
in formal , en espera de las traducciones oficiales por par le del servicio a ta l 
f in de las Naciones Unidas . 

La carta, entregada ayer 
por la mi s ión e spaño l a a la 
S e c r e t a r í a del " C o m i t é de los 
ve in t icua t ro" , es la respues­
ta of ic ia l del Gobierno espa­
ñol a la enviada el pasado 27 
de Enero por el representan­
te m a r r o q u í ante el organis­
mo mundial y en la que el 
Gobierno de Rabal reclama­
ba como " t e r r i t o r io no a u t ó ­
n o m o " lasr plazas e s p a ñ o l a s 
y p e ñ o n e s situados al o t ro 
ludo del Estrecho. 

Los miembros del C o m i t é 
consultados hoy por " E f e " 
destacaron el tono decidido 
e inflexible de la postura es­
p a ñ o l a frente a lo que un de­
legado en concreto calificó 
como " p e t i c i ó n inesperada y 
sorprendente" por parle del 
Gobierno m a r r o q u í . 

En re lac ión a la caria es­
p a ñ o l a , este delegado ante la 
" O N U " y miembro del "Co-
m i t é de los ve in t i cua i ro" des­
t a c ó el tono f irme de la mis­
ma y la e x t e n s i ó n de argu­
mentos ju r íd i cos , h i s t ó r i c o s , 
é t n i c o s y pol í t icos moslruda 
por E s p a ñ a en su répl ica a la 
carta de hace dos semanas 
del embajador m a r r o q u í . 

En cualquier caso y s e g ú n 
los argumentos e s p a ñ o l e s ex­
puestos en la caria de ayer, 
el problema se reduce a que 
las pla/as citadas son espa­
ño la s "desde hace muchos si­
glos antes de la configura­
c ión de Maruecos como Es-
l ado" , y en esle sentido, no 
compete a la " O N U " y es 
cont rar io a sus principios, 
que se desgaje a la unidad 
te r r i to r ia l de un país sobera­
no. 

Para otros d i p l o m á t i c o s , 
sin embargo, el punto m á s 
fuerte de la carta e spaño la 
es e! silencio demostrado por 
Rabat en los a ñ o s sesenta, 

(Pasa a la página 17) 

S E T E M E U N A C O N F A B U L A C I O N 

E N T R E L O S M I L I T A R E S Y EL 

M a d r i d . — U n momento de la ceremonia, celebrada 
en el palacio de Oriente, durante la cual S. E. el Jefe 
del Estado, a c o m p a ñ a d o del min is t ro de Asuntos Ex­
teriores, s e ñ o r Cort ina M a u r i , r ec ib ió las credenciales 
del nuevo embajador de Suixa en E s p a ñ a , s eño r Sa­

muel Campiche. — (Foto C I F R A G R A F I C A ) . 

CONSEJO DE MINISTROS 
PRESIDIDO POR FRANCO 

con 
del minislro de Educación 

Se observa menor ritmo en el proceso de paro 
M a d r i d ( L o g o s ) . — B a j o l a p re s idenc ia de S u 

Exce lenc ia e l Je fe d e l Estado se h a r e u n i d o e n l a 
w i a ñ a n a de h o y , en e l pa lac io de E l P a r d o , e l C o n ­
sejo de m i n i s t r o s , e n e l que h a n i n f o r m a d o v a r i o s 

• m i e m b r o s de l G o b i e r n o . 
E l m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n ha e x a m i n a d o 

Jos a c o n t e c i m i e n t o s p o l í t i c o s de l a ú l t i m a semana 
jte m a y o r r e l e v a n c i a , s e ñ a l á n d o s e que a su t é r m i n o 
'a s i t u a c i ó n d e l o r d e n p ú b l i c o p u e d e cons idera rse 
n o r m a l . 

E l m i n i s t r o de H a c i e n d a i n f o r m ó sobre la e v o ­
l u c i ó n de l a e c o n o m í a e s p a ñ o l a y sobre e l c o m p o r -
tarr i lonto de l a Bo l sa e n l a ú l t i m a semana. Se r e -
" ' • ó . a s i m i s m o , a l a e s t a b i l i z a c i ó n del p r e c i o d e l 
ovo en e l m e r c a d o m u n d i a l . I n f o r m ó t a m b i é n so-

(Pasa a la página 17) 

¿Sanción por aparcamiento 
en lugar indebido? 

Malestar entre los partidos democráticos 
por la excesiva función política del Ejército 

Lisboa (Efe ) .— Se teme que las fuerzas armadas portuguesas e s t é n confa­
buladas con los comunistas para f a c i l i t a r a é s t o s e l acceso a l Poder, y este 
temor es compar t ido por los socialistas y por e l Pa r t ido Popular D o m o c r á t i c o , 
miembros ambos de la coa l i c ión del Gobierno actual , s e g ú n Informa la agon-
cia Reuter . 

Así , los socialistas p o r t ó * 
gueses y los d e m ó c r a t a s po­
pulares de centro Izquierda 
que consti tuyen e l Pa r t ido 
Popu la r D e m o c r á t i c o , h a n 
expresado boy sus temores 
de que las Fuerzas Armadas , 
autoras del golpe de Estado 
del pasado mes de A b r i l , es­
t é n t ratando de retener po­
deres excesivos. 

E l doctor Alfredo B a r r o ­
so, portavoz jefe en el M i n i s ­
te r io de Relaciones E x t e r i o ­
res y fami l ia r del jefe de l 
par t ido socialista, Mar io Soa-
res, ha dicho en el p e r i ó d i c o 
l isb o e t a « O S e c u l o » , q u e 
cualquier medida que t ienda 
a asegurar en las fuerzas ar­
madas la r e t e n c i ó n de un po­
der pol í t ico perma n c n t e, 
equivale a u n a d 1 c tadura 
m i l i t a r . 

E l part ido Popular D e m o ­
c r á t i c o se lamenta, en una 
d e c l a r a c i ó n , do que la l ey 
promulgada en la semana 
pasada, por v i r tud de la cua l 
se conceden ciertos poderes 

í T a s a a 'a página 17) 

Toro (Zamora). — No, s e ñ o r . La escena se debe a una 
ocurrencia del corresponsal gráfico de esta bella ciu­
dad para destacar la f idel idad del uniforma de agente 
mdii lolpal femenino que viste esa n iña y con el que 
obtuvo el primer premio en un concurso in fan t i l de 
trajes, dentro del programa de las fiestas de invierno 

que se han celebrado en esta ciudad. 
( l o t o C I F R A G R A F I C A ) 

M A S D E C U A T R O H O R A S D U R O 

L A A S A M B L E A D E L B U R G O S 

Dimitieron los directivos Sres. Alonso, Soto y Orteya 
continuando el Sr. Ouintano hasta liquidar sus avales 

Nombramiento de cinco nuevos directivos 
( I N F O R M A C I O N , EN P A G I N A S 18 Y 19) 

C O N V E N I O 
D E S E G U R I D A D 
S O C I A L E N T R E 
E S P A Ñ A Y E L 
R E I N O U N I D O 

Afecta a 60.000 españoles 
u 40.000 británicos 
Londres (Efe).— E l C o n ­

venio de Seguridad Social 
entre E s p a ñ a y O r a n Bre ­
t a ñ a , cuyo protocolo í u o 
f i rmado a fines del pasado 
a ñ o , fue rat if icado hoy eu 
el Min i s t e r io de Asunt 'Ki 
Exteriores. 

D icho convenio afecta a 
GO.OOO españo les que residen 
y t rabajan en G r a n Bre ­
t a ñ a y a 40.000 b r i t á n l o b i 
en E s p a ñ a . 

Las l íneas generales del 
convenio equiparan los sis 
temas de pensiones para 
dichos trabajadores, asi co­
mo los de sus familiares V 
dependientes. T a m b i é n i n ­
cluye la provis ión de me­
didas tendentes a igualar 
los distintos beneficios de 
Seguridad Social que r igen 
en cada pa í s para con Fw 
reoidentes españo les y b r i ­
t á n i c o s . 



DOS SUPIERON SER HERMANOS 
D E S G R A C I A D A M E N T E , amigo del alma, muy 

desgraciadamente, de vez en cuando hay que 
venir con temas que e s t a r í a n bien para novela 

de fol le t ín , pero que quieren acercarse hasta usted 
desde este recuadro porque da la mala casualidad de 
que son ciertos. Vamos con el tema. 

Fue el o t r o d ía y nos lo cuenta un amigo al que 
le damos el cien por cien de c r é d i t o . Una de esas 
a modo de bodegas que hay en algunos sitios de la 
c iudad . Se vende v ino y pocas m á s cosas. Diez cl ien­
tes. E n un r i n c ó n , queriendo pasar en el o lv ido , un 
hombre joven : t re in ta y tres a ñ o s , natural de Tobes, 
provinc ia de Burgos. 

— Y te j u r o —nos dice nuestro amigo— que ese 
hombre era bueno, que no m e n t i r í a n i para u n reme­
d io . Estas cosas se l levan en la cara. 

E l hombre , nuestro hombre de t re in ta y tres a ñ o s , 
no trabaja porque nadie le da t rabajo. A l g o como una 
enfermedad le veta el pan de cada d ía , y casualmen­
te , en su r i n c ó n de la bodega, estaba c o m i é n d o s e su 
t rozo de pan, del que, se mi re como se mire , no s ó l o 
de él se vive . Pan a secas, pan sin m á s . 

Nuestro amigo se le acerca con unos chicharros y 
una jarra de v i n o . E l , nuestro amigo, y o t ro conter­
t u l i o , se llegan hasta casa y se vienen con ropa (el 
hombre ioven y sin trabajo, enfermo y r a í d o hasta l o 
inve ros ími l , andaba con los pies al aire, casi). Le 
t raen. Ies d e c í a m o s , ropa y bocadil los, le dan conse­
jos, se muestran hermanos. 

Hasta a q u í , e l q u i d de la his tor ia . De ahora en 
adelante, la t r i s te realidad de que de diez conter tu­
l ios, s ó l o dos supieron ejercer la hermandad. 

De acuerdo, amigo, de acuerdo. Hay asquerosas 
veces que la v ida resulta un pufietero fo l le t ín . N o se 
preocupe por e l lo , que no remedia nada. P r e o c ú p e s e 
de que haya inst i tuciones, con m á s t í t u l o s altisonantes 
que u n conde de la Edad Media , que hacen m á s caso 
de la l im i t ac ión de sus reglamentos (que como todos 
los reglamentos e s t á n para s a l t á r s e lo s a t i empo y con 
gracia) que del do lo r humano del p r ó j i m o r a í d o de 
camisa, descalzo de zapatos y con un t rozo de pan 
exclusivo que llevarse a la boca hambrienta . 

—Es usted el hombre m á s bueno que conozco en 
todo el bar r io —le d i je ron a nuestro amigo. 

U n servidor corrige la frase: "Es usted el ú n i c o 
hombre que h a b í a en toda la t e r tu l ia de esos momen­
tos. Bueno, usted y el o t ro que se e c h ó a la frater­
n idad de socorrer al necesitado" 

— ¿ Y sabes? —nos a ñ a d í a e l amigo—. Estoy se­
guro de que alguno nos l l amó tontos, que estaba 
convencido de que el hombre ese era u n v i v o met ido 
a l lamar la c o n m i s e r a c i ó n del p r imero que se acer­
cara. Pero, a m í , ¿ q u é ? 

Eso, a é l , ¿ q u é ? Resulta fácil l lamar p i l l o al que 
t iende (o no la t iende, que e l hombre de Tobes no lo 
hizo) la mano pidiendo ayuda. Resulta m á s fácil acu­
d i r al nombre de insti tuciones que t ienen m á s en 
cuenta sus reglamentos que el do lo r de verdad. Resul­
t a m á s d i f í c i l . . . en f i n , resulta m á s fácil sentirse avi­
sado que hermano. 

Dos de diez hacen veinte por ciento de una so-
ciedad reunida en un momento de r e p r e s e n t a c i ó n de 
toda la sociedad general. ¿ S ó l o el veinte por ciento 
sabe sentirse hermano? S e ñ o r e s , amigos del alma, por 
ese lado a q u í dejamos de jugar todos y pedimos al 
Dios de misericordia que se deje d é pamplinas y 
vuelva con sus maneras de Dios n i i n p r M C C 
de just ic ia . Es lo necesario y us- D l I K v t N w t 
tedes ya entienden. 

> • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

TELEVISION ESPAÑOLA 
S A B A D O 

12,01 j F i e s t a l 
14,15 A v a n c e i n f o r m a t i ­

v o . 
14,20 T e l e - R e v i s t a . 
15,00 T e l e d i a r i o . 
15,35 P i p i Ca lza la rgas . 
16,00 U n y a n q u i e n O x ­

f o r d . 1938. 
17,45 D i b u j o s a n i m a d o s . 
18,30 E l c i r c o de T V E . 
19,25 A v a n c e i n f o r m a t i ­

v o . 
19,30 Lecc iones c o n . . . 
20,00 D i b u j o s a n i m a d o s . 
20,15 P i l i , s e c r e t a r i a 

i d e a l . 
20,30 I n f o r m e s emana l . 
21,30 Los p r o t e c t o r e s . 
22.00 l S e ñ o r a s v s e ñ o r e s ! 
23.15 E l n m o r t a l . 
00,01 U l t i m a s no t i c i a s . 
00.15 R e f l e x i ó n . 

D O M I N G O 

11.01 E l D í a d e l S e ñ o r . 
12,00 C o n c i e r t o . 
12,30 S o b r e e l t e r r e n o . 
14,00 N o t i c i a s d e l d o m i n ­

go. 
15,05 B e a t C l u b . 
15.30 L a l e y d e l r e v ó l v e r . 
16.30 P r i m e r a h o r a . 

17,35 L a e d a d de o r o d e l 
c ine c ó m i c o . 

18,00 D i b u j o s a n i m a d o s . 
18,30 E l a r m a y e l p ú l -

p i t o . 
20,00 F ú t b o l : B a r c e l o n a -

G i j ó n . 
22,00 N o t i c i a s d e l d o m i n ­

go. 
22,15 Es t r enos T V . 
23,35 U l t i m a s no t i c i a s . 
23,40 R e f l e x i ó n . 

' E m e r s o n 

E l c e l e v i s o i 

d e l f u t u r o 

COMERCIAL 
VELO MOTO 

La vida de tú prójimo, 
tiene una garantía en tu 
sangre Hazte donante 

Bancos, columpios y árbo­
les son objeto de destrozos en 
diversos lugares de la ciudad. 

El jardinero mayor vuelve 
a Indignarse a la vista de lo 

ocurrido en la plaza de Calvo 
Sotelo donde una acacia ha 
sido convertida en un anillo. 

Salvajada. 

TREN ESPECIAL 
A VITORIA 

D O M I N G O . D I A 16 

P A R T I D O D E F U T B O L 

A L A V E S - B U R G O S 
P R E C I O : 170 PTAS. I D A V V U E L T A 

Reserva de bil letes: 
Salida de Burgos.. 11,30 
Salida de V i t o r i a 8,30 

D E S P A C H O C E N T R A l D E R E N F E 

Calle Moneda. 2 1 . Te lé fono 209131 

H A R E G R E S A D O D E B A R C E L O N A , D O N D E H A 
E S T A D O P R E S E N T E E N E L X V I I C E R T A M E N 

D E L A M O D A M A S C U L I N A 

GONZALEZ DEL BARCO 
S A S T R E 

Q U I E N L E O F R E C E R A L A N U E V A T E N D E N C I A D E 
L A M O D A , C O N L A S U L T I M A S N O V E D A D E S 

P R E S E N T A D A S E N E L C E R T A M E N . 

U N A G R A N C O M E D I A M O D E R N A , D I N A M I 
C A , D I V E R T I D A ( . . . C O N P I C A R D I A , A U D A C I A 

Y H U M O R ) Y U N A I R O N I A Q U E . . . 

( M A Y O R E S 18 A Ñ O S ) 

CQNCHHlftSCINim tSCWfT 

E l a m o r e m p i e z a 
a m e d i a n o c h e 

m u m - w m m i m m - m i m m% 
Dnccin ^ 

U N T R I A N G U L O A M O R O S O " M U Y F R A N C E S " , 
PERO. . . ¡A L A E S P A Ñ O L A I 

( J A V I E R ESCR1VA, P R E M I O I N T E R P R E T A C I O N 
Y C O N C H I T A V E L A S C O , C O M O M E J O R 

A C T R I Z D E N U E S T R O C I N E ) 

¡ ¡ A T E N C I O N A L H O R A R I O ! ! 

H O Y , S A B A D O : a las 5,30, 7,45 y 10,45. 
Domingo y laborables: 5,30, 7,45 y 10,30. 

Nieve, lluvia, frío, sol, nu­
bes... de todo deparó la fies­
ta de San Valentín que. sin 
embargo, no fue capaz de 
congelar el ánimo de los ena­
morados agarraditos y embe­
lesados en local cerrado y 
abierto, en el autobús y en... 
la luna de sus sueños . 

• 
La Cámara oficial de la 

Propiedad Urbana tiene la 
atención de informar —res­
pondiendo al comentarlo inte­
rrogativo aparecido en esta 
sección el pasado m i é r c o l e s -
sobre el resultado de las Im­
pugnaciones de ciertas orde­
nanzas municipales que elevó 

al delegado de Hacienda. 
Ofrece curiosos datos. 
Veamos. • 
Ordenanza número 5, a ü -

cencla para construcciones y 
obras». El Ayuntamiento pre­
tendía una elevación en las 
cuotas mínimas a p a g ar, 
cuando se trate de obras de 
nueva planta, de 2.500 a 
12.000 pesetas. 

En virtud de la Impugna­
ción de la citada Cámara de 
la Propiedad Mrbana, la cuo­
ta mínima que proponía de 
12.000 se ha reducido a 8.000 
cuando se trate de viviendas 
y a 10.000. en locales de ne­
gocio. 

Por otra parte, se ha seña­
lado ahora el 90 por ciento 
de bonificación para las vi­
viendas de protección oficial. 

• 
Ordenanza número 2 2, 

«Desagüe de canalones y 
otros en la vía pública y en 
terrenos del común». El dele­
gado de Hacienda ha resuel­
to, a la vista de la Impug­
nación de la Cámara, que las 
tarifas seña ladas por el 
Ayuntamiento se reduzcan al 
cincuenta por ciento para el 
ejercicio actual aplicándose 
el 100 por 100 pretendido en 
el año 1976. 

Ordenanza número 63, «Ar­
bitrio sobre solares sin edifi­
car y recargos sobre los mis­
mos». 

Para la aplicación de estos 
arbitrios se Intentaba consi­
derar valores corrientes en 
venta mínimos los aue se ob­
tuvieron al tomar el 70 por 
ciento de las valoraciones de 
la delegación de Hacienda de 
Burgos para la aplicación del 
nuevo régimen da Contribu­
ción Urbana. 

Los proyectos de modi{|Ca 
ción de tales ordenanzas S " 
ron impugnados por |a o-
mara en base, p r i n c i p a l ^ 
te a que los valores báslcol 
del suelo pesetas metro cua 
drado. aprobados por |a 
nencla y utilizados por • p." 
Ayuntamiento, han de aoli 
carse. por imperativo leda' 
con una serie de índices co'-
rrectores y dlsminuidores del 
valor básico del suelo. ( J 
frecuentemente, hacen que 
una vez aplicado el señalado 
por la ponencia quede redud-
do a menos de su cincuenta 
por ciento. 

Bien; el delegado de Ha. 
cienda ha reducido el 70 por 
ciento que pretendía elAyun-
tamiento. al 55 por ciento. 

Cumplido, una vez más, el 
deber de Informar, aunque 
haya algún «aficionado» que no 
acabe nunca de enterarse de 
lo que se publica fuera de 
su ámbito particular. 

MARTINILLOS 

P E R D I D A 
C O C H E 

M A R C A " G O R D I N T 
M a t r í c u l a : B U - 1 6 . 4 5 2 

SE G R A T I F I C A R A 
T E L E F O N O 227935 

AYUDANTE 
o AYUDANTA 

D E C O M E D O R 

DEPENDIENTE 
DE B A R R A 
Se necesita 

Restaurante P U L K I A R E A L 
(Frente Catedral) 

(R O C 12.502) 

C I N E C O N S U L A D O 
H O Y , S E N S A C I O N A L E S T R E N O 

C O N 
¡ U N A O B R A M A E S T R A D E L C I N E N E G R O l 

presenta una película ARCO FILMS 

UNA PRODUCCION PETER R O G E R S 
JOAN COLLINS • J A M E S BOOTH 

S A ñ í G q i E ñ f T m 

( R A Y B A R R E T T 
S I N E A D C U S A C K , K E N N E T H C P I F ^ X H 
Sa-MiiJOHN KRUSE fcMafci GEüRGE H.BHOWN if.ljk&pMSIDNEV HAYERS 

U N A V E N G A N Z A . . . POR A S E S I N A T O , U N A V E N ­
G A N Z A . . . POR T R A I C I O N , U N A V E N G A N Z A . . , 

POR M I E D O . 

Todos los d í a s en sesiones de 5,30, 7,45. 
U l t i m o pase 10,30. 

(Mayores de 18 a ñ o s o m u c r e s de 14 a ñ o s a c o m p a ñ a d o s ) 
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NUESTROS COLABORADORES 

L O S J A R D I N E S 

Por Graciano PERAITA GONZALEZ 

AHI. Permanentemente expuestos. Permanentemente 
quietos. Permanentemente callados. ¿Hablarán de 
ílores? 

De cuando en cuando un paseo, un corto caminar, 
nos acercan a ellos. Son como los refranes, como los 
chistes, como los dichos ocurrentes, salpicando la mono­
tonía del lenguaje. El tiempo que se extiende tras ellos 
parece pertenecer a otras latitudes, depender de otras 
dimensiones, enfrentarse a otros frentes. ¿Qué mirarán 
siempre verdes? Cada colmo les mantiene impertérr i tos. 
Cada desgracia les unifica más en la distancia. ¿Sentí-
rán oscureces? ¿Cómo se arrepentirán por las noches? 
¿Y, a las mañanas, qué les dirán, sentidos? 

Al lado de la ciudad, en ella misma, continuamente 
con sus ruidos y sus voces. Heridos. Vertidos. Ciudada­
nos cespudos, esmeraldados, casi pisada, asfalto. Lucién­
dose, orgullosos, brillantes, para que alguien les piense 
de otro modo, para que les acobarden. Valientes heral­
dos de la brisa los hijos de la escarcha, los frutos 
de la niebla El otro día estaban con bufanda muy blan­
ca. Como pudieran estar otra tarde con apellidos falsos. 
O perfilados en ascuas. Pero entonces con navidades 
postizas, caramelos sin ganas, fríos. Se les hubiera podi­
do confundir, no distlnguirloes, lo mismo que cuando pa­
samos sin decirnos adiós» porque llevamos pena, nos 
'traen de otros sitios Inquietudes, volvemos espaldas al 
presente. 

Los jardines hierátlcos, los jardines de cera, los jar­
dines de invierno. Cada estación Ies presta un nuevo 
cuño, cada estación les duda un poco el tiempo, cada 
estación les quiere diferentes. Si llovizna, se ponen. de 
nostalgia, azucaran sombrías esperanzas, se tienden en 
las nubes a esperar ia llegada de los pájaros. La luz 
es tá muy cerca En otoño, parecen cementerios. Cadáve­
res que esperan Insurrectos. Son tumbas olvidadas. Pasa­
ron del calor a la friura. Del tórrido calor a la tem­
planza. De sol a luna, mudaron su vergüenza. Vestidos 
de verano parecían turistas avizores. Vivas cámaras . 
Abierta y amorosa juventud, tostada, a su sombra, con 
ribetes de playa y de lujuria. Toboganes del sexo. Jar­
dines de verano camuflados de hierba. Altos, firmes, 
arbóreos, en las noches serenas. A la orilla del agua. 
En los bancos de piedra. ¿Veníais de aquel tiempo o 
estábais ya en su siesta? 

I os jardines exponen una vida. Los jardines rematan 
gratas fiestas. Los jardines pretenden compañía. Quieren 
ir con nosotros. Vienen, vamos con ellos. 

A v a n c e s i m p o r t a n t e s e n la l u c h a , c o n t r a 

J ~ J d e l s ig lo : los a t a q u e s c a r d i a c o s e l 

o Arrebatan doble número de vidas que el cáncer 

S E NECESITAN 

TORNEROS, FRESADORES 

y AJUSTADORES 
O F I C I A L E S D E l.» 
S U E L D O A C O N V E N I R 

T A L L E R E S A L E - M A N . T e l é f o n o 223237 

(R. O. C 12.875) 

Los cardiólogos de todo el Mundo se esfuerzan denoda­
damente por ganar la batalla a la número uno de las dolen­
cias que padece el género humano: los ataques cardiacos. 
Esto ha sido puesto de relieve en las múltiples aportaciones 
hechas por los cardiólogos norteamericanos en su reciente 
reunión anual celebrada en Florida. 

Aunque las enfermedades coronarias causaron en los Esta­
dos Unidos oí pasado año 700.000 muertes ~ e l doble que 
el cáncer— los especialistas afirman que poco a poco, se 
va controlando azote tan atroz en tierras del Tío Sam, en 
las que todos los años se salvan alrededor de 10.000 vidas 
que tiempo atrás hubiesen sido segadas Irremediablemente. 

En los años anteriores a ia década de los sesenta, la 
proporción de muertes por ataques cardiacos era desoladora, 
singularmente entre ios varones que se encontraban en lá 
flor de la vida. Desde 1940 a 1950 el porcentaje aumentó 
en un 23 por 100 entre los hombres dé raza blanca de 35 
a 64 añps , y en un 16,8 por 100 entre los negros de las 
mismas edades. Desde 1950 a 1958, la ascensión se redujo 
considerablemente: 5,3 por 100 para los blancos y 5,8 por 
100 para los negros. Desde 1958 a 1967, se mantuvo la tenden­
cia. Pero de 1968 a 1972 se produjo una disminución notable 
en el porcentaje de muertes coronarias: el 8,7 por ciento 
en los blancos de 35 a 64 años. La disminución afectó también 
en gran medida a los negros y a . las mujeres de todas las 
edades. 

CAUSAS DEL DESCENSO 

Según ur. cardiólogo eminente, el Dr. Stamler, varios son 
los factores que han contribuido al descenso: menor número 
de cigarrillos fumados entre los varones de edades superiores 
a los 25 años: retirada del mercado de cigarrillos de alto 
contenido de alquitrán y nicotina; mejor Interpretación de 
la presión sanguínea y empleo de medicamentos más eficaces 
para controlarla; disminución en el consumo de grasas ani­
males y de alimentos ricos en colésterol, susti tuyéndolos por 
grasas vegetales no saturadas; existencia de un número mayor 
de servicios de urgencia y de unidades coronarias en donde 
Ingresar instantáneamente a los pacientes que sufren ataques 
cardiacos. 

Los estudios realizados por los especialistas a cerca do 
las causas que pueden originar ataques cardiacos han hecho 
aportaciones valiosísimas a la lucha emprendida. Ahora se 
sabe que uno de cada veinte pacientes que padecen dolencias 
cardiacas en edades tempranas, son víctimas de desórdenes 
hereditarios que originan el aumento peligroso do los ni­
veles de colesterol en sangre. De ahí que los científicos se 
esfuercen por descubrir métodos bioquímicos que permitan 
establecer el equilibrio de la colesteroletnia. Por otra parte, 
someten a Ioó pacientes con antecedentes familiares de dolen­
cias cardíacas a dietaa de bajo contenido graso e incluso 
a una medicación adecuada para controlar el colesterol. 

METODOS NOVISIMOS 

En algunos centros médicos norteamericanos se están utili­
zando métodos novísimos de diagnosis para saber si un pacien-

L U C H A C O N T R A L A S E P I D E M I A S 

m . 

J 
En Austr ia se ha iniciado una nueva c a m p a ñ a destinada a comprobar el contenido de mercurio de los peces 
del Danubio, c a m p a ñ a que regularmente patrocina el Ins t i t u to Federal de Lucha cont ra las Epidemias. Gran 
Parte de los peces examinados demostraron tener un contenido de mercurio que superaba con mucho al l íml -
te permit ido Fn esta foto vemos al Dr . Wolfcang Kro^za, d i rec tor del departamento de r a d i o i s ó t o p o s del 

mencionado Ins t i t u to , durante sus investigaciones. — (Foto F I E L ) . 

P o r A n t o n i o B L A S C O 

te aquejado de trastornos cardiacos ha padecido un ataque 
y cuál fue su Intensidad. Entre ellos, se encuentra el pre­
conizado por el Dr. Fredenck J. Bonte, decano de la Facul­
tad de Medicina de Southwestern: Inyectar a la víctima da 
un suspuesto ataque cardiaco una sustancia radiactiva espe­
cial. Las Investiaciones llevadas a cabo han revelado que 
los tejidos cardiacos «muertos» a consecuencia de un Infarto, 
declarado o soterrado, se calcifican. Así la sustancia radiacti­
va se encarga de delimitar con precisión la zona y tamaño 
de la lesión, que una cámara especial, sensible a las radia­
ciones, puede fotografiar. El método es rápido y sencillo y 
puede ahorrar al paciente hospitalizaciones costosas que qui­
zás no sean precisas. , , . ; 

Otro método para descubrir dolencias cardiacas tiene por 
base el sónar, aparato que se empleó por primera vez en 
la última guerra mundia! para detectar la presencia de sub­
marinos. Con este sistema, el médico puede captar los latidos 
del corazón registrando el eco de las ondas- de baja intensidad 
transmitidas por ñi Sonar (1.000 por minuto) al corazón. Según 
el Dr. Ricar Popp, de la Universidad de Stanford. el sis-
tema tiene la ventaja de que no causa daño alguno a los 
tejidos del organismo, evita a los pacientes trastornos y puede 
ser utilizado en repetidos reconocimientos sin el menor riesgo 

Otro sistema de diagnóstico es el de la cámara «positrón». 
Como en el método del doctor Bonte, se inyectó ál enfermo 
una sustancia radiactiva. El paso de és ta es seguido a t ravés 
del torrente sanguíneo, por un computador. Según el Dr. Tilo­
mas W. Smith, de la Facultad de Medicina de Harvard, el 
método es el más adecuado y sensible para observar la circu­
lación sanguínea a t ravés del corazón y la acción de los 
músculos cardiacos en tres dimensiones. 

EL EMPLEO DE DROGAS 

En opinión dei Dr. Jay N. Cohn, da la Facultad de Medi­
cina de la Universidad de Minnesotta, no se puede echar 
en saco roto el empleo de una droga que en muchos casos, 
según parece, elimina la necesidad de un trasplante. Se trata 
del nitroprusiato de sodio. Cuando se administra a pacientes 
con graves fallos cardiacos, experimentan una manifiesta me­
joría en la circulación. La presión sanguínea decrece modera­
damente y esto produce resultados extraordinariamente benefi­
ciosos para el enfermo en el que, con frecuencia se mitigan 
sensiblemente los fallos de su corazón congestionado. Ahora 
bien, el Dr. Cohn pone de manifiesto que está realizando 
estudios exhaustivos para cerciorarse de si la droga en cues­
tión no tiene efectos secundarios. 

EL PELIGRO DE LOS SUEÑOS PROFUNDOS 

Las Investigaciones recientes en la Facultad de Medicina 
de Baylor parecen poner de manifiesto que los sueños pro­
fundos, sin pesadillas, que en l íneas generales son una bendi­
ción, pueden ser fatales para los propensos a los ataques 
cardiacos. Hasta ahora, muchos médicos, de acuerdo con los 
legos, entendían que ia tensión causada por pesadillas terrorí­
ficas podía desencadenar un ataque cardiaco. Pues bien, según 
un estudio realizado en Baylor, el cuerpo produce potentes 
sustancias químicas que Inducen al sueño profundo, y esas 
sustancias pueden actuar de modo fatal sobre aquellas per­
sonas candidatas a ataques cardiacos. Por si s í o por si 
no, mientras se confirma o desecha la tesis, se está aconse­
jando a los médicos norteamericanos que sean prudentes en 
prescripción de somníferos. 

LA CIRUGIA EN LOS RECIEN NACIDOS 

En cuanto a la cirugía en niños recién nacidos, es ,de 
destacar que más de 10.000 Infantes nacen anualmente en 
los Estados Unidos con defectos en su corazón que, de no 
ser corregidos quirúrgicamente, morirían irremisiblemente en 
el primer año de existencia. Hasta hace muy poco, este tipo 
de cirugía se consideraba extraordinariamente complicada y 
ocasionaba un alto porcentaje de defunciones. Pero desde hace 
dos años , un equipo del Centro Médico del Hospital Infántil 
de Boston ha estado realizando complejas intervenciones con 
pleno éxito. El sistema consiste en anestesiar al niño y envol­
verlo en hielo, hasta que su temperatura desciende hasta 
25 grados bajo cero Entonces se le extrae del hielo y se 
le aplica un corazón pulmón artificial que a su vez se 
encarga de enfriar el corazón y la sangre hasta que cesan 
los latidos y la circulación. Sin sangre y sin movimientos 
se^ puede Intervenir con tranquilidad el pequeñísimo corazón 
dañado, cosa que de otra manera, resulta extremadamente 
difícil. 

La técnica parece que abre amplios horizontes en el trata­
miento de enfermedades cardíacas congénitas. 

SE PRECISA PARA BURGOS 
Sueldo a convenir , según va l í a , m í n i m o 6.000 pesetas 
semanales. Dir ig i rse por escrito a é s t a Adminis t ra ­
c ión . Referencia C O N T R A M A E S T R E . Reserva abso-i 

lu ta colocados. 

(R. O. C. n.o 12.800), 
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S A N T O R A L 
S A N T O S D E H O l 

Ss. S a t u r n i n o , C r a t ó n . 
C á s t u l o . L u c i o . M a g n o s , 
A g a p e , C á s t u l a y D o m n i ­
na , F a u s t i n o y J o v i t a , 
xnrs . ; Q u i n i d i o . Decoroso , 
obs. ; Severo , p b . ; J o s é , 
d e : G e o r g i a , v g . : B t o . 
C l a u d i o de l a C o l o m b i é r e . 
S. J . 

M i s a de l a F e r i a . 

S A N T O S D E M A Ñ A N A 

1.° de C u a r e s m a . — Ss. 
F a u s t i n o , O n é s i m o , S i ­
m e ó n , obs. ; J u l i a n a , v g . ; 
P o r f i r i o , J u l i á n . E l i a s , 
I s a í a s , S a m u e l . D a n i e l . Je ­
r e m í a s , Se luco . m r s . : F l a -
v i a n o , anacore t a . 

M i s a d e l p r i m e r d o m i n ­
go de C u a r e s m a . 

E l C A R T E L D E L A 
S E M A N A S A N T A 
E N C A R G A D O 
A L U I S O R T E G A 

S e g ú n nues t ras n o t i c i a s 
l a C o m i s i ó n de l a S e m a n a 
San t a b u r g a l e s a h a e n c a r ­
gado l a r e a l i z a c i ó n d e l 
c a r t e l c o r r e s p o n d i e n t e a l 
p r e sen t e a ñ o a l a r t i s t a 
b u r g a l é s L u i s O r t e g a . A l 
p a r e c e r e l c a r t e l a n u n c i a ­
d o r de l a S e m a n a San ta 
b u r g a l e s a e s t a r á i n s p i r a ­
d o e n e l C r i s t o con l a 
C r u z a cuestas que a p a r e ­
cen e n u n o de l o s m e d a ­
l l o n e s d e l t r a s a l t a r de l a 
C a t e d r a l , o b r a de F e l i n e 
V i g a r y . 

P o r o t r a pa r t e , h o y . s á ­
bado , se r e u n i r á l a C o m i ­
s i ó n con e l fin de p r e p a ­
r a r e l t r á b a l o a desa r ro ­
l l a r e n las p r ó x i m a s r e ­
u n i o n e s . 

D[ K E I A C I O N EN El 

SUR DE EOS REYES CATOEICOS 

R e f e r e n c i a d e l a s e s i ó n c e l e b r a d a a y e r 

p o r l a C o m i s i ó n m u n i c i p a l P e r m a n e n t e 

Bajo ia presidencia del alcal­
de don José Muñoz Avila y 
con asistencia de los señores 
Pacheco, Garda Martín, Garda 
González. Matesanz, Sevilla, 
Ulloa. López-Gómez y Achlrlca, 
celebró sesión anoclva la Comi­

sión rmmlclpal permanente, adop­
tándose entre otros de trámite, 
los siguientes acuerdos: 

HACIENDA 

Cuenta del mercado de abas­
tos Sur correspondiente al mes 
de Enero último. 

Recurrir en alzada contra una 
resolución de la Jefatura pro­
vincial de Tráfico. 

para acometida al colector de 
la calle de Vitoria de la alcan­
tarilla de la casa número 27. 

A Iberduero S.A., para aper­
tura de zanjas en el trazado 
de nuevas canalizaciones para 
ampliación de la red. 

Redacción del proyecto de 
reparcelación derivado del plan 
parcial de ordenación urbana del 
polígono Sur de los Reyes Ca­
tólicos, y confección de .as 
cédulas urbaníst icas que reco­
jan las circunstancias de cada 
finca. 

SANIDAD 

E l novenario de rosarios que 
d a r á comienzo hoy, s á b a d o , 
d í a 15, a las ocho de la tarde, 
en la iglesia parroquia) de 
San Cosme v San D a m i á n , 
s e r á aplicado por el eterno 

descanso del alma de 

EL S E Ñ O R 

DON JESUS GÜTIERREZ 
PEREZ DE LA RIVA 

(Nota r lo , Jubilado) 

Que fal leció el d ía 13, de los 
corrientes. 

(Q. E, P. D.) 
L A F A M I L I A a g r a d e c e r á 

la asistencia a dichos actos. 
Burgos, 15 de Febrero de 

1975. 

OBRAS 

Concesión de las siguientes 
licencias para la ejecución de 
obras: 

A la Diputación provincial 
construcción de un edificio «n 
el barrio del Hospital del Rey. 

A Algesa S.A., para introdu­
cir modificaciones en ei edi­
ficio G-8 de la calle P-50 de ia 
Urbanización Reyes Católicos. 

A la Cooperativa de Viviendas 
San Lorenzo para Introducir mo­
dificaciones en la construcción 
de los edificios G-4 y 6-5 de 
la mencionada Urbanización. 

A Inmobiliaria Burgos S.A,. 
para Introducir modificaciones 
en el edificio destinado a ga­
rage y zona comercial en la 
referida Urbanización 

A la Caja de Ahorros y Mon­
te de Ptedad del Círculo Católi­
co para las obras de termi­
nación de tres edificios en las 
calles de San Pablo y Miran­
da. 

A Hermanos Vesga para le 
reforma de un local sito en la 
calle San Juan dé Ortega núr 
mero 11. 

A don Migu-ai Angel Arce pa­
ra la reforma de un local en 
la calle de San Juan, número 4. 

A Hermanos Adrián Angulo, 
para las obras de terminación 
de reforma y decoración de 
un local en la calle de Colón 
s/n. 

A la comunidad de la casa 
número 3 de la call-s Composte-
ia. para el cerramiento de te­
rrazas de la fachada principal 
de dicho inmueble. 

A la comunidad de vecinos de 
ia casa número 3 de la calle de 
Nuestra Ssfiora de Fátlma pa­
ra las obras de terminación del 
cerramiento de terrazas de di­
cha casa. 

^ don Eustasio Gnllego Torio 

Autorización a doña Eudoxla 
Abascal Sáiz para construir un URBANISMO 
panteón con cripta en el ce­
menterio municipal de San José. 

De don Cesáreo Rlvas Garda, 
un taller de calderería y otros 
productos en carretera de Va-
lladolld kilómetro 3. 

De don Miguel Angel Gonzá­
lez Delgado, una carnicería en 
Nueva Avenida de Madrid nú­
mero 5. 

De don Je sús Cantero Berna­
bé, una carnicería en la calle 
Rey Don Pedro número 25. 

De la comunidad de vecinos 
de la casa número 1 de la ca­
lle Julio Sá-az de la Hoya para 
un depósi to de fuel-oil. 

Del mercado central de fru­
tas y hortalizas para un depó­
sito de gas propano en Villafría. 

Homenaje ai general de Artillería 

don Carlos Ortiz Ribadeneyra 

P o r E . G A R C I A D E V A L D I V I E L S Q 

SERVICIOS 

Concesión de liosnclas para 
apertura de establecimientos: 

A la Cooperativa provincial 
Avícola y Ganadera, una hue­
vería y pollería en una calle 
de nueva apertura adyacente a 
la de Madrid, número 8 

A doña Felisa Martín Orodea 
una pescadería en la calle del 
Calvario número 18. 

A don José María Sevilla, 
un taller de recauchutados y 
reparación de neumáticos en ca­
rretera Madrid-lrún. kilómetro 
245,5, « n el barrio do Villafría. 

A la comunidad de propieta­
rios de la calle de Lavaderos. 
Instalación de un depósito da 
fuel-oil. 

Informe favorable en los si­
guientes expedientes para apar 
tura de establecimientos, pe 
tlciones que pasarán a ulterior 
trámite de la Comisión provin­
cial de Servidos Técnicos: 

De don Pedro Gómez García 
para un taller de maquinaria 
agrícola en carretera de Arcos 
número 27. 

De don Salvador Hernando Mu 
ñoz, ampliación de maquinaria 
del taller mecanizado sito en la 
Barriada Urbecasa número 4, 

De Muebl-ss Moral Cayuela. 
ampliación do maquinaria de 
la fábrica sita en carretera de 
Logroño. 

De don Gumersindo de Jesús 
Díaz Fernández, un taller de 
carpintería en Camino del Pol­
vorín número 2. 

De la Cooperativa provincial 
Avícola y Ganadera, ampliación 
de elementos de producción en 
su fábrica de piensos compues­
tos sita en ia calle San Pedro 
Cardeña número 28. 

GRANDES R E B A J A S 

M O N T E R O 
B O U T I Q U E V TEJIDOS 

M O N E D A . 7 

LA S E Ñ O R A 

D.a E L E N A MUÑOZ CIDAD 
( V D A . DE A M A D E O C I D A D ) 

Descansó en la paz del S e ñ o r en el día de ayer, a los 80 a ñ o s de edad en 
V ü l a h i z á n de T r c v i ñ o , habiendo recibido los Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n 

de Su Santidad. 

D . E, P. 

Sus apenados hijos, Santos ( p á r r o c o de Hucrmeccs), Gregor io y M a r í a Milagros 
CIdad M u ñ o z ; hija po l í t i ca , V ic to r i a Barbero de Grado; hermana, Teresa; nie­
tas. M a r í a Cruz (maestra nacional) , M a r í a de los Santos y M a r í a Fabiola, 

sobrinos, pr imos y d e m á s famil ia . 

S U P L I C A N una o r a c i ó n por su alma y la asistencia al en t ie r ro y funeral que 
c e l e b r a r á H O Y , D I A 15 a las C U A T R O Y M E D I A de la tarde, en la iglesia 

narroquia l de la A s u n c i ó n de Nuestra S e ñ o r a de V I L L A H I Z A N D E T R E V 1 Ñ O . 

Ac to seguido la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r al cementerio de dicha v i l l a . 
V i l l ah izán de Trevlf lo , 15 de Febrero de 1975 

Autorización a don Fernar#o 
Para García, para la segrega­
ción de fincas entre las calles 
de Arzobispo Castro y da Arzo­
bispo Pérez Platero. 

CUENTAS 

Fueron aprobadas varias. 

FUERA DE CONVOCATORIA 

Se dio lectura de diversos 
documentos recibidos, resolvién­
dose lo oportuno, entre ellos 
un oficio de la Administración 
del Hospital de San Juan, dan­
do cuenta de que una persona 
que oculta su nombre ha hecho 
un donativo de quinientas poso-
tas, a favor de los estableci­
mientos benéficos. 

C I N E C L U B 
D E L A A . C . 1 . 

M a ñ a n a , d o m i n g o , a las 
doce de l a m a ñ a n a , se 
p r o y e c t a r á e n e l C i n e T í -
v o l i u n a i n t e r e s a n t e p e l í ­
c u l a . 

Se a d m i t e n socios a l a 
e n t r a d a d e l l o c a l . 

Días pasados se oeiebró en 
los cuarteles del Regimiento de 
Artillería de Campaña núm. 63. 
una comida íntima como home­
naje al Excmo. Sr. general de 
Artillería D. Carlos Ortlz Ri­
badeneyra. con motivo de su 
pase a la reserva. 

A dicho acto concurrieron la 
mayoría de los lefes y oficiales 
del Arma de Artillería de ia 
plaza, presididos por el gene­
ral 6, José Hernández Balles­
teros, así como una nutrida re­
presentación de Valladolld a 
cuyo frente figuraba el coronel 
del Regimiento de Artillería Li­
gera núm. 26 D. Pablo Arenas 
Reynoso y varios jefes y ofi­
ciales de Estado Mayor de la 
VII Región y otros que hablan 
estado a las órdenes del ho­
menajeado. 

A los postres, el general Her­
nández Ballesteros pronunció 
unas palabras poniendo de re­
lieve los cincuenta años de vi­
da militar vividos intensamen­
te por el general Ortiz de Ri­
badeneyra que el año 1925 con 
sus estrellas de teniente vino 
a Burgos, al entonces 11 Lige­
ro. 

Destacó las virtudes castren­
ses y humanas que adornan al 
general Ortlz a quien lo ha to­
cado vivir grandes aconteci­
mientos do la Historia de Es­
paña sobresaliendo siempre en 
un estricto y ejemplar cumpli­
miento de su deber y en un 
exaltado compañerismo, de­
mostrado a lo largo de sus cin­
cuenta años de servicio a la 
Patria 

En nombre de todos sus com­
pañeros le ofreció como re­
cuerdo del cariño que todos ie 
profesan, un artístico regalo en 
el que. con sentida dedicatoria, 
iban grabados los escudos y 
emblemas de todos los Cuerpos 
y Unidades en los que había 

servido fielmente a la p8. 
Al terminar su brillante ^ 

sertación fue premiado c„" 
grandes aplausos que se renl 
tieron en el momento de hacni- í 
entrega del obsequio y dar ^ 
abrazo, en nombre de todos ni 
general Ortiz. Este, visiblemen' 
te emocionado agradeció la de 
ferencia que con él hablan te. 
nido sus compañeros y colabo­
radoras, destacando la presen-
cía de los lefes y oficiales de 
Valladolid y de otros alejados 
hoy en día de las filas del Ejér-
cito y que con su asistencia 
le demostraban un afecto y un 
cariño que no se merecía. 

Dsspués hizo un repaso de ou 
vida, consagrada siempre al 
mejor servicio de España, di-
ciando que él siempre habla se­
guido al pie de la letra las en­
señanzas aprendidas en la Acá. 
demia de Artillería y. sobreto­
do, en todas sus actuaciones 
había tenido como norma y 
guía ei espíritu de compafieris-
mo, 

A continuación dio unos sa­
bios consejos a los jóvenes ofi­
ciales exhortándoles a estar 
siempre unidos a su coronel, 
arropándole y ayudándole en 
su ardua labor, siempre con el 
pensamiento puesto en Dios y 
en España. 

Al terminar sus emotivas y 
acertadas palabras fue premia­
do con una calurosa ovación y 
prolongados aplausos de todos 
los comensales terminando de 
esto modo el merecido y cari­
ñoso homenaje a un general 
que ha consagrado su vida al 
mejor servicio de la Patria a 
la que sirvió fielmente duran­
te cincuenta años. 

Desde estas columnas felici­
tamos cordialmentee al general 
Ortlz Ribadeneyra, deseándolo 
una larga vida en su nueva si­
tuación 

lea usml siempre DIARIO l)F RUIftOS 

OBRA CULTURAL D E LA 

C A I A D E A H O R R O S 

M U N I C I P A L 

SALA DE EXPOSICIONES 
E S T A T A R D E , S E R A I N A U G U R A D A L A E X P O S I C I O N D E 

A C U A R E L A S D E 

C A L V O 

D E L G A D O 

H O R A S D E V I S I T A : L a b o r a b l e s , d e 7 a 9. — F e s t i v o s , d e 12 a 2 . 

S A L A D E E X P O S I C I O N E S : A v e n i d a G e n e r a l S a n j u r j o ( e s q u i n a 

H é r o e s d e l A l c á z a r ) . 

-
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a c t u a l i d a d 

MOVTiMlBNT0 D E M . O* r rera . J o s é M a r í a Alegro y murt. do Sanfcamarlft del c o n d u c í a M i g u e l J u l i á n 
o S l C O . - c u r a n t e el d í a Juez, ^Sergio M a r t í n y A n - Campo. 77 a ñ o s ; M a r í a Sa- D iez Q a m r d ^ 94 n í í L 
lfl ave? «e ver i f icaron en t ó n , N u r i a Delgado y B á r - l o m é Franco y P é i ^ de ton f L ^ l t ó h e d d o d é 

df RogSro Civil las siguieu- oena, Gema Sevi l la y Her - LaS H o r m a a w . 70 a ñ o s ; Je- « r a v e d a d s e n d o t r ^ 
^ r i p c i o n e s . ^ n d e z . Si lv ia Egul luz y súa G u t i é r r e z y P é r ^ z de la do a l H ¿ s S de ^ 

nacimientos: J o s é P ran - G o n z á l e z . R i v a . de M a d r i d , 70 afios; c i l l a ( S a n t a n d e r r P u ^ ^ 
' J o Aparicio y Orbea. L u U Defunciones: I n é s Casta- Santos Crespo y Revi l l a , de de l a G u a r d i f ^̂ ^̂ ^̂  

f Z Tobar y Sadoml l , Jo- ficda y Rojo, de V i l l a m a y o r Urbe l del Cast i l lo . 85 a ñ o s ; Sea o h d i l i S n r i n . 
aé Luis Hernando y Ruiz, de los Montes, 68 a ñ o s ; V a - M a r í a S á l z y del Hoyo, de 
juai ' Carlos Cabri to y H e - l en t ina S á n c h e z y M a h a - Burgos, 74 afios; B r í g i d a 

G a r c í a y Gar r ido , de Boa-

INFORMACION OFICIAL 
D E L K O A C I O N D E 

H A C I E N D A 

d l l i a de RIoseco, 80 a ñ o s , 

c o n e l a n i v e r s a r i o de l a 
b a t a l l a de K r a s n y B o r j , de 
t a n g l o r i o s a m e m o r i a p a r a 

L I B R A M I E N T O S . i a D i v i s i ó n , esta H e r m a n -
Bernardino de l a F u e n t e d a d h a o r g a n i z a d o los s i -
Tovar. C o n c e p c i ó n A l c a l - gu ien tes actos que t e n d r á n 
de Herna iz C o n s t r u c t o r a l u g a r e l p r ó x i m o d o m i n -
Indust r ia l . D e l e g a d o de KOt d í a 16 d e l a c t u a i . 
l a formac ion y T u r i s m o , A las once hoi.aSi e n l a 

EuM"110J ? o T a . M ^ e n o ' i g l e s i a p a r r o q u i a l de S a n Habi l i tado 53 T e m o G a u r - G i l A b a d ) m i s a c o n r e s . 
dia C i v i l . H a b i l i t a d o d e l ponso e n s u f r a g i 0 de n u e s . 
Cueroo de P o l i c í a . J o s é tl ,os ca ídoS i 
Luis A r r o y o L ó p e z . L u i s S e g u i d a m e n t e e n e l sa-
Calvo C a b e z ó n . M a n u e l l ó n de actos de l a 0 r g a . 
Gonzalo G a r c í a M a n u e l n iZac i6n s i n d i c a l , ca l le de 
Mateos S a n t a m a r í a , p r e s i - San pab l0 ( n ú m e r o 8. t e n ­
dente d e l T . T u t e l a r de d r á l u g a r l a a samb lea 

M e i a A ¡ e s , A ^ n - 0 " \ 0 ^ d a ^ ' a n u a l y ™ a v e z A n a l i z a -ca Sá i z . A d m i n i s t r a c i ó n de da l a m i s m a e n e l H o g a r 

L o t e r í a s N .0 2 . f A d m i n i s - de l a H e r m a n d a d de A l -
tracion d L o t e r í a s n u m e - f é r e c e s p r o v i s i o n a i e g Se 
ro 3. A d m i n i s t r a c i ó n de s e r v i r á u n a copa de v i n o 
L o t e r í a s n u m e r o 6. A d m i - ñ o l a l o s asociadog y 
l ü s t r a c i o n de L o t e r í a s n u - f a m i i i a r e s 
mero 7. A g a p i t o R o j o U r - Se i n v i t a a estos actos 

ai 4 j • 1 a todos los m i e m b r o s de 
A l e j a n d r o C a s t r e v i e j o l a H e r m a n d a d y s i m p a t i -

Gaic ia , A n d r é s H e r v á s Pe- zantes 
rea, A u r o r a d e l B a r c o R o ­
d r í g u e z . A n * e l Manzanedo- I N F O R M A C I O N 
Duque, A v í c o l a N i c o l á s M I L I T A R 
M a r t í n e z M a r t í n e z . Bego - J . . 
ñ a I z q u i e r d o Ro jas . B e y - , A S C E N S O S . ~ A s c i e n -
re. S. A . , C o n s t a n t i n o S á i z a l e m p l e o de c o m a n -
P e r n á n d e z . C o n r a d o S a n . d a n t e e l c a p i t á n de A r t i -
cho L ó p e z . D a n i e l L ó p e z l l e n a d o n J e s ú s L o p e z -
Moreno . D e s i d e r i o G a r c í a Oprnez Oi ' tega , d e l C u a r -
R o d r í g u e z . D e l e g a c i ó n t e l g e n e r a l de l a B r i g a d a 
p r o v i n c i a l de S ind ica tos , de A r t i l l e r í a p a r a C u e r p o 
E d i f i c a c i o n e s C a s t i l l a , de E j é r c i t o , q u e d a n d o d i s -
Elias R í o c e r e z o . E l o í s a M i - p o n i b l e e n esta p l a z a y 
randa A l a ñ a . E s t h e r M a - ag regado a d i c h o C u a r t e l 
h a m u d Fuen te . E v a r i s t a g e n e r a l . 
P é r e z A n t ó n D E S T I N O S . — S a n i d a d 

Evar i s to G i l H o y o . E u - M i l i t a r : t e n i e n t e m é d i c o 
logio G o n z á l e z S á e z . E u t i - ¿ o n M a n u e l P é r e z Ucedo . 
quiano C á m a r a V i l l a r r e a l , d e l H o s p i t a l m i l i t a r de 
Federico A l o n s o G o n z á l e z , B u r g o s a l I t e g i m i e n t o de 
Fernando de l C e r r o U r b a - A r t i l l e r í a n ú m e r o 29, e n 
neja, F i d e l G a r c í a R u i z . Z a r a g o z a ; sargentos , d o n 
F i l a d e l f o de l a C r u z G u - J o s é N ú ñ e z F o n t a n e d a y 
t i é r r e z F o r t u n a t o G a r r a n - d o n A n g e l R u i z S a n t a m a -
Za Diez. P r a n c i s c o P a l a - r í a , agregados a c t u a l m e n -
cios G ó m e z . G f i u d e n c i o t e a l g r u p o r e g i o n a l n ú -
P é r e z I b á f í e z . G r e g o r i o m e r o 5, a l des t acamen to 
L ó p e z H e r r e r o . Groeror io de O v i e d o d e l G r u p o n ú -
S a n t a m a r í a V . . G i r a l d o m e r o 7 y a l G r u p o n ú m e -
Alva rez A n g u l o . Grecror io r o 4, e n B a r c e l o n a , respec-
Rioyo C a b á s . G o n z a l o t i v a m e n t e y d o n R o g e l i o 
G o n z á l e z S. M a r t / n . H ü o s P o l o R u b i o , d i s p o n i b l e e n 
de F l o r e n c i o M a r t í n e z . J a - B u r g o s y e n l a U D E N E . 
c in to P é r e z M?«?nel. J e s ú s a l G r u p o r e g i o n a l de C a -
G a r c í a Palacios . na r i a s . e n San t a C r u z de 

J e s ú s P r a d o L l a n o s . Jo - T e n e r i f e , 
s é A . F e r n á n d e z R o d r i - ü -n i í rac iom y 
¡ ü e z , J o s é G o n z á l e z D i e z , E n ^ r ^ ? « N r t Y 

J u í i a kZÍT ?uIismS0 S O C I A L . -
W J u t n ^ i ^ n r ^ l ?n" V I A J E A Y U G O S L A V I A : 
H á n P n ^ . ^ P o C ^ ? r ^ n " C o n m o t i v o d e l e n c u e n t r o 

« a r d o M m - t i ^ , Cerezo. ffV^v^olí1. I ñ ^ ' Z 
L e o p o l d o G r a f n n n Caben . % £ l n h E s t r e l l a R o j a de 
L u i s Sa l inas M ^ n H i ^ h a l B e ¿ S r a c i o . 

W M S t o ~ ^ : M a r z o ( d o n f i n g o ) ^ 
Mercedes P » * M * ^ i - e l «0 e l A d l ? 119 < ™ e v c o l e s ) 
Panelera A b a t í a , p r l . d e s p u é s d e l p a r t i d o 
mijtiva P é r e z n i f r l l l n R a - } ™ l n i á a l a e n t r a d a a l 
!"ón A l a r c i a n í p . « a h ? n o es tad io y es tanc ia e n r é -
R o j U b a d k ^ o ^ l ^ de a l o j a m i e n t o y 
Barbero. T r W a ^ l *<> l a de sayuno e n e l h o t e l P a r k 
Fuente Oarnfa . T T ^ a n a de B e l g r a d o P r e c i o p o r 
M e d i a v i l l a P ^ n o o ^ « l e - pe r sona e n h a b i t a c i ó n d o -
" a n o M p r t í t i ^ n « r o f a We. 16.000 pesetas: p r e c i o 
VíctSr V^l lnnMova v ^ ? n o Por Persona e n h a b i t a c i ó n 
V ic to r i ano r „ \ * } } 0 i n d i v i d u a l . 16.900 pesetas. 

\ y V i c t o r i n o t T _ f o i R n 0 E n este p r e c i o v a m -
J Tudola c l u i d o a s u m s m o l a v i s i t a 

a l a c i u d a d de B e l g r a d o 
e n a u t o c a r especia l , l a 

REB0BINAD0 

DE MOTORES 
E n e l d í a , p o r p e r ­

sona l espec ia l izado . 

E L E C T R O - M A R T 

G e n e r a l M o l a , 35 
B U R G O S 

V E N D O 
A l t e r n a d o r 75 

220/380 
K \ V 

M a r c a I N D A R , 

E L E C T R O - M A R T 

G e n e r a l M o l a , 25 
B U R G O S 

A V I T O R I A 
Gran par t ido 

A L A V E S - B U R G O S 

Salidas: 

S á b a d o , dia 15 
?,30 tarde. 

Domingo, día 16 
9. 10. I I m a ñ a n a , 2,13 
tarde, directamente al 

campo. 
Magnlticos autocares 

coa ca lefacc ión . 

Facilitamos entradas 

Despachamos t a m b i é n 
bil letes para el t r en 

especial. 

Viajes H a 
A g . V . G , B. 134 

Paloma, 25. T í . 206633 

T u d e í a . 

H E R M A N D A D D E 
X - C O M B A T T ü ' N T E S 

« P A l v m v/^ttc! TME 
C A I D O S I>F * \ 

as is tencia y a c o m n a n a -
m i e n t o de p e r s o n a l t é c n i ­
co y los de rechos de v i s a ­
do de e n t r a d a e n Y u g o s -

M A Ñ A N A . t̂-cc t̂a D E l a v i a . 
A N I V E R R A P T O _ P a r a I n s c r i p c i ó n e i n f o r m e s 
celebrar l a ARr.mWoa n r o - en l a S e c r e t a r í a p r o v i n c i a l 
V[nc¡al auf» f r a ' l i o i o n a l - de E d u c a c i ó n y Descanso. 
mente se ha<-e nr,;npHlr San P a b l o , 8-5.a p l a n t a . 

V E N D O M O T O R E S 

N U E V O S Y 

U S A D O S 

De 1 a 150 H P - P 33 
G e n e r a l M o l a , 25. 
B U R G O S . 

t i c a r o n d i l i g e n c i a s . 

BOTONES 
1 6 A N O S . N E C E S I T A 

H O T E L 
A L M I R A N T E B O N I F A Z 

( R . O. C. 12.730) 

l a m a ñ a n a , 683,6; a l a una 
de la tarde. 82,7; a las sie­
te de l a tarde, 680,9. 

T e m p e r a t u r a ambiente.— 
M á x i m a , 7,0 grados a la© 
15,30 horas; m í n i m a . 2,4 g ra ­
dos a laa 7 horas. 

D i r e c c i ó n y velocidad del 
viento.— A las ocho do l a 
m a ñ a n a , SW— 14 k i l ó m s -
tres; a l a u n a de l a tarde, 
W — 14 k i l ó m e t r o s ; a las sie­
te de l a tarde, N E — 6 k i l ó ­
metros. 

L l u v i a , 3,2. 

G R A T I T U D . — La famil ia 
de don José Sá inz Serna, fa­
l lecido el pasado d í a 11 de 
Febrero, expresa en su nom­
bre, a t r a v é s de estas l í neas , 
su agradecimiento a cuantas 
personas asistieron al funeral 
y ent ierro celebrado por e l 
eterno descanso de su alma. 

o o o o o o o o o o o < x > o o o o < > 

EXPOSICION 

DE ARTE 

V I T O R I A , 13 

T e l é f ono 202852 

ACUARELAS DE 

l 
M a ñ a n a , clausura 

Horas de visita; 
Laborables: de 12 a 2 

y de 6 a 9. 

Festivos: de 12 a 2. 

E N T R A D A L I B R E 

ó o o o o o o o o o o o o o o o o ó 

F A R M A C I A S D E 
G U A R D I A . — O r t e g a I ñ i -
guez, Ñ u ñ o Rasura . 12; 
M a r t í n e z A v e n d a ñ o , Pue­
b la , 20 ; D e l A l a m o , A v e ­
n i d a d e l C i d , 43 y G i l , 
P e d r o A l f a r o ( G a m o n a l . 

E S P A i l PARA EXIRANIEROS 
ALEMAN. INGLES. fRANCES 
1 N L 1 N G U A 
P R E P A R A C I O N E S C U E L A 

C E N T R A L D E I D I O M A S 
Plaza Alonso M a r t í n e z . 7 

Viajes Savca 
A V I T O R I A 

F ú t b o l : 

A L A V E S - B U R G O S 

S a l i d a s : 
S á b a d o , 15, 3,30 t a r ­
de ; d o m i n g o , 16, 
9,30 y 11.30 m a ñ a n a . 
A las 2.15 t a r d e , d i ­

r e c t o a l c a m p o 

Regresos, d o m i n g o , 
8,30 y 10,30 noche 

Se f a c i l i t a n e n t r a d a s 
D I A S 15 y 16 

A M A D R I D 
Sa l ida , s á b a d o , 15 

3 t a r d e 

E n m a g n í f i c o s a u t o ­
cares dotados de 

c a l e f a c c i ó n 
A G V . 1-136 

Moneda. 18 Tf. 209438 
A U T O M O V I L I S T A H E ­

R I D O . — A y e r , a l r e d e d o r 
de las once y m e d i a de 
la m a ñ a n a , a l l l e g a r a l a B O L E T I N M E T E O R O L O -
a l t u r a d e l k i l ó m e t r o CtICO.— Comprensivo de los 
36.100 de l a c a r r e t e r a B i l - datos recogidos ayer e n e l 
bao - Re inosa . se s a l i ó de Observatorio del I n s t i t u t o de 
la ca lzada e l t u r i s m o m a - E n s e ñ a n z a Media Femenino, 
t r í e n l a P M M 9202. que B a r ó m e t r o . — A las ocho de 

CUPON PRO CIEGOS 
P R E M I A D O 

SORIEO AVER EN 
m u e b l e ; 

e v e t i o 

E L C U P O N P R O - C I E ­
GOS.— E n el sorteo celebra­
do en e l d í a de ayer, resul ­
t ó p remiado con 1.250 pe­
setas, e l n ú m e r o 363 y pro-
miados con 125 pesetas, t o ­
dos los n ú m e r o s te rminados 
en 63. 

D e l D I A R I O D E B U R G O S 
c o r r e s p o n d i e n t e a l j ueves , 

15 de F e b r e r o de 1945 

E N l a s e s i ó n ce l eb rada 
• aye r p o r l a c o m i s i ó n 
m u n i c i p a l P e r m a n e n t e , 
se a c o r d ó ceder a l a r ­
t i s t a S a t u r n i n o C a l v o 
l a s obras p o r é l e j e c u ­
tadas y de p r o p i e d a d 
d e l A y u n t a m i e n t o , p a ­
r a que p u e d a n figurar 
e n l a e x p o s i c i ó n que 
p i ensa c e l e b r a r e n e l 
p a l a c i o de l a B i b l i o t e ­
ca N a c i o n a l de M a d r i d , 
p a t r o c i n a d a p o r l a So­
c i edad « A m i g o s d e l A r ­
t e » . 

• H A fichado p o r l a 
G i m n á s t i c a D e p o r t i v a 
B u r g a l e s a , e l defensa 
J o s é L u i s L a r r í n a g a , 
p r o c e d e n t e de u n P r i ­
m e r a r e g i o n a l b i l b a í n o . 

• L A t e m p e r a t u r a " m á x i ­
m a de a y e r fue de 16,0 
y l a m í n i m a de u n o 
b a j o cero . 

A V E N I D A . — Hoy, '5 ,30 . 7,45 
y 10;45. Es t reno c o l o s a l 
« w e s t e r n » . E l f i l m de l r e y 
de H o l l y w o o d , C l a r k G a -
ble, que no h a b í a llegado a 
nuestras pantallas: U n rey 
p a r a cuat ro reinas ( 3 ) . 
E leanor P a r k e r . G ü a t r o 
mujeres se lo disputan y 
y a no l e o l v i d a r á n . ( M a y o ­
res 14 o menores acompa­
ñ a d o s ) . 

C A L A T R A V A S ( 204181) .— 
6, 7,45 y 10,15. Con Peter 
F i n c h , George Kenedy, L l v 
U l l m a n , e t c . Marav i l losa 
v e r s i ó n —en Todd-ao 70 
m m . Color—: Hor izon tes 
perdidos (2). Una apasio­
nante aventura con u n fas­
c inante relato y una his to­
r i a de amor ino lv idab le . 
¡ U n e s p e c t á c u l o fastuoso! 
(Autor izada para todos los 
p ú b l i c o s ) . 

C O L I S E O — H o y . do 4 a 12, 
p rog rama avasallador: Los 
c o m p a ñ e r o s ( 3 ) . F ranco 
Ñ e r o . Jack Palance. D e 
Sergio Corbuccl . u n Oeste 
excepcional y d r a m á t i c o . 
Y D í a s de angust ia (8 ) . 
U n a h is tor ia moderna, a u ­
daz, a t rev ida y apasionan­
te. Susan Scott. (R igurosa 
mayores 18 a ñ o s ) . 

C O N D A L . — Cont inua de 4 a 
12. H o y , u n p rograma me­
morab le : Ursula Andrews , 
en L a ú l t i m a opor tun idad . 
U n f i l m l leno de acc ión y 
suspense. Y L a residencia 
(3) . de Narc iso I b á ñ e z Se­
r rador , con L i l i P a l m e r , 
C r i s t i na Galbo L a p e l í c u l a 
record del cine e s p a ñ o l . 
Ambas en tecnicolor . ( M a ­
yores 18 a ñ o s ) . U n progra­
ma completo. 

C O N S U L A D O . — H o y , sensa­
c iona l estreno de una obra 
maestra del cine ne g r o : 
Miedo sangriento ( 3 R. ) 
Con Joan Col l lns ¡ I m á g e ­
nes sobrecogedoras que 1^" 
m a n t e n d r á n en « s u s p e n s e » 
hasta e l final. Exp los iva . 
Todos los diaa, en sesiones 
de B.30. 7,45 y ú l t i m o pase 
10.30. (Mayores 18 a ñ o s o 
menores de 14 a c o m p a ñ a ­
dos). 

C O R D O N ( 207037 ) . — 5,30, 
7,45 y 10,45. Es t reno de 
una gran comedia moder­
na, d i n á m i c a , m u y diver ­
t ida (con p i c a r d í a , bastan­

te audacia y u n a especial 
i r b n í a ) : E l amor empieza 
a medianoche ( 3 ) . Color . 
J av i e r E s c r i v á — p r e m i o . 
i n t e r p r e t a c i ó n — y Conch i ­
ta Velasco —mejor ac t r i z 
e s p a ñ o l a — . Só lo mayores 
18 afios. 

DUCAfc.— H o y , de 4 a 12, 
doble memorab le : L a f u r i a 
de los siete m a g n í f i c o s (3) , 
George K e n n e d y . ¡ M á s sal­
vajes! ¡ M á s v io lentos! ¡ U n 
« w e s t e r n » m a g n í f i c o ! Y N o 
somos n i romeo n i J u l i e ­
ta (3) . L ó p e z V á z q u e z . T o ­
da clase de carcajadas co­
m o no ha o í d o usted j a ­
m á s . (Mayores 18). 

C I N E GOYA.— H o y , sensa­
c iona l estreno: Cuando e l 
cuerno suena ( 3 R . ) , c o n 
A l f r e d o Landa y J u a n i t o 
Navar ro . Una his tor ia de 
a m o r y h u m o r que le h a r á 
par t i r se de r i sa Todos los 
d í a s , en sesiones de 5.30, 
7,45, ú l t i m o pase 10,15. 
(Exc lu s ivamen te para m a ­
yores de 18 a ñ o s ) . 

G R A N T E A T R O — H o y , 5,15, 
7,45 y 10.80. o t ra gran e x ­
clusiva. U n estreno de e x ­
t r a o r d i n a r i o impac to ¡ A u ­
daz ! s A t r e v i d o ! : T r á f i c o 
de mujeres (3 R.) R o g e r 
H a n l n , He lga L i n e . U n de­
pravado m u n d o de v i c i o y 
de c o r r u p c i ó n que usted n o 
conoce y en e l que l a m u ­
j e r es m e r c a n c í a . ( E x c l u ­
s ivamente m a y o r e s 18 
a ñ o s ) . 

R E X . — H o y , de 4 a 10. do­
ble m o n s t r u o : Comando e n 
e l desierto ( 3 ). R l c h a r 
B u r t o n . Una h a z a ñ a b é l i ­
ca cuajada de e m o c i o n e s 
excitantes. Y R e b e l l ó n a 
bordo (3) . Charles L a u g -
thon . C l a r k Gable. U n f i l m 
de gigantescas d imens io­
nes, de ca l idad grandiosa. 
Mayores 14 o m e n o r e s 
a c o m p a ñ a d o s . 

T I V O L I (209045).— 5.80, 7.45 
y 10,45. E l ansiado estreno 
de la p e l í c u l a vanguardis­
t a de aguas m u y p r o f u n ­
das: E l amor de l c a p i t á n 
Brando (3 R . ) Color . Ana 
B e l é n . Fernando F G ó m e a 
y Jaime Gamboa ( f a v o r i t a 

^del p ú b l i c o del fest ival de 
B e r l í n 1974). ¿A q u é edad 
empieza e l amor? V é a l a y 
decida. (Só lo mayores 18). 
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SAIA DE FIESTAS o GRAN MRO 
( D A N D Y ' S C L U B ) 

S I E M P R E L A S MEJORES A T R A C C I O N E S 
Y ESPECTACULOS 

H O Y S A B A D O , T A R D E Y N O C H E 

O T R A G R A N P R I M I C I A P A R A BURGOS 

P R E S E N T A C I O N D E L S E N S A C I O N A L C A N T A N T E 

JUAN CAMACHO 
A C O M P A Ñ A D O D E SU G R U P O P A R T I C U L A R 

Con lo mejor de su reper tor io y sus grandes é x i t o s : 
" M I A " — " G O L O N D R I N A ' * — " M I S O L E D A D " 

" C E R C A D E T I " — " S U E Ñ O S D E L P A S A D O " 
Y OTROS. 

P A R A A M E N I Z A R E L B A I L E : 

E L C O N J U N T O - A T R A C C I O N , 

« S P H I D E R » 
Y L A A L E G R E Y D I N A M I C A , 

O R O m i D A N M ' S C U I B » 

C I N E G O Y A 
S E G U N D A S E M A N A E N P A N T A L L A 

D E L GRANDIOSO1 E X I T O 

Al f r edo Latida 

Africa Pratt-Rafael Alonso •Roberto Camordiel-Juartio Navarro 
M* Josd Román• Marcia Bell'Sandro Mozarosky.Guadalupe M.SampetJio 

Emilio Laguna y Rafaela Aparicio • Lely Soldovila 
n.i'Botoi' 

Luis M * Delgado • Santiago Moneada* Comiólo Bem&ola 

SESIONES D E 3,30, 7,45. U l t i m o pase 10,30. 

( E X C L U S I V A M E N T E P A R A M A Y O R E S D E 18 A Ñ O S ) 

O 

m u c h a ( m ú s i c a 

S ¿ . - o 

d i v e r s i ó n 
o 

f i e s t a f e l i z 

S A B A D O , 1 5 

T A R D E : 

Ses ión de 7,30 a 10,30 

I.» H O R A , A U D I C I O N D I S C O G R A F I C A 

S T E V I E WONDER 
• REGALOS E N T R E L A S S E Ñ O R I T A S • 

Organiza: 3." C I E N C I A S D E L C U A . 

S A B A D O N O C H E : Ses ión f in de semana. 

D O M I N G O , 16, DOS SESIONES 

L A D I S C O T E C A 

P A R A L O S 

J O V E N E S 

D E 18 A 9 0 A Ñ O S . 

GRAN TEATRO • HOY 
O T R A E X T R A O R D I N A R I A . E X C L U S I V A 

U N E S T R E N O D E G R A N I M P A C T O 

Una pe l í cu la audaz y atrevida por su tema: "Las 

muleres en venta", problema de ayer, de i hoy? y . . . 

Manual da mam 
Noeor H«nln 
JtMmt Berla 
Mola» Uln» 

Brimo Ct-omat 
IMswr Oaaaio-noiw-t Hontmin 

JOM YIPIS • JUAN 10K OIIOül A16H"0 HUNANOf Z 

T R A F I C O 
D E 

M U J E R E S 

Cada a ñ o desaparecen 10.000 mujeres. Esta apasio­
nante pe l í cu l a le d e s c u b r i r á las trampas de ta seduc­
c ión y del rapto , con la e x p l o t a c i ó n de tas cadenas de 

p r o s t i t u c i ó n . 

U N D E P R A V A D O M U N D O DEL V I C I O Y C O ­

R R U P C I O N Q U E V D . N O C O N O C E Y EN EL Q U E 

L A M U J E R ES M E R C A N C I A . 

(Unica y exclusivamente mayores 18 años) 

A las 5,15, 7.45 y 10.30 noche. 

GRANDES R E B A J A S 

M O N T E R O 
B O U T I Q U E V TEJIDOS 

M O N E D A , 7 

Sí le gusta el buen cine: 
ESTA ES SU PELICULA 

O c n e 

C A L A T R A V A S 
Presenta H O Y , con grandes 
actores de actualidad, un film 

inolvidable en una versión 
maravillosa. 

e m - M , 7 0 » c u 

l ' f . T E R F I N C H • L1V U L L M r t N N 

S A L L V K E L L E R M A N 
O . K O H t i E K E N N E t T . 

• M I C H A 6 L V O R K ' O L I V I A H U S S E Y a O B H V V A M 

•OM*HkÍS BOVBRcoMelOrtM.nra I I 
UCHHÍcgKW J 

« u i r e c t o n C H A R l - E S J A R R O T T 

U N A A P A S I O N A N T E A V E N T U R A . U N RELA­
TO F A S C I N A N T E , S U G E S T I V O . U N A G R A N 
H I S T O R I A D E A M O R . i i ¡UN FASTUOSO ES-
P E C T A C U I O m . Q U E N O D E B E PERDERSE 

N A D I E . 

( A U T O R I Z A D A P A R A TODOS LOS PUBLICOS) 

— H I M I I I O E S P E C I A l — 
H O Y , a las 5, 7,45 y 10,15 
noche. Desde M A Ñ A N A , 
D O M I N G O y L A B O R A ­
BLES, a las 5, 7,30 y 10 

noche. 

L E A VD. S I E M P R E 

D i a r i o 

HOY, SABADO 
EN SESIONES DE T A R D E Y N O C H E 

P R E S E N T A 

E R N I E G A R R E T T - G R O U P 

DISCOTECA TUCAN 
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m INCENDIO DESTRUYE 
TOTALMENTE E l CINE 
4ÍIGRIA)), DE ROA 

de Du-aro (Do nuestro do los bomberos de Aranrja de 
esponsol Victoriano Ruiz do Ditero y Pertafiel. Sin emliargo. 

r sorna — Un Incendio, des- toda la sala era ya pasto de las 
h urto a primeras horas de llamas y quedó destruida en su 

i mo''8"8 ^ ha destruí* 'o^ ' idnd, habiéndose pod I d o 
'* ^taimente el «Cine Alegría» salvar, únicamente las máqul-

esta villa, que ora el más ñas existentes en ta cabina do 
Moderno de los que existían, proyección, dado que és ta se 
"ues su construcción data de encontraba muy bien aislada, 
linos cuatro afios aproximada- Se Ignoran las causas ctel In-
niente. Dicha sala era propia- condlo. poro se supone que co-
dad de don José Luis Aladro, mo hubo sesión en la noche del 

Como dejamos Indicado, el jueves, la causa determinante 
siniestro fue descubierto en las pudo iniciarse entonces y luego 
primeras horas de la mañana a través de toda la noefra fue 
de ayer; pero ya para entonen* desarjollándose, hasta conso­
las llamas habían adquirido gulr un gran incremento, que 
enorme desarrollo y no hubo ya fue Imposible atajar, cuando 
posibilidad de atajar la acción se advirtieron los claros sínto-
del fuego, pese a qoa rápida- mas dei fuego, en la mañana 
nvente se movilizó la sección de de ayer, 
incendios de Roa y fueron re- E| ,C|ne A|egl.jau e8taba ^ 
queridos también los servicios lab|QCido ei1 un edificio da la 

• -—• calle de Sanio Domingo, desti­
nado exclusivamente a sala de 

f o r a r ' 
MOBILIARIO DE 
COCINA Y BÁNO 

E L E C T R O D O M E S T I C O S 
• . Carrrlero 1 .««roño, 1 Uurgos 

Se confirma el cese del delegado de Prensa 
y Radio del Movimiento y del director de 
dArriba», sumado al del delegado de Provincias 

é 
Don Emilio Romero sustituye a Castro Viilaeañas 
y don Jesús Arámburu a don Luis Nozal 

BiUmo (Logo»). — El minia- móntales de nuestro sistema do lo» cambios en la cu»a que 
tro secretario general del Mov¡- cuya previa aceptación es in- edita "Arr iba" . Tampoco " E l 
miento, dolí José Utrera Mo- dispensable para todo juego po- Alcázar", que se edita en la 
lina ha llegado a última hora lítico l ícito". misma casa, ha publicado nada 
de esta taíde a Bilbao acom- "Es-nuestro deber —añadió— hoy sobre esta Información, 
pañuelo del deleeátio hacióhal incitar a lodos los españoles a 
do Educación Física y Üopor- sumarse a esta vía de comoli-
tes y de otras personalidades, dación del íu lnro que viene a 

En la Jefatura provincial del reconocer la madurca! política 
Movimiento presidió una re- de nuestro pueblo y por ello, 
unión extraordinaria del Con- debe encontrarse en él una reg-
sejo provincial. puesta responsable y lúcida que 

Después de destacar las le haga ser protagonista de »u 
condiciones de la sociedad es- destino". 
pañola actual, el ministro sub- El .ministro presidirá en Vi/ . , 
rayó la necesidad de un dea- oaya diversos actos c inaugura-
arrollo político para pcrfcccio- dones, 
nar los cauces de integración 

proyecciones y se encontraba 
dotado de dos plantas (butaca 
de patio y preferencia), con un 
aforo entre 400 a 500 personas. 

Los daños materiales se eva­
lúan en unos cinco millones de 
pesetas, ya que todo el inmue­
ble se ha visto destruido. 

^ P O R T A N T E L A B O R A T O R I O F A R M A C E U T I C O 

N A C I O N A L 

SOLICITA REPRESENTANTE 
para las provincias de BURCOS y L O G R O Ñ O 

Imprescindible experiencia en visita m é d i c a . Escribir 
con " cu r r i cu lum vi tae" at N . ' 9.908 

ROI DOS A N U N C I O S . Vergara, 10. B A R C E L O N A - 2 

C A M B I O DE IMPRESIONES 
ENTRÉ MINISTROS \ 
PERIODISTAS 

Madrid (Cifra). — El vico-
presidente primero del Gobier-
no y ministro de la Goberna­
ción y el ministro de Informa-

y participación y del éorftpíonu 
so del Movimiento y del Con­
sejo Nacional para llevar ade­
lanto el programa del presiden­
te Arias y su Gobierno, que se 
había producido en el docu­
mento sobre el desarrollo polí­
tico y el Estatuto del derecho 
j 3 . . , o„ i^„ , .x ^'ou y lunsn io , se han reunido 

do asociación política. Subrayó p ' , • , '„ . 
i i . i • . i j„i m-. en rrado del Kcy con los co­
la voluntad mlogradora del Mo- , . , " 

. . . , • j j i ^ menlanstas políticos que rea i -
vimienlo y a necesidad do man- .. i i i . i 1 ' 
tener viva su imagen mediante Y i t l G ^ • Í Í S í 
la activación de sí, patrimonio ;lün de ^ ConscJos de ^ 
doctrinal y élico, h.'orporando g ^ J ^ J ^ ™ ^ 
en el seno del Movimiento las ^ u oa'ub o de impresiones, 
i r . - j Á ,. „,,..:.,„ Durante la reunión, que fue Iori unas demandas y aspira- . . „ „ . . • , • j V 

MODERNICE 
SO MAOUINA DE COSER 

D E ' A R T E 

DE P I N T U R A : C A L V O 

leg 
cienes 

El señor 
refirió muy 

Utrera Molina se lje,Í0(lí«,«s • instalaciones 
especialmente al Orneas de los servicios infor-

nuevo dinamismo político gene- de « « d ' o ^ «visión E8; 
rado por la puesta en marcha Pam,la e, piloto del 
del proceso asociacionista, des- SĴ tSL S 0i rn0^ ,̂ ea1,/a1(,0 
tacando que las asociaciones Por 1 eleusion Española y los 
"permit i rán abrir perspectivas I"e«enciaron el Inier-
amplias y ilcxibloí de dialogo 
y acción a cuantos aspiren a 
realizar desde su peculiar acen­
to los principios y leyes funda-

Muebles de todos los estilos 
y para todas las marcas. M í -
t i in io espacio. Abonamos 500 
Ptas. por su mueble antiguo. 

« A L F A » 
C A S A G A R R I D O 

V I T O R I A , 27 

Según los catálogos que nos 
han sido enviados, estamos ante 
dos exposiciones de pintura, de 
aparición inmediata. Y tanto, co­
mo que la primera, la do Calvo 
Delgado so abre hoy mismo, a 
las siete de la tarde y en la sa­
la do la Caja de Ahorros Muni­
cipal, de la Avda. de General 
Sanjurjo. Trae este artista trein­
ta acuarelas y permanecerá en­
tre nosotros hasta el próximo 
dia primero de Marzo. Las ho­
ras de visita en los días d« 
trabajo, serán de siete a nuevo 
de la tarde y los festivos de do­
ce a dos. 

La otra exposición es la del 
pintor J. Pagespetit y exhibirá 
sus obras en la sala «Tagra». 
So Inaugurará el próximo lunes, 
a las seis de ia tarde, para es­
tar abierta hasta el 28 del pre­
sente, en horas de visita de. 12 
a 2, y por la tarde de sois a 
nueve, en cuanto a los días la­
borables, siendo los festivos do 
doce a dos. 

Según católogo, Pagespetit 
cuelga treinta y cinco obras, de 
las que, igual que del artista 
anterior, nos ocuparemos en su 
momento oportuno. 

H l U P E L I C U L A D E L R E Y D E H O L L Y W O O D Q U E N O H A B I A L L E G A D O 
A N U E S T R A S P A N T A L L A S ! ! ! 

H O Y A V E N I D A 

M S 0 V D O -
¡en 

l i más 
inflamable 

relato 
jamás 
filmado! 

L E A N O Q L A R K Q * 

C U A T R 

YPARA 

COLOR por DéLux» ClN«M*akoP6 

JEiN W l l U S f BARBARA NICHOIS 
' SARA SHANE 

Dinclor. R A O U l W A I S H 

P A R K E R 

li mi'l 

• 
ESTRENO 

COLOSAL 
M A Y O R E S 

14 A Ñ O S 

O M E N O R E S 

A C O M P A Ñ A D O S 

• 
Cuatro tnui^res se 

lo disputan y en 

cada una de ellas 

deja marcada su 

huel lu imborrable . 

• 
H O Y 

5.50 

10,45 

DESDE 

M A Ñ A N A 

5,50 

7.45 

10.50 

cambio en directo de noticias 
de "Kurovisión". en el que par­
ticipan los servicios informati­
vos de televisiones europeas. 

CONFIRMACION OFICIA!. 
DE CESES 

Madrid (Cifra). — l ian ¿ido 
cesados de sus cargos el dele­
gado nacional de l'rcusu v Ka-
dio del Movimiento, Antonio 
Castro Viilaeañas, y el director 
del diario "Arr iba" , Antonio Iz­
quierdo Fteflgüéla, según han 
confirmado a "Cifra' ' en lu So 
cretaría General del Movlmien 
to. 

E l puesto dé dit'eclor de 
"Arriba» es ejercido —en ca­
lidad de director en funciones-
por el subdirector, José Luis 
Gómez Tcllo. cuyo nombre apa­
rece hoy en el periódir». 

Por lo que se refiere a lo» 
rumores acerca de la dimisión 
de Rafael García Serrano, co 
mo director de la Agenuu de 
Prensa y Radio del Movimieti-
to (Pyrcsa). la Secrelaría Ge­
neral del Movimiento Qianlfes-
ló a "Cifra" que no tiene no-
tic i as al respecto. 

EMILIO HOMKUO. NUEVO 
Dl-.l FGADO l)K PRF.iNS \ 
DEL M O V I M I E N T O 

Madrid (Logosi. ~ por un 
decreto del jefe nacional del 
Müviiniciito que aparecerá e 
limes en el "Boletín Oficial de 
l i t ado" , cesUn en bus chiko* 
don Antonio Cantro ViQ«tcana8Í 
delegado nacional de Prensa 
Radio del Movimiento y don 
Luis Nozal López, delegad., na 
cional de Provincias. 

Pura «ustiliiirles se designan 
respeclivamenle a don Kmilú 
Romero Gómez, como delegado 
nacional de Prensa y Radio del 
Movimiento y don Jesús Arám 
buril Ola rán como delegado na 
cional do Provincias. Asimismo 
y para cubrir ¡el puesto do de 
legado en la nueva Delegación 
nacional de Acción Docente 
creada por derreto di» 20 de 
Diciembre de 1974 se nomlira a 
don José Marlínc/. Emperador 

"HE SIDO CESADO POR 
CUMPLIR U N A ORDEN" 

Madrid (I^gos). — "He sii1 
cesado por cumplir una orden 
lia manifestado el hasta ayer 
director de "Arriba", don An 
Ionio Izquierdo, al diario " I n 
(ormacloneR", segtín publica 
¿ste en ~ «u número de esta 
tarde. 

"Inforinacione»" m el úni­
co periódico de la larde que 
habla del tema. 

' Pueblo-", no «ludo «i lema 

Accidente de un avión del 
Mando de la Defensa Aérea 

Los dos tripulantes, muertos 
M a d r i d (Cif ra) . - - « E n e l cuar te l de A r t i l l e r í a de Ba-

dia de hoy . 14 de Febrero , sau i i , é s t e se hizo cargo de 
hacia las 13,00 (hora local ) , la citada bomba, que m l d « 
ha sufr ido un accidente u n 1,70 metros de largo, pesa 
a v i ó n C-12 del Ala n ú m e - alrededor de 250 k i los y m i ­
ro 12 del mando de la De - de de radio unos cuarenta 
fensa A é r e a , a unos dos k l - centimetroe. 
l ó m e t r o s del pueblo de Po- ^ ú n e el m o t l v o 

f ? « l í » S ^ f S S j " de que no exp lo ta ra en su 
d ia se d e b i ó a que la bomba 

of« Santos de la H u n o s a » , 
s e g ú n una nota d l f u n d l d a 
por la o ñ c l n a de Prensa del 
Min i s t e r io del Ai re . 

Lpfl dos t r ipulantes , capi­
t á n (S. V . ) J o s é M a r t í n R u l z 

e l c a p i t á n (S. T . ) Manuel 
F e r n á n d e z J a r r í n , p i lo to y 
obeervador, respectivamente, 
del a v i ó n accidentado, resul ­
t a ron muer tos . 

Se desconocen, po r ahora, 
las causas del accidente . 
tm-mlna diciendo la nota. 

H A L L A Z G O D E U N A V I E ­
JA B O M B A 

Bi lbao (Logos>.--Una vie­
ja bomba do a v i a c i ó n , de la 
época de l a gue r ra c i v i l es­
p a ñ o l a , ha s ido descubierta 
en Guernica. E l encargado 
cíe la e x c a v a c i ó n de un te­
r reno para c o n s t r u c c i ó n de 
viviendas pudo apercibirse 
de la presencia de una b o m ­
ba de a v i a c i ó n a cinco me­
tros de profundidad , en u n 
solar de Guernica. en la ca­
lle Goye y en unos terrenos 
adquir idos por el . \ y u n t a ­
mien to a un par t icu lar , en 
zona p r ó x i m a a la Iglesia d« 
Santa M a r í a . 

Av i sado cl«l hallazgo e l 

c a y ó de costado, aparecien­
do in tacta la espoleta. 

E l const ructor do la obra 
ha s e ñ a l a d o c ó m o e l encar­
gado de l a excavadora p a s ó 
gran apuro a l apreciar que 
las u ñ a s de l a pala rozaban 
con algo du ro y compacto, 
quedando a l descubierto la 
bomba que. a for tunadamen­
te no ha causado d a ñ o a l ­
guno. 

( P A R C F X A D A S ) 

SE S U B A S T A R A N EN 

V I L I A G I I T I E R R E Z 
(22 Kms. de Burgos) este do­
mingo, 16 de Febrero, n las 

doce de la m a ñ a n a . 

Una Asociación alavesa pide 
que se suprima un programa de T V i . 

iVo e s t á d e a c u e r d o c o n « 3 5 

m i l l o n e s d e e s p a ñ o l e s » 

V i t o r i a (C i f r a ) . - - L a Aso- c ión y T u r i s m o , a los pre.si-
c l a c i ó n Alavesa de l Hogar dentcs del Consejo de Co­
ba protestado nuevam e n t e merclo I n t e r 1 o r y do los 
ante las axitor i d a d e s d o consumidores y a l d i rec tor 
R T V E y e l M i n i s t e r i o de I n - de T e l e v i s i ó n E s p a ñ o l a , 
f o r m a c i ó n y Tur i smo , por L a base í u n d a m o n t a l de la 
manifestaciones producidas protesta radica en la fulla 
e n e l programa «35 m i l l o - do respeto a las amas de ca­
nes de e spaño le s* , sa y a los consumidores es­

p a ñ o l e s , por lo que la Aso-
La A s o c i a c i ó n ha enviado c i a c i ó n Alavesa del Hogar 

sendos telegramas de p ro - sol ic i ta l a a n u l a c i ó n del pro­
testa «1 m i n i s t r o de l u f o r m a - g rama te lev is ivo . 



Ahora resulta que la enfermedad 
de Breznef ha sido una vulgar gripe 

A t m ó s f e r a «ef ic iente y c o n s t r u c t i v a » 
en las conversaciones sov ié t i co -b r i t án i ca s 

MoflCú (Efe ) .— E l sccre- C O N F U C F O L A B O R A L EN 
<«i io genera l del pa r t i do co- L A " R E N A U L T " 
mun ia t a sov i é t i co , L e ó n i d a s 
Breznef, h a eetado r e t i r ado (Efe). — Un importan-
d e l escenarlo de l K r e m l i n te conílicto laboral se inició 
(hasta ayer, debido a una en- hoy en la empresa nacionaliza-

"R-Cn están paradas d^sde es­
ta mañana . 

La dirección ha decidido pa­
rar purrialmentc la fábrica de­
bido a una huelga de unos 
300 obreros encargados de 

* ^ k * & L S ! P & <U •.'Renault, al decidir la di- ^ ^ ¿ ^ Z 
reccon el paro técnico . w - bajadores, en su mayoría inmi-
giín los sindicatos, de 3.000 granleB, reclaman mejoras sala-
ohrcros. Las cadenas de mon- rialcs que no admite la direc-
taje do los modelos "R-4" y ción. 

s e g ú n d e c l a r a c i ó n hecha hoy 
p o r u n func ionar io s o v i é ­
t i c o . 

O P O S I C I O N I R R E D U C T I ­
B L E E U R O P E O - N O R T E ­
A M E R I C A N A 

Ginebra (Efe ) .— E l anta-
•gonlamo i r r educ t ib l e e n t r e 
loa Eetados Unidos y el M e r ­
cado C o m ú n Europeo, fo r ­
talezas del p r o t e c c i ó n i s m o, 
amenazo con bloquear d e í l -
n l t i vamen te todos los esfuer-
ssoa empren d i d os po r e l 
G A T T (Acuerdo General de 
T a r i f a s y Comerc io) , p a r a 
una m a y o r l i b e r a c i ó n del co-
imercio m u n d i a l , a f i n de ea-
t i m u l a r e l c r e c i m i e n t o d e 
esa vasta zona m a r g i n a l co­
noc ida con e l n o m b r e d*! 
« t e r c e r m u n d o » . 

E n la nueva ronda de G i ­
nebra , las grandes negocia-
clones comerciales m u l t i l a ­
terales acordadas en T o k i o 
e n Sept iembre de 1973, se 
h a n conver t ido en una t i r a 
de papel a raiz de l a crisis 
de l p e t r ó l e o , l a in f l ac ión y 
e l desorden monetar io m u n ­
dia l , y l a opos i c ión en e l se­
n o de l mundo i ndus t r i a l e n ­
t r o Estados Unidos y E u r o p a 
Occidental, con ver t i d o s en 
paladines del proteccionismo 
a u l t ranza que amenaza con 
l a as f ix ia del comercio de 
u n s i n n ú m e r o de naciones. 

E l problema a g r í c o l a s i ­
gue siendo asi e l capi tulo 
m á s dif íc i l de esta nueva ne­
g o c i a c i ó n en Ginebra , por­
que Estados Unidos, en su 
c o n d i c i ó n de « g r a n e r o de l 
M u n d o » , no t iene n i n g ú n I n ­
t e r é s en que las cuestiones 
a g r í c o l a s sean tratadas sepa­
radamente , mien t ras que el 
Mercado C o m ú n E u r o p e o , 
cuya « E u r o p a v e r d e » atra­
viesa una crisis c r ó n i c a , I n ­
t e n t a u n examen en una co­
m i s i ó n especializada, con la 
esperanza de l o g r a r u n con­
d o m i n i o con los nor teame­
ricanos del mercado m u n ­
d ia l , que le pe rmi ta una ma­
y o r venta de sus excedentes 
de productos a g r í c o l a s y ga­
naderos. 

L a a t m ó s f e r a de esta r o n ­
do de negociaciones comer­
ciales, con t ra r iamente a l a 
c é l e b r e ronda « K e n n e d y » , es 
f rancamente pesimista y las 
deliberaciones se r e a l i z a n 
con la mayor d i s c r e c i ó n . L o s 
acontec imientos in ternacio­
nales han ba r r ido todas las 
Ilusiones y e l propio calen­
dar lo de l G.A.T .T . 

CONVERSACIONES SOVIE-
TICO-BRITANICAS 

Moscú (Efe). —• Un extenso 
inlercambio de puntos de vista 
sobre las cuestiones de seguri­
dad europea, la situación en 
Medio Oriente y en Chipre tu 
vo lugar en las conversaciones 
«oviético-brilánicas que han 
continuado hoy en el Kremlin 
cnlrc los dirigentce soviético? 
Leónidas Breznef, Alexei Ko-
slguin y Andrei Gromyko y el 
primer ministro británico Ha-
rold Wilson y el secretario de 
Exteriores James Callaghan. 

Fueron discutidas tamb'n'n las 
relaciones goviélico-británicas, 
incluyendo cuestiones de íomen 
to de vínculos cconómico-co 
merciales sobre la baso de 
igualdad y beneficio mutuo. 

La discusión de las cuestio 
nc» de cooperación entre la 
URSS y Gran Bretaña ha mos 
irado que existe mutuo deseo 
¡¿tugad y beneficio mutuo, 
de fomentarla en distintas ra 
mas. 

Las conversaciones han teni­
do lugar en una atmósfera efi­
ciente y constructivo y serán 
eonllnuadas mañana, según di­
ce una nota oficial puhlieada 
hoy. 

IAS NORMAS 
DE I N S I A I A M E S 

A b o l s a 
NUEVO FESTIVAl BANCARIO 

Madrid (De nuestra Redacción).— La sesión del cierra 
semanal ha estado a tono con el «show» que hoy ha recogido 
imágenes de la marcha de los corros dando al aalóa de 
operaciones una gran luminosidad. Por lo visto, los focos 
han Iluminado ideas y recalentado el ambiente, marchando 
la animación de menos a más. El festival bolslstico se ha 
centrado principalmente en las acciones bancarias, donde las 
alzas son importantes y ya rebasan las cotas máximas de 
la temporada. ¡Qué ilusión por comprarl Hasta las e léctr icas 
han presentado más interés que de costumbre, aunque sus 
mejoras, cuando las hay son levísimas. Además, el «horno 
bursátil» quedaba a la alta temperatura con los minutos fina-
es. ¿Qué ha pasado? Pues nada. Todo es humor bursátil 

l evando el índice general hasta 106,17 (-11,46) y la máxima 
del año. 

Recapitulemos: 45 sube la Banca López Quesada; 33, Mer­
cantil; 27, Hispano: 25, Credos; 23. Bancaya; 10, Bilbao; 18 
Central y Papeleras Reunidas; 20, Bankinter; 15, Industrial 
de Cataluña; 11, Granada; 11,5, Petróleos. Son algunas de 
las muestras del día, que si la Bolsa de Londres ha hecho 
esto; que si Nueva York lo otro:. Que si en Suiza se han 
tomado tales o cuales medidas bancarias, etc. etc. Ese ha 
sido el ambiente del día. Otro día se inventará otra cosa 
para subir más o para bajar. Pierden un poco acciones y 
derechos de Dragados, repiten los derechos de Galerías Pre­
ciados y C.I.C. Eurobanco es de los pocos valores que pier-
den terreno ( - 1 0 ) y en les eléctricas sobresale Hidro Catalu-
na en alza de tres. 

Huelga decir que al cierre la demanda era unánime en 
P = s ^ é s t a " 2 ,amb,én ^ e,éC,r,Ca9- ¿Seré 

S i 
DE 
DE GAS EN VIVIENDAS H A D A S 

El año pasado los 1.216 accidentes 
registrados, causaron 55 imicrtos 

M a d r i d (Legos). — "La c i - del aparato de consumo, etc. 
fra de 66.000 millones de pe- En todos estos accidentes se 
setas que algunos medios ha- produjeron 53 muertos, cifra 
b í a n s e ñ a l a d o como necesa- que en 1973 fue de 60. 
ria para atender el coste de­
r ivado de la r e c o n v e r s i ó n de Para la c o m p r e n s i ó n de 
instalaciones de gas en las v i - estos datos e s t a d í s t i c o s es 
viendas, s e g ú n lo prescrito en imprescindible s e ñ a l a r que la 
un Decreto de la Presidencia cifra de usuarios de gas c iu -
del Gobierno es en realidad dad es de un mi l lón en todo 
una cifra disparatada". A s í el pa ís y la correspondiente 
lo ha manifestado a un re- a los usuarios de butano y 
dactor de "Logos" el direc- propano asciente a los diez 
t o r comercial de "Butano, mil lones de personas. Por 
S. A . " s e ñ o r G a r c í a Conde otra parte funcionan en Es­
q u í e n ha agregado que en p a ñ a más de ocho millones 
general no resulta posible de cocinas de gas de todo 
conocer c u á l s e r á el costo i n - t ino, m á s de cinco millones 
tegral de las revisiones p e n ó - de estufas de butano y más 
dicas de estas instalaciones de tres millones de calertta» 

BODA, ENTRE 
«DINASTIAS» 
TORERAS 

M a d r i d (C i f r a ) . — Bei('.n 
O r d ó ñ e z , h i j a de Antbnlb 
O r d ó ñ e z , y J u a n Carlos ¿ 3 . 
ca Belmonte . nieto del 
"Pasmo de T r i o n a " , i i j ^ 
c o n t r a í d o m a t r i m o n i o esta 
tarde en l a Catedral de Baa 
Lsldro. 

Fueron padrinas de la c « . 
remonla el padre de la de* 
posada y l a madre del no 
vio B lanca Belmonte. 

Ac tua ron como testlgcf 
e l conde de L a U n i ó n , Cav­
íos N u ñ e z , Angel Lu i s Bien 
venida, Pepe y Alfonso Or­
dóñez , Pepe Domingu ln y 
otros. 

que ya vienen l l evándose a 
cabo desde a l g ú n t iempo 
a t r á s . 

E l s e ñ o r G a r c í a Conde ha 
manifestado que las l lama­
das "Normas bás i cas de Insta­
laciones de gas en edificios 

dores de agua. 

La venta de botellas de bu­
tano asciende a los 130 mi ­
llones de unidades al a ñ o . 

Por o t ra parte, al margen 
de la i m p l a n t a c i ó n de las 

habitados" vieron la luz el H"c™f ™ n ™ j „ c l u r ' d A d 

M A D R I D 
( I n f o r m a c i ó n f a c i l i ­
t ada p o r e l B a n c o 
de S a n t a n d e r ) . 

C O T I Z A C I O N E S 

B A N C O S . — San tande r . 
998; San tande r , nuevas , 
2.250; E x t e r i o r de E s p a ñ a , 
810; C e n t r a l , 985: E s p a ñ o l 
de C r é d i t o , 698: H i s p a n o 
A m e r i c a n o , 675; I b é r i c o , 
874; P o p u l a r , 840: F o m e n ­
to , 824: B i l b a o . 955: V i z ­
caya , 800; M e r c a n t i l , 
1.003; B a n k i n t e r , 554. 

E L E C T R I C A S . - - E lec -
t r a de Viesgo , 151; E l é c ­
t r i ca s R e u n i d a s de Z a r a ­
goza, 110: Fecsa 1.000. 
129,5; Fenosa. 119; H.a 
E s p a ñ o l a , 160.75: I b e r d u e -
ro , o r d i n a r i a s . 231.5: S a l ­
tos d e l Nansa . 147: S e v i ­
l l a n a de E l e c t r i c i d a d . 162; 
U n i ó n E l é c t r i c a M a d r i l e ­
ñ a , 143: H.a C a t a l u ñ a , 123. 

V A R I A S . — E l A g u i l a , 
193; A z u c a r e r a E s p a ñ o l a , 
172; E b r o , 770: D r a g a d o s 
y Cons t rucc iones . 675; 
U r b i s , 250 G e n e r a l do I n ­
vers iones , 5 5 1 : F ibansa , 
395; D u r o F e l g u e r a , 132: 
P o n f c r r a d a . 196; Carnosa, 
219: T a b a c a l e r a . 385; A s ­
t i l l e r o s E s p a ñ o l e s , 133; 
Cros, 174; E n e r g í a c I n ­
d u s t r i a s Aragonesas . 179; 
E x p l o s i v o s . 345: H i d r o N i ­
t r o . 235: E s p a ñ o l a de Pe­
t r ó l e o s . 328.5; F é n i x . 630: 
H o r n o s de V i z c a y a . 190; 
Seat. 178; C i t r o e n H i s p a -
n i a , 100: M e t a l ú r g i c a S a n ­
t a A n a , 99.5; S a n t a B á r ­
ba ra , 449; E s p a ñ o l o d e l 
Z i n c , 232; Femsa , 279: T e ­
l e f ó n i c a . 270: Sniace . 164; 
M e t r o M a d r i d , 160: M o -
b i n t e r . 380; G a l e r í a s P r e ­
ciados. 430; Ceivasa . 318: 
B a n s e r f o n d . 92.98. 

C U P O N E S . G a l e r í a s . 
220; Dragados . 1.282.50: 
B a n c o O c c i d e n t a l , 350. 

Justo IRIONDO MENDIETA 

B I L B A O 

795: V i z c a y a . 
955. 

B i l b a o . 

Baneo de Sanianiler 
Bspo lón . 12 

B O L S A B A N C A . C A M B I O 

29 de Marzo de 1973, siendo 
modificadas el 29 de Marzo 
de 1974, y entraron en vigor 
a l d í a siguiente de su pro­
m u l g a c i ó n en el " B o l e t í n 
Oficial del Estado". 

Todas estas normas afee 
tan a la to ta l idad de instala­
ciones de gas del pa í s . Las 
normas se refieren a distintas 
exigencias t écn icas , como 
u b i c a c i ó n de los aparatos de 
consumo, sistemas de eva­
c u a c i ó n de gas, sistema de 
v e n t i l a c i ó n , etc. Sin embargo 
— s e g ú n el s eño r G a r c í a Con­
de— las cifras que se han 
mane|ado y que se han seña­
lado como el resultado que 
iba a derivarse de la aplica­
c i ó n de estas normas no t ie ­
nen ninguna f iabi l idad. 

Por o t ra parte, E s p a ñ a es 
el pa í s de entre los miembros 
de la A s o c i a c i ó n europea de 
gases licuados de p e t r ó l e o , 
que menos siniestros tiene al 
a ñ o , ' relacionados con la u t i -
l ización del gas ciudad y del 
gas l icuado del p e t r ó l e o , es 
decir, butano y propano. 

Concretamente en el a ñ o 
1974 se produjeron en t odo 
el país 1.216 accidentes en 
otras tantas viviendas espa­
ñolas , de los cuales 325 lo 
fueron por imprudencia del 
usuario; 525 por defecto de 
i n s t a l a c i ó n : 128 por defecto 

Butano S. A . " , lleva a efec­
to desde t i empo a t r á s la re­
v is ión t é c n i c a domici l ia r la 
con c a r á c t e r p e r i ó d i c o . 

MUEBLES 
Para su vieja m á q u i n a de co­
ser, en todas las marcas. M i -
(limo espacio. Abonamos 300 
Ptas por su mueble antiguo. 

CASA GARRIDO 
« A L F A » 

VITORIA, 27 

Nace en España la organización 
de Biocosmología Aplicada 

Estudiará los temas no tratados 
todavía por la Ciencia 

Aprobado el Estatuto Oroanico 
del Mutualismo Laboral 

M a d r i d (C i f r a ) .— Queda 
aprobado el Es ta tu to O r g á ­
nico del M u t u a l i s m o Labo­
ra l , que e n t r a r á en vigor 
hoy, s e g ú n O r d e n del M i ­
nis ter io de T r a b a j o que I n ­
serta el " B o l e t í n O f i c i a l del 
Estado". 

E l c i tado Estatuto O r g á n i ­
co que e s t á contenido en 
cua t ro t í tu los , diez c a p i t u -

Madrld (Cifra). Acaba do 
fundarse en España la organi­
zación de Blocosmologfo aplica­
do (OMBA) cuya Idea es ana­
lizar el principio y fin de las 
cosoa, en provecho de lo Hu­
manidad. 

La OMBA está presidida por 
ol doctor Jiménez del Oso, e 
Incluye a cinco médicos, dos 
periodistas y un abogado, que 
tendrán como objetivo estudiar 
todo aquello que lia quedado 
marginado por la Ciencia. La 
organización tiene carácter mun­
dial y mantiene contactos con 
casi todas las Repúblicas his­
panoamericanas, Estados Unidos 
y grupos de Investigadores do 
Francia, Bélgica y Alemania. 

La Cosmobiología —explicó el 
doctor Jiménez del Oso— es lo 
ciencia que estudia, dentro do 
su ámbito, todos los fenóme­
nos biológicos en relación con 
ol Cosmos. 

Entre los temas generales 
que ocuparán el Interés de lo 
OMBA se encusntra el estudio 
de la fenomenología poranor-
mal, averiguar todo lo que hay 
de cierto en la brujería y el 
espiritismo, medicinas no orto­
doxas, estudio de las civiliza­

ciones do origen cósmico, téc­
nicas da autocontrol mental, es­
tudio de la sensibilidad del en­
torno y lo relación hombre-mun­
do, los platillos volantes, la in­
fluencia que ejerce el Cosmos 
en el Individuo y a su vez, 
el ser humano en el Universo 
abordándose en este capítulo 
el tema de la contanvlnaclón 
a nivol cósmico. 

Este grupo de científicos es­
pañoles abordará también el te­
ma do la acupuntura. 

La OMBA organizará uno se­
rie de cursillos para todas aque­
llas personas que con Interés 
científico intenten llegar a pro­
fundizar en dichos temas. Tam­
bién difundirá sus trabajos y 
conclusiones. 

Represenlanre 
Desea nombrar para BUR­
GOS impor tante Empresa de 

T E L A S A S F A L T I C A S 

Dir igirse a: B R U M A 
Granada, 23. V A L L A D O I I D 

Policía herido 
por un atracador 
en Barcelona 

llurcolona (Logos»). •— Sobre 
las tres de cala tarde y cuan­
do so dir igía a su domioilio el 
inspector del Cuerpo Cencral 
do Policía don Manuel Braga­
da de las lleras observó que un 
individuo armado con un revól­
ver intimidaba a un t ranseúnte 
con el fin de foliarlo por lo 
quo el inspector se acercó al 
atracador y tras identificarse 
como policía lonró reducirlo c 
intentó trasladarlo a un portal 
próximo para esposarlo y con­
ducirlo posteriormente a la co­
misaría del distrito en unión 
de la víctima del atraco. 

Simultáneamente, olro indi­
viduo que estaba al acecho, 
protegiendo la acción del pri­
mer atracador, efectuó varios 
disparos con una pistola baeia 
el funcionario. f¡ue resultó he­
rido en el vientre, rayendo al 
suelo, mientras ambos ajíreso-
réa emprendían una rápida hui­
da n través de unos nescámpa* 
do» próximos. 

Inmediatanicnle hirieron acto 
do presencia varios coches pn-
Irulleros del 091 cuyas dotacio­
nes procedieron a dar una ba 
tida por los alrededores encon 
trando junto a unos matorra­
les de los indicados descampa 
dos una pistola marca "Asirá" . 
Oalibre 9 milímetros, corto, en-
Krasada y en perfecto estado 
de funcionamiento con señales 
inequívocas do balicr »ddo em 
picada recientemente. 

Al mismo tiempo, se traslada­
ba al inspector de Policía be­
rilio, al servicio de urgencia del 
Hospital de San Pablo, donde 
Iras una intervención quirórgi 
ca realizada para extraerle e 
ornveclil alniadn en el vientre, 
•medó internado en el Indicado 
• stablecimicnlo sanitario. 

los, 74 a r t í cu lo s , dos dtepo-
siclones adicionales y cua­
t r o t ransi torias , dispone que 
e l M u t u a l i s m o Labora l , c o n ­
j u n t o o r g á n i c o de en t ida­
des, servicios y organisnKHS 
que p a r t i c i p a n e in te rv io -
nen en l a g e s t i ó n de l a 
Seguridad Social, se conf i ­
gura como una o r g a n i z a c i ó n 
a l servicio de la misma y de 
filis beneficiarlos. 

E l contexto del ar t icula­
do recoge ent ro otras, las 
dlepoelolones generales, leu» 
Mutual idades Laborales, ó r ­
ganos de gobierno, dlsposi 
clones relativas a los mic l i ­
bros electores de los ó r g a ­
nos de gobierno, r é g i m e n de 
a c t u a c i ó n de é s to s , regula­
ciones especiales, servicios 
comunes adscritos a l servi­
cio del mu tua l i smo laboral, 
otros servicios comunes,* ór­
ganos de gobierno, el s c r V -
clo de mu tua l i smo laboral 
y sus delegaciones p rov in ­
ciales, e t c é t e r a . 

Los Príncipes de España 
padrinos del habitante 

, de Albacete 
Albacete ( C i f r a ) . — lo» 

P r í n c i p e s de E s p a ñ a e e r á . ! 
padrinos de la n i ñ a alba-
oetense A n a B e l é n OrfclK 
Pouce, habi tan te 100.000 de 
esta capi ta l . 

L a n i f ia n a c i ó el 30 de 
Dic iembre de 1974, y es el 
tercero de los h i jos del ma­
t r i m o n i o compuesto por 
Juan O r t í z Mendle ta y W 
l l a Ponce G a r c í a . 

UNA MUIER 
NOMBRADA 
VICEALMIRANTE 
DE LA FLOTA 
DE EE. UU. 

Wash ing ton (Efe).— U»ft 
Junta de a lmiran tea de 1» 
M a r i n a nor teamericana nom­
b r ó hoy a una muje r conio 
nuevo con t ra -a lmi ran te d* 
l a A r m a d a de Estados U n l -

i dos. 
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El Gobierno Civil de Valladolid define 
su postura ante el cierre de la Universidad 

E s t u d i o e x h a u s t i v o d e E d u c a c i ó n 
y C i e n c i a s o b r e e l m i s m o m o t i v o 

Siíjuc siendo tensa la situaeion académica en la capital del Pisuerga 
Valladolid (Logos). — La oficina de Información del Gobierno 

Civil de Valladolid facilita la siguiente nota: 
«Ante las referencias inexactas aparecidas en algunos perió­

dicos de las visitas hechas ai gobernador civil por comisiones 
de padres de familia y representantes estudiantiles, con mo­
tivo del acuerdo de clausura de cuatro Facultades de osta Uni-
'versidad, y a fin de puntualizar debidamente dichos extremos 
este Gobierno Civil hace público lo siguiente: 

Primero. — En tales audiencias el gobernador civil hizo pre­
sente la necesidac! del apoyo que la sociedad debe prestar siem­
pre para el normal desenvolvimiento de las actividades do­
centes, entendiendo que si esa colaboración social se hubiera 
prestado oportunamente es muy posible no hubiesen prevaleci­
do las accione T perturbadoras del orden acadénvico y actos da 
violencia que han obligado a la decisión que ahora lamentamos. 

También expuso a los visitantes las gestiones que había 
realizado antes del cierre, para Intentar que la Universidad re­
cobrara la normalidad académica. 

AsimisnA) manifestó a los señores representantes que le 
illtltaron que la serenidad en estos momentos y la total normali­
dad eran la actitud más conventente para los intereses de !a 
sociedad en general y particularmente de la propia Universi­
dad. 

Segundo. — El gobernador hizo saber en toda ocasión, a 
dichas comisiones, que como representante del Gobierno le 
corresponde velar por la efectividad y público acatamiento do 
la resolución de clausura adoptada por el Ministerio de Educa­
ción y Ciencia, cuya necesidad y justicia son reconocidas, y 
con las que es tá Identificado. V que por tanto el gobernador 
civil no liarla ninguna gestión oficial en el sentido que se le 
solicitaba de modificar la orden do clausura. 

Valladolid, 14 da Febrero de 1975-. 

NOTA DEL MINISTERIO DE EDUCACION 

Madrid (Logos). — El servicio de medios de comunicación 
social del Ministerio de Educación y Ciencia ha facilitado la 
siguiente nota: 

•El cierre de cuatro Facultades da la Universidad do Va­
lladolid se ha producido después de reiteradas advertencias 
de la autoridad académica, producidas ante la gravedad pro­
gresiva de la situación, que llegó a un momento límite, con 
agresión personal ai propio rector de la Universidad, y un 
desorden generalizado. En una encuesta publicada por «Diario 
Regional» el 31 de Enero y en la que figuraban diversos dele­
gados y subdelegados de las Facultades, se ponía de relieve 
que «lo académico y lo político se confunden en el actual con­
flicto». La creciente escalada do subversión obligó a tomar 
la grave decís; m académica 

El 17 de Enero lá Junta de Gobierno publicaba una nota en 
la Prensa decidiendo la suspensión de las enseñanzas en to­
dos los Centros universitarios do Valladolid. En ella se denun­
ciaba la proliferación de asambleas no permitidas, la invasión 
de locales docentes con ingerencia de elementos extraños, la 
difusión de propaganda Incitando al desorden y la progresiva 
inasistencia a clase. 

El 24 del mismo mes, el Rectorado hacia pública una nota 
en relación con el encierro de estudiantes en la capilla del 
Hospital provincial En ella se recordaba que tanto el Recto­
rado como los decanos y directores habían estado siempre 
dispuestos a dialogar con los representantes estudiantiles, y 
de hecho, estos diálogos se habían producido en dichos días . 
No obstante, se produjo una reunión no autorizada en ja Fa­
cultad de Medicina, la autóridad académica no logró ningún 
resultado positiva en sus Intentos de conseguir un abandono 
voluntario. 

El «Diario Regional» de 28 de Enero publicaba una amplia 
entrevista con el rector, en la que és t e advertía quo un nuevo 
paro académico podría tener muy graves consecuencias, aña­
diendo que lo que no podía tolerarse era qua se hiciera todo 
menos docencia, y se pasara de la actividad académica a un 
día de no asistencia, otro de paro activo, seguido de otro de 
asambleas... «Tener abterta la Universidad para esto es un 
absoluto engaño», afirmaba, pues desde el punto de vista aca­
démico equivalía a tenerla cerrada. 

El 29 de Enero la Asociación provincial de Familias nume­
rosas de Valladolid, hizo público un documento hactendo cons­
tar su clara repulsa de que cuestiones eminentemente extra­
ñas y ajenas a la problemática universitaria se estuvieran 
planteando en la órbita universitaria, con grave quebranto del 
orden académico, lo que creaba una atmósfera de indisciplina 
tendente necesariamente a la frustración del curso. 

Tras producirse la violenta agresión física al rector do is 
Universidad, la Junta técnica (catedráticos numerarlos), hizo 
pública una nota acordando cerrar ia Facultad de Medicina, lo 
que no qodfa llevarse a cabo legaln/ento, pero demostraba pal­
mariamente hasta qué punto la justa Indignación del profeso­
rado había llegado a extremos límites. 

El 30 de Enero, la Junta de Gobierno facilitaba un comuni­
cado en el que advertía a los alumnos universitarios de la ne­
cesidad de restaurar la normalidad académica, y que en caso 
contrario no cabría otro remedio que el cierre Indefinido de los 
Centros afectados por las anomalías «lo que Irrogaría conse 
cuenclas tan graves como inevitables». 

A pesar de esta tajante advertencia, las asambleas y des­
órdenes en todas las Facultadas fueron continuos, lo que de­
mostraba un firme propósito do subversión. En la Facultad de 

S E Ñ O R A : 
A P R O V E C H E G R A N D E S O P O R T U N I D A D I S 

D E L A 
Q U I N C E N A A L G O D O N 

E N 

ALMACENES MONASTERIO 

V I S I T A D E ESTUDIANTES 
A NUESTRO P E R I O D I C O 

Medicina aparecieron numerosos letreros groseramente Insul­
tantes, alusivos al rector. En otros lugares surgieron Igual­
mente letreros, y numerosas octavillas redactadas en idén­
tico tono se repartieron profusamente por toda la ciudad. 

El Consejo estudiantil da la Facultad de Derecho se reunió 
para estudiar las posturas a adoptar y acordó «no condenar 
ni criticar» la violenta agresión al rector. Este acuerdo fue 
comunicado en sus propioj términos ai rector por seis repre­
sentantes «studianti les en la visita que le hicieron el 31 de Ene­
ro. 

Dentro del clima de subversión que animaba estos actos, 
junto a letreros y carteles, aparecieron pintadas en las Fa­
cultades con leyendas Irrepetibles, en grandes caracteres. In­
sultantes a las instituciones del Estado. 

La Prensa vallisoletana en los días sucesivos dio noticia de 
asambleas, pintadas, desórdenes , votaciones, «paro indicati­
vo», etc. El rector declaraba que «desde hace varios días la 
situación es de anarquía total», 

L a Jun ta de Gobierno hizo p ú b l i c a una nota a d v i r ­
t iendo l a pos ib i l idad de la c a n c e l a c i ó n a todoa los efec-
toa del curso 1974-75, en los centros en los que no se 
restableciera la no rma l idad . Es ta nota fue expuesta en 
los tablones de anuncios de todos los Centros e l medio­
d í a del 6 de Febre ro ; al mismo t iempo se d i f u n d í a por 
todas las emisoras locales. 

Esta nota era c laramente conmina to r i a , pues no so-
lamento e x i g í a e l restablecimiento del orden a c a d é m i ­
co, s ino que a d v e r t í a que «al a p a r t i r de l d í a de hoy 
no se restablece la absoluta no rma l idad a c a d é m i c a e l i ­
m inando todo incidente o ac t i t ud de cualquier Índo le 
que i m p i d a e l desenvolvimiento de la docencia s in res 
t r icciones de n i n g ú n t ipo, se v e r á obl igada a poner esta 
s i t u a c i ó n en conocimiento de la super ior idad, l o que 
t r a e r á como consecuencia l a c a n c e l a c i ó n , a todos los 
efectos, del curso 1974-75, en los Centros en loa que no 
se restablezca la n o r m a l i d a d » . 

E l mismo d í a —6 de Febrero—. miembros de l Pa­
t rona to un ive rs i t a r io , presididos po r don M a r i a n o J o -
quotot , rec ib ieron sucesivamente en t re 4 y 9,30 de la 
noche, a delegados y subdelegados estudianti les de to­
dos los Centros (a e x c e p c i ó n de Ciencias, po r estar 
a q u é l l o s en j u n t a de Facu l tad) . E n estas conversacio­
nes, e l presidente pone de relieve a todos los repre 
sentantes que l a advertencia va completamente en serio 
y aclara que por « a c t i t u d » se entiende t a m b i é n la no 
asistencia a clase. 

D e s p u é s de ser d i fund ida la no ta por radio, coloca­
da en los tablones de anuncio y entradas de los Cen­
t ros y publ icada en e l d ia r io vespertino de V a l l a d o l i d 
— « L i b e r t a d » — , u n g ran n ú m e r o de alumnos ocuparon 
la t o t a l idad del paraninfo do la Facu l t ad de Medic ina 
y obl igaron a marcharse a l profesor Igea, que h a b í a 
acudido a su clase de F i s i o l o g í a . E l resto de los pro­
fesores no pudie ron tampoco dar su clase, por la mis ­
m a causa. 

E n d icha c i rcunstancia so c e l e b r ó un m i t i n , en el 
que so in s i s t i ó en los mismos temas p o l í t i c o s de re­
uniones anteriores. Los asistentes se j ac t a ron de que 
« n a d i e se a t r e v e r í a a cer rar la U n i v e r s i d a d » . 

E n prueba de su decidida ac t i tud , los estudiantes 
pegaron, j u n t o a la no ta de la Jun ta de Gobierno, o t ra , 
convocando nueva asamblea de Facul tad , para e l d ía 
10. A l mismo t iempo se r e a l i z ó una pintada masiva en 
e l h a l l . E l decano a c u d i ó inmedla tamenlo a l Rectorado 
y p i d i ó e l c ie r re de f in i t i vo de l Centro . 

E n los d e m á s Centros, sin llegarse a los extremos 
l i m i t o de ia Facul tad de Medicina , tampoco se produjo 
la n o r m a l i d a d requerida. A lo largo de cerca de un 
mes se h a b í a n producido situaciones ele aparente des­
censo de t e n s i ó n , seguidos de una r e a c t i v a c i ó n inme­
diata . 

E l d í a 5, la Jun ta t é c n i c a de la Facul tad de M e d i ­
cina h a b í a redactado una nota para l l eva r la a l a Jun ta 
de la Facul tad . E n e l l a se a d v e r t í a que si e l lunes no 
se r e s t a b l e c í a la absoluta normal idad a c a d é m i c a , s in 
restricciones de n i n g ú n t ipo, se verla obligada a so l i c i ­
t a r de la axttoridad competente la c a n c e l a c i ó n def in i t iva 
del curso a c a d é m i c o . L a normal idad no se r e s t a b l e c i ó 
y así el c ierre de las Facultados fue inevi table . 

S I G U E T E I Í S A L A S I T U A C I O N U N I V E K S I T A I I I A 

Va l l ado l id ( L o g o s ) . — D u r a n t e ol d ía de hoy han 
vue l to a producirse manifestaciones silenciosas de n u ­
merosos estudiantes, por diversas calles del centro de 
la ciudad. 

L o s . manifestantes han estado ostrechamente v i g i l a ­
dos por numerosos efectivos de la Po l i c í a Armada , que 
no han llegado a in te rven i r . 

E n los cursos de tercero y segundo de la Escuela 
Un ive r s i t a r i a de Empresar ia les se ha Iniciado u n paro, 
en la tarde de hoy, para protes tar por el c ie r re de l a 
Univers idad y so l i c i t a r que el p r ó x i m o a ñ o se i m p a r ­
tan ya en V a l l a d o l i d las clases correspondientes al cuar­
to curso. 

Loe un ivers i ta r ios afec tadoí i poi la c a n c e l a c i ó n del 
curso a c a d é m i c o c o n t i n ú a n o r g a n i z á n d o s e en grupos de 
trabajo, para i n t e n t a r en l o posible pal lar las consecuen­
cias del c ier re en espera de que la medida sea reconsi­
derada por el Min i s t e r io . 

E L A Y U N T A M I E N T O D E l ' .VLENí I A P I U E Q U E S I 
R E C O N S I D E K E L A S I T U A C I O N 

Falencia (Logos).—La C o m i s i ó n de C u l t u r a del A y u n ­
tamiento, en la ses ión ex t r ao rd ina r i a colebrada, presen­
t ó una m o c i ó n fuera del orden del d ía y con c a r á c t e r 
de urgencia, relacionada con el c ier re de la Un ive r s idad 
de Va l l ado l id , que ha afectado a unos 8.000 a lumnos, de 
ellos 600 palentinos, en dicha m o c i ó n , t ras excusarse 
que no e s t á en su á n i m o anal izar y menos Juzgar las 
razones poderosas que han m o v i d o a l m i n i s t r o de E d u ­
cac ión y Ciencia a tomar esta dec i s ión , e l P leno t o m ó 
el s iguiente acuerdo: 

Ha efectuado una visita a las instalaciones de D I A R I O 
D E BURGOS un grupo de alumnos del sexto curso de 
Bachil lerato. — He aqu í a nuestros visitantes, a la sa­
l ida de su recorr ido por nuestras naves y servicios. 

Préstamos y subvenciones del 
Patronato de la Vivienda Rural 
por más de 3 millones de pesetas 

Fueron entregados ayer 
por el gobernador civil 
en Vadeande y Valdezate 

En la tarde de ayer, el gobernador c i v i l y jefe p rov in ­
cial del Mov imien to , don j e s ú s Gay Ruidfaz, se t r a s l a d ó a 
las localidades de Valdeande y Valdezate donde hizo en­
trega de p r é s t a m o s y subvenciones por impor te de 
3.192.000 pesetas a agricultores de ambas localidades, o tor ­
gados poi el Patronato para la Mejora de la Vivienda Ru­
ra l de la Jefatura provincia l del M o v i m i e n t o . 

En ambas localidades, la primera autor idad c i v i l de la 
provincia fue recibida por el vecindario que as i s t ió a la 
entrega de los p r é s t a m o s y subvenciones. Pronunciaron pa­
labra» de bienvenida y s a lu t ac ión los alcaldes de ambas 
localidades, a los que c o n t e s t ó el Sr. Gay, subrayando la 
importancia de los p r é s t a m o s y subvenciones y exhortan­
do a l vecindario a cont inuar laborando por el engrande­
c imien to de sus pueblos. 

En Valdeande, primera localidad visitada, se hizo en­
trega de 1.820.000 pesetas a ciento t re in ta beneficiarios 
y posteriormente, el Valdezate, 53 vecinos recibieron u n 
to ta l de 1.272.000 pesetas. 

C O B U R S A 
EMPRESA CONSTRUCTORA 

PRECISA M B A Ñ I L E S O F I C I A L E S D E l.> 

Interesados: dir igirse a Santa Cruz . 26, 1.* 

(R. O. C 12.673) 

T o d o s l o s 

a r t í c u l o s 

d e s d e e l 

f d e 

d e s c u e n t o 

G R A N D E S A L M A C E N E S 

e l n 0 i e n c a l i d a d 
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Protestas en Orense contra la 
instalación de una fábrica de celulosa 

Dos manifestaciones, en doce horas 
Orense (Logos). — Dos ma­

nifestaciones en contra de la 
posible instalación de una plan­
ta integral de fabricación de 
celulosa y papel, en las proxi­
midades de esta ciudad han te­
nido lugar en las últimas 12 ho­
ras. 

La primera de las manifesta­
ciones tuvo lugar a la salida 
do un debate público sobre a 
conveniencia de la ubicación de 
la citada fábrica en esta pro­
vincia. Al debate asistieron 
unas 2.000 personas, que siguie­
ron con vivo interés las discu­
siones de los participantes, en­
tro los que figuran catedráticos 
de Universidad biólogos, ecólo­
gos, periodistas, y representan 
tes de la empresa "Celulosa de 

Guipúzcoa". 
Dado el fuerte clima emocio­

nal existente entre el público, 
tuvo que ser interrumpido el 
coloquio antes del f inal . A la 
salida del mismo, varios cente­
nares de personas abuchearon a 
los representantes de la empre­
sa celulosa, así como a otras 
personalidades que se habían 
manifestado favorables a su 
implantación. 

Una segunda manifestación 
de varios centenares de estu­
diantes recorrió las calles de 
la ciudad con el fin de manifes­
tar su protesta por dicha insta­
lación. La manifestación trans­
currió entre muestras de simpa­
tía de los peatones y conducto­
res de vehículos. 

I N S P E C T O R 
Residencia: BURGOS 

M u t u a Patronal de Accidentes de Trabajo de ám­
b i t o nacional precisa cubr i r la plaza de referencia. 

Se v a l o r a r á con preferencia a aquellos candidatos 
que realicen labor similar o bien tengan experiencias 
anteriores en la rama de Servicios y a ser posible en 
Empresas de Seguros o G e s t o r í a s Adminis t ra t ivas . 

I n c o r p o r a c i ó n inmediata a la planti l la de la E m ­
presa con emolumentos fijos interesantes. Se f o r m a r á 
adecuadamente a la persona que se designe para des­
e m p e ñ a r este comet ido v dado que ha de realizar con­
t inuos desplazamientos es conveniente posea carnet 
de conducir . 

Escribir adjuntando " c u r r i c u l u m vi tae" al Apa r ­
tado n ú m e r o 9.911 de ROLDOS, S. A . , calle Vergara 
n ú m e r o 10, B A R C E L O N A - 2. 

LLAMADA PARA REDUCIR 
LOS GASTOS DE FARMACIA 
DE LA SEGURIDAD SOCIAL 

Solicitud de jubilación a los 60 años 
por productores de la madera 

Alicante (Logos). ~ Se reu­
nió ja Comisión de Seguridad 
Social dej Consejo provincial de 
Trabajadores. En primer lugar 
se ocuparon de los exossivos 
gastos de farnvacia de la Se­
guridad Social, solicitando una 
reducción general de gastos. 
También propusieron soluciones 
concretas como que la Seguri­
dad Social fabricase sus pro­
pios medicamentos, que los en­
vases fueran menos lujosos y 
las dosis de medicamento me­
nores por envase, asf corrió que 
se reduzca el númeró de espe­
cialidades. 

También examinaron el tema 
de los minusválidos. Se están 
desarrolando cursos de forma­
ción y readaptación de los tra­
bajadores afectados por minus-
validez. colaborando decidida­
mente algunas empresas en 
reincorporarlos al mundo del 
trabajo. Una factoría de San 
Juan funciona con 30 minusvá­
lidos que es tán percibió n d o 
sueldos medios de 14.000 pese­
tas. La Comisión acordó gestio­
nar la inclusión en convenios 
colectivos, ordenanzas labora­
les, etc.. una reserva de pues­
tos laborales para minusváli­
dos. 
JUBILARSE A LOS 60, 

QUIEREN LOS DE LA 
MADERA 
Alicante Logos). — La Unión 

de Trabajadores y Técnicos del 
Sindicato alicantino de la ma­
dera celebró pleno. Mostraron 
su disconformidad con el míni­

mo úa 140.000 pesetas de exen­
ción sobre I.T.R.P.. se pronun­
ciaron por que los salarlos .es 
sean revisados —según el Indi­
ce del coste de la vida— ca­
da seis meses y como acuerdo 
más destacado, el de la jubi­
lación. Quieren jubilarse a ios 
60 años, con el cien por cien 
de haberes, lo que pallaría por 
otra parte el paro —dicen— al 
quedar puestos de trabajo va­
cantes. 

HAUA/GO DE RESIOS HUMANOS 
EN UNA CUEVA DE AlBACEIE 

Han sido encontrados por 
un grupo espeleológico 

A l b a c e t e ( L e g o s ) . — 
D e s p u é s de 7 h o r a s de e x ­
p l o r a c i ó n e n l a cueva Cas­
t e l l a r , e n las p r o x i m i d a ­
des de R i o p a r . e l g r u p o de 
e s p e l e o l o g í a S i m a , ha des­
c u b i e r t o v e s t i g i o s de v i d a 
h u m a n a e n sus p r o f u n d i ­
dades. 

H a n s ido e n c o n t r a d o s 
dos c r á n e o s , u n o r e c u b i e r ­
t o de u n a co lada cale iza , 
l o que l e d a u n a a p a r i e n ­
c ia de po rce l ana , i g n o r á n ­
dose si es p r o d u c t o de las 

f i l t r a c i o n e s de agua, m u y 
r i c a e n ca l c io o si fue ar­
t i f i c i a l m e n t e c u b i e r t a " 
T a m b i é n se e n c o n t r a r o n 
dos m a n d í b u l a s in fe r io res 
y o t ros res tos ó s e o s , as í co­
m o u t e n s i l i o s de Porcela­
na . 

E l acceso a l a cueva se 
l l e v ó a cabo p o r una en­
t r a d a s u m a m e n t e estrecha 
que p o s t e r i o r m e n t e se en­
sancha y se d i s t r i b u y e en 
g a l e r í a s . 

REBAJAS A I ROJO VIVOS 
E N 

C A L Z A D O S B A M B I 
S O L O P A R A N I Ñ O 

BOTAS - ABOTINADOS - ZAPATOS • MOCASINES 

CIENTOS D E MODELOS 

¡DESDE 5 0 P E S E T A S ! 

C A L Z A D O S B A M B I 

AGÜSTDN RIVAS 
P A R T O S , E N F K B M E D A -
D E S Y C I R U G I A D E L A 

M U J E R 
Aven ida del Cid . 6, 5.» A 

T e l é f o n o 20 38 82 

S IÑIGO 
OCULISTA 

L a í n Calvo, i 7 , 1.» 
T e l é f o n o 22 99 23 

Alonso Bañuelos 
O F T A L M O L O G O 

E s p o l ó n , 2 
T e l é f o n o 20 93 49 

MIGUEL CAMPO 

IDCOGliCOlOGIA 
D e l Iguaia tur io Médico 

Colegial 
Consulta de 12 a 2 

Tardes, horas concertadas 
Avenida del Cid. 8, 2.» D 

T e l é f o n o 20 62 07-

máximo m\¡ m u 
C I H U C I 4 i I H A U M A T O 

LOGIA 
Calle Madr id 10. 1. 

Te lé fono 20 SO 01 

Angel Guerra García 
P U L M O N IT C O R A Z O N 

Consulta de l a 8 
Calatravas. 8. 3.» derecha 

T e l é f o n o 20 72 76 

José Luis Rica Rica 
T O C O G I N E C O L O G O 

Consulta de 12 a 2 y 
de 4 a 0 

V i t o r i a , 21, l.a 
T e l é f o n o 2018 65 

I. Gaseo Campaña 
C A R D I O L O G O 

l l o r a s concertadas 
V i t o r i a , N.9 46, 2.9 A 

T e l é f o n o 20 3155 

M. A. RIVAS 10PÍ2 
R E U M A T O L O G O 

Jefe P r o v i n c i a l de la Lucha 
A n t i r r e u m á t l c a de la Cruz 

Roja E s p a ñ o l a 
Calle Santander. 6 

Consulta de 12 a 2 y 6 a 7 
T e l é f o n o 20 91 16 

Hosp i t a l Cruz Roja 
de 8.80 a 6 

Ramón llórente 
T R A U M A T O L O G I A , H U E ­
SOS Y A R T I C U L A C I O N E S 

Consulta de 12.30 a 2.30 
Queipo de Llano. 2 4.<> Izq 
(Frente a Establecimientos 
Campo) Te l é fonos 20 39 06 v 

20 47 81 v Cl ín ica de 
San Juan de Dloo de 4 a 6.30 

S í ZZ o u o w a j 

Dr. MOVIUA C. 
N E U K O F S l t i U l A T R A 

E L E C T RO E N C E F A L O 
G R A F I A 

H o r a » concertadas 
Avenida Reyes C a t ó l i c o s « 

(Edi f ic io Para) l.B O 
T e l é f o n o 22 49 22 

JAIME ESPARZA 
R. DE TRUJILLO 

P S I Q U I A T R A 
Di rec to r m é d i c o de ios 

Servicios P s i q u i á t r i c o s de la 
Excma. D i p u t a c i ó n 

Prov inc ia l 

Horas concertadas 
Aven ida Reyes Ca tó l i cos , 16 

escalera I I I . 1." C 
T e l é f o n o 22 98 52 

JOSE MmOZ AVILA 
K1NOJN, PIEL 

If V I A S U R I N A R I A S 
Almirante Bonitaz. 12, L 

Te lé fono 20 15 59 

V. flieda Carcedo 
A P A R A 1 0 Ü I G t S I l V O 

Y N U T R I C I O N 
M E T A B O I I M E T R I A 

Anál is i s c l ín icos Kayo» X 
Consulta de 10 a 1 y 4 a 6 

V i t o r i a 20. I - Telf 2016 67 

F. I . DEL CAMPO 
PIEL V V E N E R E A S 

Cl ín ica de San l u á n de Dios 

Benigno Andrade loma 
A N A L I S I S C L I N I C O S 
Consulta de 10 n 2 

Avenida del C id 14. 4. A 

Clínica CRUZ ROJA 
Servicio de chequeos médicos 

D i r e c t o r m é d i c o : 

JOSE L U I S A R I A S M A R T I N E Z M A T A 

O P T I C A I Z A M I L 

Graduación âfas Técnicas modernas 
L A I N C A L V O , 28 

Optica Científi 
G R A D U A C I O N C I E N T I F I C A D E G A F A S 

T L E N T I L L A S 

O P T I C O D I P T O M A D O C O L E G I A D O 
A V E N I D A DE1 C I D 14 * T E L E F O N O 92 26 08 

A. RÜIZ GARCIA 
E N F E R M E D A D E S 

R E U M A T I C A S 
A P A R A T O I O C O I V I O I O R 

(Hueso*. mUMirulo» 
y articulaciones) 

Onda Corta Radai 
Ul t rasonidos 

Del Icualator ic Medico 
Colegial 

Calle Calera. 10. 6. A 
Consulta de 4 a 7 y horas 
concertadas Telí 22 M SO 

M E D I C O ÜIüMTISTA 
B A Y O S X 

Vi to r i a , 141. 1.2. Juan X X I I I 

losé 111.a Martin Iglesias 
Pedro Martín Iglesias 

M E D I C O S 
ANAJLISIS C L I N I C O S 
E L E C T B O F O B E S I S 

B A C T E R I O L O G I A 
Avenida Beyes Ca tó l i cos , 10 

Bdif lelo Estudio. 2.9 B 
Horas de consulta de 10 a 2 

S á b a d o s , de 10 a 1 
T e l é f o n o 2211 66 

V. MATEOS OTERO 
C I R U G I A G E N E B A L 

T r a u m a t o l o g í a y Ortopedia 
Consulta de 4 a 6 y horas 

concertadas excepto s á b a d o s 
Aven ida del Cid., 8. 2.» 

T e l é f o n o 20 64 53 

José luís Inclán 
C I R U G I A V B I N O N 

Consulta, horas a convenir 
Vi to r ia , 15. T e l é f o n o 20 42 78 

U VIEJO 
Enfermedades del Apara to 

respiratorio 
Sanjur jo , 15, 2.fi D 

T e l é f o n o s 20 20 32 v 20 22 97 

J. Villaquirán García 
M L D I L l i t h l O M A l O L O G O 

Del Hospi ta l M i l i t a r 
Consulta de l a 2 y de 4 a 6 

Padre Sllverlo. 5. 4. A 
Te lé fono 20 08 54 

A. Valleio Villacampa 
M E D I C O E S P E C I A L I S T A 

ANALISIS CliNICOS 

losé M" francés Gil 
M E D I C I N A I N I E R N A 

A P A R A T O D I G E S T I V O 
RAYOS X 

Consulta de 10 a I y 5 a 6,30 
Plaza de la Cruzada. 2. 3." 

Te lé fono 22 54 46 

F J SANZ AlVAREZ 
P U E R 1 C U L 1 U R RAYOS X 
E S P E C I A L I S T A EN N I Ñ O S 

C o n s u l t » de 11 a 2 
v hora» convenidas. 

Teléfono 22 71 64 
Aevnida del C id 16. 3 / 

10S( LLORENTE 
ESPEC1ALIS1A EN N I Ñ O S 

R A Y O S X 
Ped ia t r í a ouericul tura 

Consultp de 5 a 7 
Teléfono 20 15 94 

AvenldP Cid 1 4 I v M 

F A G I N A 10 D I A R I O D E B U R G O S S á b a d o , 15 d e F e b r e r o d e 1975 



DE 
O «El lunes o el martes quizás pueda decirles 

algo», indicó a los informadores 

O «Cuando me fui no dije que hoy podría dar noticias 
sino que el 14 de Febrero volvería de nuevo» 

Anoche dio una conferencia sobre Ramiro de Maeztu 
Madrid (De nuestra Redacción). — Minutos antes de las 

cinco de 'a tarde llegó nuevamente a Madrid el embajador 
de España en Londres, don Manuel Fraga Iribarne esta vez 
procedente de Milán, a donde s e desplazó e n coche desde 
Venecia. En la capitai del Véneto, como es sabido, el señor 
Fraga, ha permanecido una semana. 

El vuelo e n que 'legaba el embajador, anunciado en prin­
cipio para las tres de la tarde, se re t rasó posteriormente 
hasta las seis, pero poco antes de las cinco fue anunciado 
el aterrizaje por los altavoces. Esta circunstancia hizo que 
parte de i o s informadores no se hallaran presentes en el 
momento de ta llegada., ya que. aparte de la hora de ade­
lanto sobre e. nicial retraso, el señor Fraga Iribarne no 
acudió oor la llegada de autoridades, sino por t ránsi to como 
cualquier otro pasajero. 
ALGO INQUIETO 

Fraga Iribarne vestía abrigo marrón, sombrero oscuro, ca­
misa blanca, corbata azul oscuro y zapatos negros. Nervioso 
y preocupado, sin duda por el retraso y peripecias del viaje. 

Hemos podido conversar muy brevemente con el señor Fra­
ga Iribarne mientras a grandes zancadas se dirigía hacia 
el hall de salida: 

—Usted nos indicó cuando concluía su estancia anterior 
en Madrid que hablarla hoy, 14 de Febrero, más explícita­
mente. 

— N o . no —rectifica— yo no dije que Iba a hablar. Yo 
sólo dije que e. día 14 volvería a estar de nuevo aquí. 

Fraga Iribarne saludó a un nutrido grupo de amigos, unos 
30 aproximadamente, que habían acudido a recibirle y entre 
los que se encontraban los señores Rosón, Mendo. Pons, Gis-
ñeros y Elorriaga, y accedió a manifestar lo siguiente a loa 
periodistas: 

—Señores, como ustedes pueden comprobar llego e n medio 
de un barullo imponente, y ai decir barullo me refiero a 
ta niebla que cubría toda Italia y que casi ha hecho que 
tuviera que Interrumpir ei viaje. Además, como saben uste­
des, vengo de uno de ios sitios más maravilloso del Mundo, 
que es Venecia, pero también uno de los más aislados en 
ciertos momentos Por eso. ahora mismo, me faltan los ele­
mentos precisos para contestar a las preguntas que ustedes 
podrían formularme. He estado en el Congreso de la Unión 
Latina, que s e ha celebrado en Italia, y en el que he sido 
elegido presidente de dicha Unión. Con esto he Justificado 
mi estancia de una semana en Venecia. Dentro de un rato 
daré una conferencia en el Instituto de Cultura Hispánica, 
sobre Ramiro de Maeztu, y mañana, sábado por la noche, 
asistiré, como lurado en un Importante premio literario («Es­
pejo de España») V como en Inglaterra he aprendido a 
respetar los fines de semana, espero que ustedes comprendan 
que sábado y domingo debo dedicarlos a mi mujer e hijos. 

V el lunes o e martes, quizás, les convocaré, si e s que 
tengo algo que decirles 

A continuación el señor Fraga Iribarne s e despidió de 
los amigos y representantes de Prensa, y aún contes tó a 
la última pregunta sobre si hoy mismo, en otro lugar, haría 
manifestaciones distintas: 

—Ya he dichr que hasta ei lunes o martes no convocaré 
a los Informadores 

E Inmediatamente el embajador se Introdujo e n un Dodge 
Dart rojo y emprendió viaje a Madrid 

RAMON CALAN DA 

CONFERENCIA SOBRE MAEZTU 

Madrid (LogosJ — El embajador de España e n Londres, 
don Manuel Fraga Iribaroa, ha pronunciado una conferencia 
en el Instituto do cultura hispánica, sobre el tema «Ramiro 
de Maeztu e n Londres», en la clausura del ciclo - homenaje 
organizado por el Instituto en menvoria del ilustra pensador 
vasco. 

Subrayó ©I embajador de España en Londres la Importan­
cia que en su información había tenido Maeztu. «habiéndole 
leído y releído e;, diversas « importantes fases de mi vida 
Intelectual». 

Recordó también que hace ya años había escrito que «Miez-
tu es. sin duda, el Intellecto más constructivo de cuantos pro­
duce España en la primera mitad del siglo y, por supuesto, 
uno de los más honrados» 

Siguió después el conferenciante la evolución biográfica e 
Intelectual de Maeztu en Londres, ciudad en la que vivió desde 
1905 hasta 1919, aunque con numerosas escapadas a España 
y a varios pa í ses europeos como corresponsal de algunos pe­
riódicos. Citó el testimonio de don Salvador de Madarlega 
según el cual e! paso d>3 Maeztu por Londres no sólo fue 
importante para él sino para toda la vida Intelectual españo­
la, hasta entonces orientada hacía París casi exclusivamente 
Para el señor Fraga lo que impresiona de Maeztu. al lado 
de la eficacia con que transmitió una visión Inteligente y críti­
ca de la sociedad Inglesa, es la capacidad de Maeztu para 
Incorporarse, co- la máxima categoría a acepción a la vida 
periodística cultural de Londres. Su curiosidad infatigable 

—continuó el orador— le hace leer y hablar con todos hasta 
que se centra en el grupo más interesante, el de la revista 
«New Age» (Nueva era) Tiene as í contactos con grandes In-
telectuates. con diversos grupos de discusión teológica y con 
el interesante movimiento de los grandes católicos Ingleses 
de entonces (Chesterson. Belloc, Bering), as í como con otras 
muchas personalidades quo figuraron entro sus airílstades en 
Londres. 

Tras referirse a las líneas generales de la citada revista 
y a las ideas qu¿ la misma encierra, el orador definió a 
«Nueva era», como una revista representativa de ideas y no 
de grupos, revista de Izquierdas por «xcelencla. pero de cuyas 
líneas generales discreparon pronto los socialistas ortodoxos 
V la sociedad fablana que fundó el «New s ta tesman», que 
hoy se publica aún. 

Desde Londres, centro de observación y contraste con las 
realidadea nacionales, Maextu perfila sus ideas sobre España 
hasta llegar a las madurez. Citó Fraga unas cuantas frases 
bien seleccionadas de Maeztu: «el probbma de España no está 

en lo malo que hicieron nuestros padres, sino en lo bueno 
que no hicieron». 

No hemos tenido, opinaba el gran pensador vasco, ni rana-
cimiento, ni reforma, ni revolución, por lo cual seguimos vi­
viendo como si el Mundo nvoderno no existiera. Ramiro de 
Maeztu profundiza en la vicia inglesa, «pero, precisamante por­
que so va metiendo dentro, y no se queda en la superficie. 
Maeztu no se convierte «an un anglofilo sin más» y «dispues t l 
a copilar todo». 

Los últimos años de Maeztu en Londres coinciden con la 
prueba total de la gran guerra. En su libro «Inglaterra en 
armas» el ilustre pensador señala la clara trascendencia de 

la guerra para la evolución de la sociedad. Hacia el final 
de au estancia en Gran Bretaña, Maeztu, decepcionado de 
Croce raclb© la Influencia de los neo-kantianos de Marburgo 
y atribuye, paradójicamente para muchos, a Kant su vuelta 

al Interés por los temas religiosos. Maeztu, —sostuvo el ora­
dor— llegó, pues, en esta etapa hasta las últimas consecuen­
cia», en su -aquipo intelectual para enfrentarse con el proble­
ma de España y se Inclina al Gobierno platónico, a la revo­
lución desde arriba, porque piensa que un Lloyd George lo 

podríamos tener en España, pero no los tres millones do elec­
tores que I» dan capacidad para actuar 

Terminó el conferenciante diciendo que si «navegar es ne­
cesario, vivir no es necesario»; Maeztu navegó y puso su vida 
en el empeño y lo hizo por -el ancho Mundo y por ©1 tras-
mundo de las Ideas, tuvo relación con las mejores cabezas 
de la Europa de su tiempo y ni él ni aquellos hombres pudie­
ron evitar la tragedla. Europa no pudo librarse d-e las dos 
guerras que la destruyeron. Maeztu y su generación no logra­
ron evitar tampoco que un siglo de discordia desembocase 
en los terribles años 30, 31, 34 y 36. Sírvanos, —terminó 
©I señor Fraga Iribarne— de permanente lección de concor­
dia y de buena voluntad. 

ESTATUTOS PROVERISTA8 

Madrid (Logos), — «Nuestro quehacer es despertar a la 
clase media que durante tanto tiempo no ha tenido que hacer 
Ilusionado y que p e ©lio ha estado un poco de espaldas 
el llamamiento político», dice uno d© los puntos del preámbulo 
de los Estatutos de la Asociación política proverista española, 
remitidos hoy a los medios informativos. 

Postulan un regionalismo consustancial con su propia razón 
de ser puesto al día en una descentralización administrativa 
ágil. 

Se propone la asociación política proverista introducir en 
la política nacional activa a la España media, que «creemos 
firmemente es la que mejor encarna las virtudes cívicas, 
las que están más en contacto con la realidad, la que es 
proclive a extremismos ni demagogias 

Ya en el programa concreto de la asociación. Indican, 
que so proclaman absolutamente desvinculados de cualquier 
tendencia, matiz grupo u opinión política actualmente vigente 
tanto ©n España como ©n el extranjero y cree que la supera­
ción definitiva de las viejas etiquetas «derecha», «Izquierda» 

y «centro». 
«Creemos firmemente que hay que olvidar y dejar para 

siempre cuanto sea nostálgico, hipotético, utópico y exaltado 
para centrarse do una vez en la realidad fría y serena de 
cada momento», afirman en otros puntos de sus programas. 

Estiman peligroso evitar las excesivas concentraciones de 
poder económico, los monopolios privados, las situaciones de 
privilegio y discriminación ante la justicia. Estiman, también, 
quo no deben gravar el presupuesto del Estado ninguna parti­
da qu© no sea debido a un gasto público realmente necesario. 

Respecto a la enseñanza postulan su carácter de libre 
en su promoción y gratuita en su programación estatal. 

«Deseamos, añaden, una justicia nítida y transparente, ágil 
y firme sin Intromisiones ni cortapisas de ningún otro brazo 
del poder» 

En cuanto a las relaciones Iglesia - Estado «se centra precl 
sámente en la consideración d© que la religión (a efectos 
Jurídicos y administrativos) es (para el Estado) un servicio 
social especialísimo y consecuentemente a efectos de Derecho 
Público debe tratarse como tal servicio prestado y con exi­
gencia de disciplina y corrección pública de los miembros 
de la organizacón, sin tolerarse escándalos , malos ejemplos 
y posturas particulares». 

Finalmente, solicitan una ley electoral moderna y puesta 
al día, una ley de incompatibilidades efectiva y escrupulosa. 

JEFE DE CONTABILIDAD 
P R E C I S A I M P O R T A N T E E M P R E S A 

R A D I C A D A E N V A L L A D O L I D 

SE R E Q U I E R E : 
— T í t u l o de Profesor o I n t e n d e n t e M e r ­

c a n t i l 

— E x p e r i e n c i a m í n i m a d e t r e s a ñ o s e n 
pues to s i m i l a r 

— C o n o c i m i e n t o de I n g l é s . 

— Se v a l o r a r a e s p e c i a l m e n t e h a b e r t r a ­
b a j a d o c o m o A u d i t o r o e n empresas 

d e a u d i t o r í a 

In te resados , d i r i g i r s e p o r e s c r i t o d e t a l l a n d o 
h i s t o r i a l p r o f e s i o n a l a O f i c i n a de C o l o c a c i ó n 
O b r e r a . P laza de M a d r i d . 4 . V A L L A D O L I D . 
( O f e r t a n ú m e r o 21.397). 

C O M E N T A R I O 
Y N O T I C I A D E 
T E L E V I S I O N 
Por Alberto MATTHIES CASTRO 

LA NOCHE DEL SABADO: LA DE HOY, LA DE LA SEMANA 
PASADA Y LAS DEL FUTURO 

Ya se sabe el nombre del nu-evo programa que ha de 
emitirse los sábados a partir de Abril en sustitución de «Se­
ñoras y señores». Será el de «Directísimo» según nos 
informan desda TV.E. El nombre viene dado por el hecho 
de que el espacio será emitido en directo, como en su día 
se hizo con «Estudio abierto» del UHF, que viene a ser su 
predecesor, corriendo la presentación como ustedes ya saben, 
a cargo de José María Iñigo. 

Pero dejemos el futuro y antes de recordar las figuras 
que surgirán hoy por la noche, digamos que el programa 
del pasado sábado ha provocado opiniones radicalmente dis­
pares. En ta propia Prensa madrileña, mientras «Ya» lo ponía 
por las nubes, «El Alcázar», lo censuraba muy duramente. 
Era algo perfectamente previsible desde el momento que se 
decidió hacerlo. Quero montó el espacio a base de música 
«popularizada» con arreglos de la qm se ha dado en llamar 
música moderna. El que tal tipo de adaptaciones sea o no 
aceptada por cada espectador concreto motivaría su posición 
al respecto. Desde luego, a los puristas da la música clá­
sica el programa no les debió hacer mucha gracia. 

Por lo que a hoy se refiere, le toca el turno a Valerio 
Lazarov, el realizador polémico por s í mismo. Las figuras 
anunciadas son las sigui-entes: Carlos Montoya, Norah, Pedro 
Ruy Blas, José Augusto, Las Grecas, The Rubettes, Mikey 
McGear, Severlne, Ednita Nazario. Mochi y Mari Carmen y 
sus muñecos . En cuanto a Lazarov ya »9 sabe que pese 
a la desaparición de «Señoras y señores», continuará traba­
jando para TV.E. en las labores que se le enconrílenden. Por 
da pronto, tiene en sus manos un musical con Julio Iglesias. 

Para acabar reseñemos un hecho curioso. Al parecer. «Se­
ñoras y señores» que en la versión de Lazarov se emito 
en color (lo que tan sólo ocasionalmente ha sucedido en la 
versión de Quero), ha sido el culpabl-a de que no se envia­
sen al extranjero retransmisiones deportivas por dicho siste­
ma. En efecto, según palabras del director general de Radio­
difusión y Televisión: «Lazarov lo es tá haciendo en color con 
la única unidad móvil en color que TV.E. dispone, con mucho 
tiempo en estudio. La unidad se estaba machacando y, ade­
más, cuando so planteaba una retransmisión importante, un 
partido de fútbol, teníamos que darlo a Europa en blanco 
y negro porquo la unidad móvil estaba funcionando como 
cualquier equipo de estudio». 

De todas formas, la pasada semana una unidad de TV.E. 
grabó en color la actuación en Valencia de «Viva la gente» 
y sin embargo sirvió el España Escocia en blanco y negro 
pese a disputarse también en Valencia. Pero hemos de supo­
ner que razones especiales habría para ello. Aunque hasta 
hoy estos asuntos del color han afectado a tan sólo un redu­
cido número de telespectadores españolas . 
UN DATO REVELADOR 

Con ocasión de la emisión del musical con el que TV.E. 
se despidió del año y dio entrada al siguiente, señalábamos 
desde esta misma sección que pese a ciertos defectos, el 
de la pasada Nochevieja era el mejor espacio de esta ín­
dole que TV. E. había emitido en muchos años, permitiéndose 
además el lujo de repetirlo parcialmente, sin cansar, en .a 
tarde del día de Año Nuevo. Esperábamos qon curiosidad 
conocer el nivel de ar | dación populan y comprobar el puesto 
que podrían haber alcanzado tanto el programa nocturno como 
su resumen posterior. En este sentido, su responsable, Lazarov. 
ha cosechado un éxito rotundo. Por primera vez desde quo 
se facilitan los índices de aceptación, un musical obtiene el 
prim-ar puesto, al mismo tiempo que el séptimo en su repo­
sición. 

Nos referimos, naturalmente, a la semana del 30 de Diciemf. 
bre al 5 de Enero en la que por cierto, el segundo lugar 
fue para «Treinti y cinco millones da españoles». 

«UN YANQUI EN OXFORD», EN PRIMERA SESION 
Esta tarde, a las cuatro, «Primera sesión» ofrece el f i lm 

con que la Metro Goldwln Mayer es t renó sus estudios en Lon­
dres. La cinta es de 1938 y para nealizarla fue escogido 
el norteamericano Jack Conway, un artesano eficaz, pero sin 
especial inspiración. A reseñar que el guión fue pasando por 
diversas manos hasta que adoptó su forma definitiva. Así 
ll-egó a convertirse en una narración un tanto ingenua, aunque 
entretenida, con sus notas humorísticas y sentimentales. Refle­
ja el choque entro dos mentalidades: la de un Joven y atlé-
tico estadounidense «ncarnado por Robert Taylor. que va a 
estudiar a una Universidad tan británica como la de Oxford. 
Ambiente por tanto, estudiantil. Junto a Robert Taylor actúan 
Mauren OSullivan, Llgnel Barrymore, Vivían Lelgh y Edmund 
Gween. 

De la revista oficial de TV. E. pecogenvos su Inicio ar-
gumental: «Lee es hijo del propietario y director del perió­
dico local. Es un deportista. Cuando gana la prueba de las 

440 yardas su padre da la noticia en un lugar destacado 
de la primara página. Poco después le ofrecen una beca 
para estudiar en Oxford. A su llegada a la famosa Univer­
sidad, le vienen las primeras bromas y surgen los primero» 
problemas, algunos de los cuales molestan al decano y crean 
una situación tensa. 

UN PROGRAMA VIVAZ 
De vivaz pu-ede calificarse el programa «Treinta y cinco 

millones de españoles» que después de superar dos semanas 
de ausencia y do dificultades, volvió a surgir de nuevo a 
través de la pequeña pantalla, <3n la noche del miércoles. 
Amestoy y Plaza nos ofrecieron un espacio variado, ameno, 
ágil, y de denuncia que hemos de suponer resultaría aceptable 
para un amplísimo sector de los telespectadores. Congratulé­
monos porque el programa no ha desaparecido y continúa 
en pantalla. Añadamos que lo de la noche del miércoles estuvo 
magníficamente montado y tuvo, como decíamos al principio, 
la viveza necesaria. 

INFORME SEMANAL 
«Informo semanal o tiene previsto para hoy ofrecer los si­

guientes temas: «Margaret Thatcher», camino del poder»; «Co­
mercio hach un nuevo horario»; «La guerra, un negocio»; 
«El crepúsculo de Breznev»: «Paco de Luciá. de los tablaos 
al Real». El programa es tá presentado por Rosa María Mateo, 
realizado por Carlos Aman y dirigido por Podro Erquicla. 
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DISPARES APUNTES 

ANTE MCLUHAN 
Por Carlos SENTIS 

A raí, Marsha l l M c L u h a n , me ha gustado. ¿ Q u é no ha d i cho 
nada muy nuevo a su paso por Barcelona? Y , ¿ q u i é n p o d r í a 
afirmar que los escritores en vena de conferencias superen 

y digan m á s de lo que suelen escribir? 
Del escritor casi siempre es mejor quedarse con su pág ina es­

cr i ta que con la exp re s ión verbal de un mismo o parecido pensa­
miento . Muchos escritores suelen defraudar al hablar. Les exigimos 
que se produzcan sin tachadura n i retoques -labor esencial en el 
escritor— y que fluyan de su boca piezas tan redondas como sus 
propios escritos. Sin duda somos v í c t i m a s de la d e f o r m a c i ó n ve­
nida de la a n t i g ü e d a d c l á s i ca : se valora más a los oradores que a 
los propios poetas, y se le t en ía , al orador , como más digno que 
al escritor, tan a menudo confundido con el escribano. Siglos de 
r e t ó r i c a edificada sobre buenos cimientos greco-romanos llegaron 
hasta lo preciosista, barroco y gongorista. La primera andanada 
an t i - r e tó r i ca la puso, sin saberlo, Gutenberg, cuya galaxia comen­
t ó McLuhan en el l ibro que le d io fama mundia l . Poco a poco e l 
papel impreso fue retorciendo el cuello a la r e tó r i ca , aunque bas­
tante menos entre nosotros que en los países anglosajones. 

McLuhan es un orador post-radio y pos t - t e l ev i s ión y no sola­
mente post-Gutenberg. No es raro, pues, que algunos le vieran en 
un lento y d e s v a í d o tono menor, Los conferenciantes y oradores 
anglosajones, a falta de floridos pasajes y campanudos altibajos de 
voz, suelen ser ocurrentes y hasta los muy ingleses t i tubean adre­
de, muchas veces, para acercarse a la modalidad escrita. El mismo 
McLuhan nos dijo que, l imi tado o marcado por la t r a d u c c i ó n s i ­
m u l t á n e a , no e n g a r z a r í a sus t eo r í a s y frases —tantas veces per. 
cntantes— con chistes y "calembours" que una t r a d u c c i ó n , forzo­
samente i n s t a n t á n e a , apaga o desnaturaliza. 

Sin embargo, más que un orador ang losa jón , me p a r e c i ó un ha­
blador concretamente americano y a ú n m á s , del Oeste americano, 
de California. Allí vive hoy quien en sus principios beb ió en las 
fuentes m á s h u m a n í s t i c a s de C a n a d á , Su vis ión de A m é r i c a me 
p a r e c i ó exclusivamente californiana por no decir concretamente de 
Los Angeles. La " i n t i m i d a d " que según él busca el americano, al 
salir de casa, en el coche y en la calle es m á s propia de Los Ange­
les — ¿ n o h a b l ó alguien de un inf ierno c l imat izado?- que de Nue­
va York . No es verdad, como a p u n t ó él, que Charlot no haya 
comprendido nunca A m é r i c a ; "sa l ía de su casa y no podía hablar 
con nadie, ni con los p o l i c í a s " En A m é r i c a , y más en el Este que 
en el Oeste, es más fácil trabar conversaciones ocasionales -pese 
al miedo al atracador que en muchas ciudades europeas, que en 
P a r í s , pongamos por caso. En Londres patria de sir Charles Cha-
p l i n , t a m b i é n es relativamente fácil la humana c o m u n i c a c i ó n . Pero 
no con po l ic ías , precisamente. Los h i e r á t i c o s "hobbys" de Londres 
reciben sin duda ó r d e n e s l acón icas . Hablan casi tan poco como 
jos h e r m é t i c o s granaderos que montan la euardia en el Buck ing -
ham Palace. 

Como los de N i x o n . . ¡Qué fácil es hoy hacer un poco m á s de 
leña del á r b o l c a í d o de San Clemente! Di jo , y no una sola vez, 
que N l x o n cayó porque no ten ía "carisma", porque no se pare­
c í a bastante al "americano" No se q u é e n t e n d e r á él por "caris­
m a " pero si a N i x o n le fal tó -solamente- ante j o h n Kennedy, 
en cambio la d e m o s t r ó posteriormente ganando dos elecciones pre­
sidenciales. Cuando le hubiera hecho más falta el carisma fue en 
la primera, es decir, cuando no era ya presidente. Le seguí muchos 
d í a s en aquella c a m p a ñ a electoral, la ú n i c a en que se le vló to­
mando b a ñ o s de m u l t i t u d y siempre le v i navegar viento en 
popa, hasta cara — ¿ c a r i s m a ? - a las inmensas gradas del Madison 
Square Carden. No pocos americanos se parecen f í s i c a m e n t e a 
N i x o n , El o t ro d í a leí las declaraciones, casi l a c r i m ó g e n a s , de un 
actor que ha v iv ido durante a ñ o s muy ricamente a base de salir 
en escena y representar a N ixon al cual se parece como una gota 
de agua a o t ra . Ahora se ha quedado sin modelo, sin tema, s in 
trabajo y casi sin pan. En los ú l t i m o s t iempos, antes incluso de la 
salida de N i x o n de la Casa Blanca, el "dob le" de N l x o n ya no con­
segu ía hacer reir a nadie y apenas «e f i rmaban contratos. Fue una 
a u t é n t i c a v í c t ima del Watergate Le s u c e d i ó algo parecido al actor 
f r ancés H e n r l Tisot enriquecido imi tando la voz incluso editaba 
discos- de De Gaulle Con la salida del general del palacio del 
E l í s e o , Henr i Tisot tuvo que enmudecer y su in ten to de remedar 
a Pompidou no le l e v a n t ó de la p o s t e r g a c i ó n . 

Mas, ¿ le impor ta mucho a M c l uhan decir cosas exactas? M e 
p a r e c i ó deducir que le Interesaba mucho más lanzar frases b r i l l a n ­
tes y si es posible p a r a d ó j i c a s . Ya di jo él que muchas af i rmacio­
nes las proyecta para despertar del s u e ñ o a sus alumnos. Algunas 
son como trallazos que lo mismo pudieran venir del h á b i t o en 
"slogans" publici tarios que de destellos a la Bernard Shaw. Textos 
sin contexto, retazos sueltos aunque profundos, sin hi lvanar . Y 
una cierta manera s i m p á t i c a de querer, m á s que "epater le bour -
geois" dejar clavados a sus d i sc ípu los que beben sus palabras y a 
los que visiblemente desconsidera no por orgul lo , s lno^por propia 
humildad. Di jo , en un c ier to momento, que no es el "Da l í de la 
c o m u n i c a c i ó n " Y si lo es. Qu izá m á s de lo que él mismo cree. A 
sus conferencias a su» comentarios mismos, les falta c o n s t r u c c i ó n , 
r igorismos. Deja pinceladas sueltas algo surrealistas, con el aire de 
decir "ahi te las compongas" Cuando le preauntaron por una clara 
c o n t r a d i c c i ó n suya contesto que la vida t a m b i é n es una contradic­
c ión . Y se q u e d ó tan fresco Abre, al hablarnos, algo así como un 
ca jón de sastre. El da tela para que sus oyentes cosan v canten. 
Hay que estar algo avezado al mundo americano de hoy para com­
prender mucho de lo que dice Y no porque sea muy profundo, sino 
porque ofrece sus conferencias sin "mon ta r " T a m b i é n hace falta 
haber ido no poco a ver pe l ícu las americanas modernas para apre­
hender lo que se dice v lo que se ha querido decir Los que no van 
al cine o hace mucho t iempo que no frecuentan las salas de pro­
yecc ión , d i f í c i lmen te pueden comprender las secuencias sueltas y 
sin aderezar de la "Narania mecánica '" por ejemplo 

Muchas de sus frases hacen pensar sugestionan y í e c u n d a n : 
" E n un n i ñ o de tres años de hoy hay más experiencia visual que 
en M a t u s a l é n " Pero ¿es m á s infelipente nuestro n i ñ o "v i sua l " y te­
levisivo de tres años que un n iño chino de la misma edad? 
McLuhan no parece creerlo asi cuando afirma que la e l e c t r ó n i c a 
que nos 'odea nos hace perder ident idad » veces toda nuestra 
ident idad. . „ , , . „ . , 

Y entonces sale el americano de hoy tan d is t in to del i lusionado 

(Pasa a la p á g i n a 17) 
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Melilla, española por nomerosos tratados 
solemnes y porque está habitada por españoles 

Muchos convenios y tratados fueron suscritos entre 
los Reyes de España y los Sultanes de Marruecos 
antes de que se estableciera el Protectorado 

o Í3s|ítiina de atentados incluso de sus propíos 
una aureola de patriota que 

tambaleante trono 

Habrá de buscarse en la carta hostil para España cursada 
por Hassan II a las Naciones Unidas sobre Ceuta y Melilla 
causas distintas a las meramente exteriores. En realidad, Has­
san II no se siente muy fuerte en su trono. En numerosas 
ocasiones, no por agentes de la CIA ni por elementos extraños, 
sino por sus propios súbditos e incluso por sus mismos minis­
tros, ha sido objeto de atentados en los que salvó milagrosa­
mente la vida Entonces, el monarca, para buscar una solida­
ridad Insistente en torno a su persona, pretende alzarse, aun­
que sea torpemente, sobre un falso pedestal de redentor de 
la unidad marroquí. Más lé valdría procurar un orden social, 
totalmente desequilibrado en su país, un país de quince millo­
nes de habitantes, en el que muy pocos viven bien y la 
inmensa mayoría, se apiñan en miserables aduares donde 

• 

E l puerto de Mel i l l a , una impor tante obra de inge­
niería» que venc ió las grandes dificultades que el mar 
presentaba en aquella zona, donde d e r r u í a con fre­

cuencia lo construido. — (Foto EFE) . 

la promiscuidad y toda clase de Intección tienen su asiento. 
Pretende también valerse de arcaicas motivaciones religiosas 
y presentarse a los más incultos, no como un rey. sino como 
un santón defensor de la fe musulmana. El boato de que 
se hace revestn su vida privada nada ejemplar hablan, 
sin embargo en contra de este pretencioso monarca que qui­
siera romper, de un golpe, una amistad que le es muy 
necesaria y que podría, llegado el caso, a causarle males 
a é- y a su pueblo, y los tratados formales —que enumerare­
mos a continuación, firmados libremente por sus-í-antecesores 
—mucho antes que Francia y España formaran el Protectorado 
sobre Marruecos y. por tanto, sin ninguna presión sobre los 
mismos. 

£• oaiance dei lamoso •Comité de los 24», cuya eficacia 
ha sido demoledora en muchos casos y totalmente Inútil en 
los más Justos no puede ser más deprimente. Acaso surgió 
a iniciativa de os Estados Unidos, porque los ciudadanos 
de este país aún nu se han librado del compiejo de colonia-
dos por ios ingleses y creen que, lo que ellos hicieron en 
un período de debilidad de ia Corona británica, es un ejemplo 
para todos os países Ahora están pagando un poco las conse­
cuencias de esa iniciativa. No es que defendamos el que 
el defraudador y explotador colonialismo inglés (sacar de las 
zonas ocupadas todo lo que se pueda sin dar nada a cambiol 
pudiera se defendido eternamente, Pero lo cierto, y esto 
hay que reconocerlo, el «servicio de Policía» que los ingleses 
tenían en e Mundo, al desaparecer, ha dejado un vacío que 
pueblos bárbaros, sin formación y sin cultura, se hayan alzado 
en contra de o bueno que todavía pueda conservar ei mundo 
occidental y cristiano A los Estados Unidos, les Interesaba 
demoler e' imperio británico y lo han conseguido Les Intere­
saba cor razones no puramente ideales sino porque su exu 
berante necesitaba y sigue necesitando la existencia de mu­
chos y pobres pueblos en los que colocar sus excedentes 
y, de paso seguir explotando, para ellos y no para los Ingle 
ses. sus riquezas y reservas de todo tipo. Debemos creer, 
y creemos, en la necesidad de una Organización Internacional 
que agrupe a todos los pueblos y pretenda resolver sus dife­
rencias po' medios pacíficos, Pero la que salló de San Fran­
cisco durante la II Guerra mundial, se parece muy poco 
a ese Idea1, con sus votos, sus dudas, su manejo por fuerzas 

o Kî je romper la tradicional amistad entre los dos 
paisvlciosa sobre todo para los marroquíes 

Por Luis MIRA IZQUIERDO 

pero 
Hiede 
nece-
que 
en 

ocultas interesadas en el comercio y no en 
cional. Acaso sus agencias especializadas I 
y merecen ei aplauso, como la FAO en pri«L 
ese Consejo de Seguridad, que ninguna s e J 
dar a los pueblos dei Mundo y esa multicolori., 
sitarán, no retoques, sino modificaciones sustamrs 
se pueda tener en ellas la fe que el 
su unidad internacional. 

POR TRATADOS Y REALIDAD ETNICA 

Aunque resulte un tanto penoso tener que 
para reafirmar la realidad del españolismo de 
vamos a enumerarlos. 

Melilla lleva cinco siglos siendo española 
españoles en inmensa mayoría. Son muy poco 
los marroquíes que en ella tienen su casa 

Melilla fue ocupada por ios españoles cuan* s eiiteu-
ca con algo más de quinientos habitantes Eras Incluso 
antes de incorporarse a la unidad española ¡ (fe Na 
varra. Los sultanes de Marruecos reconocierd damen-
te la soberanía española sobre dicha Plaza, 

viven 

son 
irantos 

a 
España 

Tanto sus puertos —los de Ceuta y 
obra de los españoles y se convirtieron en 
por disposición de Julio de 1954 lo que 1 
las mismas poblaciones de las dos plazas 
y, sobre todo a Marruecos. Por eso, ponfcuertos 
francos, donde toda mercancía entra llbremen! 
de ella termina en Marruecos— viniendo 
a la Península es necesario pasar la adui 
o Málaga. 

illa 
eciras 

¡iza de 

Cuando España ocupó Melilla era un loco tycos 
en su mayoría. En 1947. esto es. cinco añosp_ ter­
minar la Reconquista o la conquista de Grana lañóles 
ocuparon Melilia y ya desde entonces, confirn isencia 
por numerosos tratados, no ha dejado de 
plena, total y absoluta soberanía española 

El principal acuerdo reconocido por los s aunque 
árabes 
otras 
había 

lEspaña 

la Plaza había sufrido asedios no por los 
de Marruecos cuya d'nastía es muy recientf 
anteriores fue e de la fijación de límites 
de ser y seguirá siendo, pese a quien pef 
desea la paz pero no teme a la guerra y « Mell!la. 
y defenderá Ceuta sí son atacadas, quede « ' zona 
soberana de España Ese tratado a que n« Js fue 
firmado entre España y el Sultán de Marrua 50J5e 
trataba de la fijación de límites de la sr 
(nada de colonia ni de orotectorado, sino de 
lado entonce; por el alcance de un cañón o 

stert 

L a superficie de la ciudad y su contori» 
española es de 13 kilómetros cuadrados, seis" 
Dista de esta última plaza. 241 kilómetros, 
cuyo obispo lo es también de Melilla, Po 
ficó el acuerdo el 24 de Agosto de 1859; 
de 1860; en e Acta de Tánger; el 5 de 
en el Convenio de Marruecos (todo ello a 
Protectorado sobre una zona de Marruecos! 
nació en 1902 y terminó en 1956. Se esta 
dos solemnes el llamado Campo de Melilla 
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i M á g a s e s u s c r i p t o s 
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Pob lac ión 

Calle -

Piso Desea suscribirse a 

a partir del día (1) de! mes de 

de 1975 por un pe r íodo de 

(mes, trimestre, semestre o oño) . 
(1) Las tmeripclonas comienzan el l.e Y o* < * 

PRECIOS DE 8 U S C R I P C I O N f - p , í ^ 
Fuero de la capítol: Trimestral, 039 r l 
1.250 ptai.> Anual, 2.500 ptai. 

NOTA.—las merlpcIonM de fuera de lo wp"0' ' 
período de fres mese» como mínimo 

mes tratados fueron confirmados en tratados con la Gran 
Bretaña (declaración de Londres de 8 de Abril de 1904), 
relativo a las fortificaciones españolas en Ceuta y Melilla; 
y por el Convenio nispano-francés de 1904. Están pues Impli­
cadas esas dos potencias en la garantía de la soberanía espa­
ñola, si hacen honor a sus firmas. 

Anteriormente a los 'retados citados, la paz entre los sul­
tanes d j Marruecos y los reyes de España se estableció por 
el Tratado de Paz y Comercio, firmado en Marraquex el 
28 de Mayo de 1767: la Orden del Sultán Sidl Moh^med 
concediendo beneficios aduaneros a España, firmado el 9 de 
Junio de 1785: ei acuerdo de 1844 y s u respectiva acta de 
ejecución de dicho acuerdo: y por último, el ya citado y 
principal convenio estableciendo y ampliando los términos Ju-
ridiccionales de Melinna y pactando la adopción de las me­
didas necesarias oara la seguridad de los presidios españoles 
en las islas adyacentes, firmado en Tetuán el 24 de Mayo 
de 1850 

TODOS SON ESPAÑOLES 

S no bastasen esos cinco siglos de ocupación española 
de la Plaza de Melilla su crecimiento demográfico merced 
a la aportación y establecimiento en ella de españoles hasta 
elevar su población desde 574 habitantes en 1875 lasta cerca 
de cien mil en la actualidad, serían prueba incluso excesivas 
de la soberanía españoia sobre Melilla. En ella todos los 
habitantes, asi los españoles sobre los escasos marroquíes, 
pueden gozar -ie la protección española y acogerse a los 
beneficios de tal situación como españoles . 

Unas palabras finales sobre Melilla: fue conquistada la 
Plaza por orden de los Reyes Católicos y el realizarlo estuvo 
encomendado ai duque de Medina Sidonia; Reall Andela con­
cretamente el oficial de armas del duque, don Juan de Es-
topiñán. 

Desde entonces, Melilla es tan española como pueden serlo 
Madrid y Valladolld. Lo es por ley y lo es porque los melillen-
s e s son españoles, tienen ios mismos derechos que cualquier 
esañoi y ya han manifestado claramente s u estupor y s u 
decisión de no ceder, ni siquiera adelante (aún está pendiente 
de io que «decidan» esos 24 de la ONU) la fementida carta 
de Hassan II Recordemos también que entre Melilla y el 
territorio marroquí s e interpone una zona neutral. Por otra 
parte, existe un Convenio entre España y Marruecos sobre 
el suministro de agua a Melilla. recogiendo la que procede 
del monte llamado Gurugú. 

(FIEL, Servicios Especiales de EFE) 

M e l i l l a vista desde el barco "Vicente Pucho l" . — (Foto EFE) . 

^ Capítulo I I 4 

^ Severo análisis de huevos, cereales, legumbres, pan y patatas 

i* Se determinan las características generales de grado 
de pureza y humedad de las materias primas 

^ Prohibe la fabricación y consumo de productos cuya 
denominación no corresponda a su composición 

Madrid (Especial para DIARIO DE BURGOS).— Entre los 
artículos alimenticios cuya regulación será puesta en vigor 
el día 9 —lo principales no comenzarán a estar regulados 
hasta transcurrido un año a partir de esa fecha— se 
encuentran los huevos y derivados, entendiendo por esta deno­
minación exlusivamente los procedentes de gallináceas, ya 
que los de otras aves se designarán Indicando además la 
especie de que procedan. Así es como se considerarán «hue­
vos averiados» los procedentes de gallináceas o palmípedas 
impropios para el consumo humano por tener mal color o 
sabor, estar contaminados por bacterias u hongos, estar podri­
dos, tener la clara de color verdoso, ser sanguíneos o incu­
bados, tener cámara de aire superior a 20 milímetros de 
altura y muy movible, o haber sido conservados mediante 
procedimientos no autorizados. 

En cuanto a la venta de los huevos, se han señalado unas 

Mel i l l a es ahora una bella y moderna c iudad, llena de atractivos de toda índo le . - (Foto EFE) . 

prohibiciones que establecen el lavado de huevos frescos, a 
no ser que se destinen a preparación de derivados en cuyo 
caso deberían partirse inmediatamente después de lavados. 
La venta para consumo directo de huevos de pata y de 
oca debe hacerse después de que hayan sido pasterizados 
durante un tiempo mínimo de un minuto, a una temperatura 
de 65 grados centígrados, y no contengan «salnvonellas» vivas. 
Esta condición deberá Imprimirse en la cáscara con la pala­
bra «Huevo de pata (o de oca) pasterizado». De no ser as í , 
se consumirán excluslvavemente cocidos, a cuyo efecto se 
indicará Impreso en la cáscara «Huevo de pata. Hervir 10 
minutos». También queda prohibida la venta directa para con­
sumo, de huevos defectuosos. 

Los derivados de los huevos son los productos constituidos 
total o parcialmente con huevo de gallina, desprovisto, de 
cáscara y destinados a servir de materia prima para la ela­
boración de otros productos alimenticios. Los derivados obte­
nidos con otros productos distintos a los huevos de gallina 
se designan indicando además la especie animal de que proce­
den. Todos ellos deberán ser elaborados con procedimientos 
tecnológicos que ineludiblemente presuponen la aplicación do 
un proceso de pasterización de las materias primas No con­
tendrán microorganismos patógenos vivos, ni más de 150.000 
gérmenes por gramo o centímetro cúbico de producto elabora­
do. Entre los derivados de los huevos se consideran los huevos 
congelados, en polvo, yemas de huevo deshidratadas y la 
clara de huevo desecada. 

CEREALES 

Bajo la denominación de cereales se conocerá a las plantas 
gramíneas y a sus frutos maduros y enteros, sanos y secos. 
Cualquier ceral de los definidos en el Código, podrá ser utili­
zado para la alimentación humana y del ganado Los cereales 
considerados útiles son alpiste, arroz, avena, cebada, centeno, 
maíz, mijo, sorgo, trigo y alforfón o trigo sarraceno, cuya 
cuya reglamentación correspondiente debe señalar los que son 
aptos para el consumo animal o humano, pero en todos los 
casos deben cumplir las mínimas condiciones de estar limpios, 
sanos y secos 

El arroz, cereal de principal consumo humano, ya sea con 
cáscara . descarrillado e Integral, blanco o pulido o glaseado, 
debe poseer las características de tipo que señale cada campa­
ña, detallándose la tolerancia en cuanto se refiera a humedad, 
medianos, granos manchados, amarillos y cobrizos. Impurezas 
y otros El tratamiento del arroz asi como el de los de­
más cereales comestibles, permite el pulimento glaseado o 
abrillantado r11 los que se hayan sometido previamente a 
un proceso de descortezado o privación de sus capas externas. 
Se pueden emplear la glucosa, talco y grasas comestibles, 
siempre que ~ l aumento de peso por esta operación no sea 
superior al 0.6 por ciento sobre el peso final Se prohibe, 
sin embargo, el abrillantado del arroz con productos que no 
estén expresamente autorizados en este Código 

LEGUMBRES SEGAS 

Dentro dei capítulo de las leguminosas se presta una es­
pecial atención a las legumbres secas, dentro de cuya deno­
minación genérica se encuentran las semill; secas 'Implas 

(Pasa a la pág ina 17) 

S á b a d o , 15 d e F e b r e r o d e 1973 
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Estos anuncios se reciben en nuestra Administración (Cnllo San Pedro Cardefla 14. teléfono 207148) y Delegación (Vitoria. 13). de nuhvb v media de la mañana i una do la tarde ^ a* 

cuatro a seis de la tarde, asi como en todas laa Agencias de Publicidad Precio Treinta y cinco pesetas hasta diez palabras. Cada palabra mds, U 0 pesetas 

Alquileres 

S E A L Q U I L A piso l u ­
j o amueblado, con t e l é ­
fono T e l é f o n o 206697 
N E C E S I T O piso 5 habi -
tacionee. c a 1 e f a c c i ó n . 
T e l é f o n o 221509. 
A L Q U I L O plao amue­
blado, zona de Gamo­
n a l R a z ó n : Te l f . 225527. 
A L Q U I L O piso amue­
blado. C a l e f a c c i ó n , agua 
cen t ra l , t e l é f o n o , lava­
d o r a s u p e r a u t o m á t i c a . 
f r igor í f i cos . L l a m a r t e ­
l é f o n o 200092. 
S E A L Q U I L A loca l 70 
met ros cuadrados. Pa­
seo Pisones. T e l é f o n o 
229556. 

S E A L Q U I L A piso 
« m u e b l a d o , en cal le T e -
florera. Telf . 223003. 
S E A L Q U I L A á t i c o , 
amueblado. R a z ó n , te­
l é f o n o 203537. 
S E A L Q U I L A local , 150 
metros cuadrados, o t ro , 
oficina, en Calzadas, 28. 
R a z ó n , 2.» piso. 

Automóviles 
y accesorios 

A L Q U I L I S H sin c o n ­
duc tor coches nuevos, 
todas las marcas <Ser-
V i A u t o » Sanjur jo 0. 
T e l é f o n c 222715 

n i A C T O K 15 8 de 
o c a s i ó n revisados 
m a g n i ñ e o s o r é e l o s 
facilidades de pa­
go «Auto Burgos. 
S A..* Avenida del 
C i d . 72 T e l é f o n o 
220350 

A U T O S B L A N C O — A l ­
qu i l e r sin condu c t o r 
va r ias marcas Bar r i a ­
da Y l l e r a B 69 Te lé ­
fono 220838 

A U T O M O V I L E 8 cDu-
c a r » . Vende m o e ga . 
r an t l zando Seat 1430 
124 varios «fór ^ o u p é s 
especiales » normales 
60O-D ? E M.O 1300 
y 110O M l n l 1000 v H50 
S I m e a 1000 Renault 
4-P R-12 9 v norma-
lea. Ci t roen 2 r V Mí­
n i m a entrada Paclllda-
dea 18 nvses Casa la 
V e g a 18 'DetrAs Es-
cuela* OnmnnaO 

C O O H E 8 A L Q U I L E N 
eln conductor eGaraje 
T u r i s m o » V i t o r í a 2 9 
T e l é f o n o 20RR48 

A R A H U T 5 T E S Tapice­
r í a San I s id ro 13 Te­
l é f o n o 207327 
A U T O M O V I L E S C a n o 
Varona . Compra-ven­
ta de toda clase de au-
( t omóv i l e s y v e h í c u l o s 
comerciales hasta 8.500 
k l l oa . Seis meses de ga­
r a n t í a m í n i m a entrada. 
F a e l l í d a d o s . 8 12 18 y 
24 meses M a d r i d 40 y 
A l b ó n d i g a 2 T e l é f o n o 
207087 

V E N D O M l n l 850 L . CO-
t no nuevo Calle R o -
mnneeros 86 t.0 B de 
1,30 a 2.80 
A U T O M O V I L E S Gamo­
n a l vende 1430 fami l i a r , 
eemlnuevo. 600, 850 124. 
1.430 1.500 gas-oil v ga­
sol ina. Simca 900 1.000 
y 1.200 R-8. R-12-5 M l ­
n l 850 L m í n i m a entra­
da. Pedro Al fn ro , 2. T e ­
l é f o n o 22SR14 
V E N D O Seat 850. con 
faci l idades de oago. T e ­
l é f o n o 227140. 
D E P A R T I C U L A R a 
p a r t i c u l a r vendo Wolka-
wagen escarabajo 26.000 
k i l ó m e t r o s . L l a m a r t e ­
l é f o n o 203252. de 4 a 6 
y de 9 a 10 horas. 
V E N D O «Avia» . 4.000 
K g . T e l é f o n o 222371. 

V E N D O furgoneta m i x ­
ta «D.K.W.» . gas-oil . Te­
l é f o n o 9. L e r m a . 
A U T O M O V I L Ifl S Pe-
drosa. — Compra-venta 
de toda clase de auto­
m ó v i l e s Stock m I n t 
m o sesenta v e h í c u l o s , 
para que usted pueda 
e legi r Garan t I z a d o & 
F a o 111 d ades hasta 24 
meses T e l é f o n o s 220047 
. 227767 

Colocaciones 

G A N E mucho d i n e r o 
trabajando en casa A m ­
bos sexos C u a I q uler 
edad C o m p m é b e l ó i n ­
f o r m á n d o s e Eacr l b a n 
enviando só lo 6 ppsetaa 
en sellos Promociones 
Z í r c o n n : Vía Augusta. 
105 Tar ragona 
G A N A N D O de 15 a 
18.000 pesetas aprende 
a fabr icar col l a r e s y 
otros a r t í c u l o s de bisu­
t e r í a Provee m a t e r i a l 
compro p r o d u c c i ó n Pa­
ra m á s I n f o r m a c i ó n «m-
v íe sobre se 11 a d o coa 
sus s e ñ a s A p a r t a do 
2.815 M a d r i d 
SE N E C E S I T A chica 
fija Telefono 205477 
G A N E N d inero hasta 
80.000 pesetas mensua­
les t rabajando en casa 
E x i t o garant izado a l a l -
canee de todos Sol ic i te 
I n f o r m a c i ó n Inc luyen-
do seis pesetas en se­
llos de C o r r e o » o vis í te­
nos Labor Alba. Rete-
r e n d a 47 C E n a m o r a 
dos. 23 Barcelona M8> 
T R A B A J O f a c i l í s i m o 
en casa Grandes ganan, 
c í a s I n c l u y a sobre fran­
queado con su domic i ­
l i o Apar tado , 15 O v I » 
do 

N E C E S I T O chica flj«. 
m a y o r 18 nfios o asis­
ten ta por horas. Paseo 
de la Isla 18 ! . • 
P E R S O N A S deseen fa­
br ica r en casa collares, 
f a n t a s í a s p o d r á n ganar 
20.000 mensuales Com­
pro p r o d u c c i ó n Proveo 
ma te r i a l I n c l u y a sobre 
sellado con su direc­
c i ó n Apar tado 244 Ma­
d r i d 

N E C E S I T O muchacha 
fija sabiendo cocina, 
buen sueldo. Avda C id . 
24-3» B 
N E C E S I T O chica para 
l impieza San Lesmes. 
1-1.» 
S E N E C E S I T A N seño­
ras o s e ñ o r i t a s para dis­
t r i b u i r productos de a l ­
ta c o s m é t i c a . Grandes 
beneficios L l a m a r te lé ­
fono 220418 m a ñ a n a s 
( R O O 12.761). 
V A C A N T E S t Empresa 
ex t ran jera recibe ofre-
c imientos de personas 
cualquier edad. Igual­
mente sin exper iencia 
para c u b r i r necesidades 
capi ta l v dis t intas loca­
lidades. Esc r ib i r Bur j a -
sot 155 Valencia 
N E C E S I T O e m p l e a d a 
hogar fija, para a ten­
der a s e ñ o r a mayor e 
h i jo . J u l i o S á e z de la 
Hoya . 7 7 « A 229194. 
V A Q U E R O para cam­
po precisa finca Espl-
nos i l la R a z ó n : Manue l 
Tor ra lba . Santander 6 
Burgos í R O C 12.775> 
A S I S T E N T A se necesi­
ta , de 10 a 6, con I n f o r ­
mes, buen sueldo A v e ­
nida C id . 22 4.» dere­
cha. 

N E C E S I T A M O S chicos 
de 16 a 17 a ñ o s y de­
pendiente de most rador . 
M e s ó n del C i d Plaza 
Santa M a r í a (Regis t ro 
O. O. 12.772). 
S E N E C E S I T A chica 
fija, m a t r i m o n i o con n i ­
ño, s u e l d o conveni r . 
Avda- Reyes C a t ó l i c o s . 
N-.» 8. 0-17. 

P A R A f á b r i c a de m u e ­
bles se precisan ap ren ­
dices de catorce a ñ o a . 
R a z ó n : Cal le M a d r i d . 
63, bajo, de 13 a 13,30 
(ROC. 12.783). 

N E C E S I T O e m p 1 eada 
de hogar, con Informes. 
Calle V i t o r i a , 109. 3 . ° de­
recha. 

C O M P R O lana v i e j a 
Avenida del C i d Teló-
' o m 223239 

M U C H A C H A f i j e 
tiecesita m a t r i m o ­
nio con dos n i ñ o s 
Buen sueldo. Reyes 
Ca tó l i cos . 35, 6.» A. 

U R G E chica, mag­
nif ico sueldo, en 
cal le V i t o r i a , 73, 8.» 
13. 

•«! N E C E S I T A 
chica de servic io 
Avda. Genera l V I -
g ó n , I V . T e l é f o n o 
224074. 

S E N E C E S I T A s e ñ o r a 
para l impieza . T e l é f o n o 
201640 (ROC. 12.799) 
S E N E C E S I T A asisten­
ta. Sanz Pastor . 14, 2.» 
derecha. 
M A T R I M O N I O con n i ­
ñ a necesita asistenta 
con Informes. Edi f ic io 
Para. 10.» C, m a ñ a n a s . 
B A R T o r r i n g t o n p rec i ­
sa dependiente de mos­
t rador . Presentarse San 
Lorenzo. 83 (Regis t ro 
O. C. 12798). 
SE N E C E S I T A camare­
ra de comedor. H o t e l 
A v i l a (ROC. 12.791). 
I S I D O R O M a r í a Bar-
bad i l lo del Pez ( B u r ­
gos), necesita camare­
ros bar. T raba j a r en 
Ibiza . 

C H I C A fija responsable. 
In formes . J u l i o S á e z de 
la H o y a 4. 4.» B . 
SE N E C E S I T A repar­
t i do r con carnet de se­
gunda. R a z ó n : Super­
mercado San J u a n ( R e ­
g i s t ro O. C. 12.784). 

N E C E S I T O a s i s t e n t a , 
de 9 a 6 de la tarde. A l ­
m i r a n t e Bonifaz . 22. 3.o 
Izquierda, 
N E C E S I T O a s i s t e n t a . 
N u e v a Aven ida de M a ­
d r i d , 4. 3.» D . 
S E P R E C I S A asistenta 
de 11 a 1. R a z ó n : M a r ­
t í n e z Za tor re . 13. 2.^ de­
recha. 
N E C E S I T O a s i s t e n t a 
m a ñ a n a s . T e l í . 201429. 

A Z U L E J O S Oían 
coa. color serigra 
fia. desde 1.50 pe 
setas un idad Per 
sonal especializado 
para su c o l o c a c i ó n 
Renueve ahora su 
cocina v Daño Ca­
r re te ra Log r o ñ o . 
19 Tplé fnno 221220 

V E N T A de plsoa y ion-
jas en Via de Empa lme 
Cons i rucc lnne»- Serrano 
V E N D O piso Avenida 
Reyes Ca tó l i cos . Te l é ­
fono 227059 

Ganados 
y aperos 

C A B A L L E R O S con 
med ia j o m a d a l i ­
b re y e s p í r i t u co­
m e r c i a l n e c e sita­
mos en calle V i t o -
r í a , 17-5.", planta 
Depa r t amen to 509. 
R e t r i b u c i ó n e c o n ó ­
m i c a m u y in tere­
sante. Impresc ind i ­
ble presencia agra­
dable. Interesados 
presentarse hoy de 
10 a 11 y 16 « 17 
horas. 

C O M P R O colchones de 
lana y objetos usados. 
Paso a domic i l i o T e l é -
tono 200374 
V E N D O 40 conejas, Jau­
las m e t á l i c a s , seminue-
vas C o l ó n San Pablo. 
9. t e l é f o n o 202948 
V E N D O alfalfa empa­
cada, en San Medel . 
Lu i s Ru lz . 

V E N D O a r r i e n d o 
piso 200 m.. nuevo, 
amueblado, ropas y 
va j i l l a doce camas 
tres b a ñ o s calle 
p r inc ipa l . Junto al 
Polo, Ideal p e n s i ó n 
t a m b i é n p e r m uto 
por terrenos o l o ­
cales Apartado 209 
Burgos. 

V E N D O al ternador 
75 K W 220/880. 
marca I n d a r Elec-
t ro -Mar t . General 
Mola 25 Burgos. 

S E Ñ O R A S o seño -
r i t a s o f r e c e m o s 
t raba jo a personas 
desocupadas a las 
que nosotras pre­
pararemos para l a 
g e s t i ó n a real izar , 
d i s f r u t a r á n de las 
mejores c o n d i c i o ­
nes e c o n ó m i c a s de 
nuestro g remio . I n ­
teresadas, presen­
tarse de 10 a 1 y de 
4 a 7 en A p a r i c i o 
y R u i z , 8 y 5 bajo. 
A t e n d e r á Sr. S ima-
r ro . 

N E C E S I T O s e ñ o r a pa­
ra atender a dos perso­
nas. Calle M a d r i d . 28, 
8.«. 
SE N E C E S I T A s e ñ o r a 
l impieza «Bar Mayo­
ra l» ( H i j o ) A v d a del 
Cid. 41 «ROC 12 281) 
S E N E C E S I T A apren­
diz de mostrador Bar 
M a y o r a l ( H i j o ) Aven i ­
da del Cid. 41 ( R O. 
C 12400) 

M A T B I . M O N I O s ó l o 
necesita muchacha de 
se rv ic io fija I n fo rmes : 
A v d a Genera l Sanjur­
j o 11. 6.» Izqda 

V E N D O 20.000 K g . a l ­
fa l fa en fardos. T e l é f o ­
no 200069. 
SE V E N D E g rupo e léc ­
t r i c o 8 W . motor , 10 ca ­
ballos, semlnuevo, gas-
o i l . Te l f . 207018. 
V E N D Ó 500 fardos es­
parceta. F é l i x Manso. 
Vl l lasandlno. 
V E N D O perchero co­
merc ia l m e t á l i c o y m a -
n i q u í s . R a z ó n , Calle 
Santander, 17. l . f l . 
O C A S I O N « D o v e r » ven­
de m á q u i n a hielo semi-
nueva. s ó l o tardes. T e ­
lé fono 204185. 

S E V E N D E mos­
t r ado r de bar y ca­
fetera, buen estado. 
C é s a r Gal lo . Cova-
r rubias . T e l f 24. 

S E N E C E S I T A se­
ñ o r a 50-60 a ñ o s , 
atender s e ñ o r só lo , 
sueldo, 10.000 pese­
tas. I n fo rmes . Ge­
ne ra l M o l a , 25-8.a 
H . 

N E C E S I T O e m p l e a d a 
hogar, in te rna . M a d r i d . 
L l a m a r Te l f . 2070192. 
Coste r eve r t ido . 
T A L L E R E S Ceyca ne­
cesita oficiales ce r ra je ­
ros de 3.• y 2. ' y apren­
dices de p r i m e r a ñ o . 
Jornada con t inua de 7 
a 8. M o n t e de la A b a ­
desa K m , 234. T e l é f o n o 
205520. Burgos (Regis­
t r o O. O. 12.802). 
S E N E C E S I T A bar ­
man . M e s ó n G o y a r á n 
(ROC. 12.350). 
N E C E S I T O chica fija, 
con Informes, no i m p o r ­
ta sueldo. Reyes C a t ó l i ­
cos, 16, escalera L ' 
5.o F . 

S E N E C E S I T A pastor 
a z u r r ó n , para t ra ta r 
con J u l i o M a r t í n e z , en 
Vl l l agonza lo A r e n a s 
(ROC. 12.809). 
S E N E C E S I T A emplea­
da de hogar, buen suel­
do. T e l f . 224268, V i t o ­
r ia , 58 bis. 13.° derecha 
C H I C A fija, so precisa 
que sepa cocina. Con I n ­
formes. B u e n sueldo 
Presentarse en Sanjur­
j o , 11. 4.» derecha. 
N E C E S I T O asistenta de 
9 a 5. Avda . C id . 6. 11.» 
N E C E S I T O chica fija, 
m a t r i m o n i o con n i ñ a 
buen sueldo ' M i r a n d a 
3. 2.s izquierda. 
R E S T A U R A N T E Ma­
nolo. Carre tera L o g r o -
fio. 19. necesita apren­
diz adelantado pre fe r i ­
ble sabiendo comedor 
( R O C 12.812). 

N E C E S I T O chica, ma­
ñ a n a s 9 a 12, tardes 5 a 
10, sueldo, 6.000 pese­
tas, con in formes . H é ­
roes A l c á z a r , l-3.e. 
S E N E C E S I T A s e ñ o r i ­
t a con tab i l idad de E m ­
presa, exper ienc ia en 
seguros sociales. T e l é ­
fono 221625. l l a m a r de 
4 a 5 (ROC. 12.778). 
O F R E C E M O S a todos 
opo r tun idad ú n i c a de 
ganar 1.000 pesetas d i a ­
rias. E s c r i b i r Con t inen­
t a l P l a n n i n g . Calvet, 5. 
S e c c i ó n 147. Barce lona 
(6) . 

N E C E S I T O chica. Ra­
zón , Res taurante Cas t i ­
l la . Plaza Vega, 8. 

N E C E S I T O chica fija o 
externa. Te l f . 203297. 
S E N E C E S I T A chica, 
sueldo e s p l é n d i d o . V i t o ­
r ia , 31-4.0. 
SE N E C E S I T A cama­
re ro comedor y ayu­
dantas comedor. I n f o r ­
me: Restaurante A u t o 
Estaciones (Reg i s t r o 
O, C. 12.770). 

M O L I N O S de m a r t i l l o s 
4, 5.5. 7,5 10 y 15 H P . 
E m é r i t o P é r e z . Te lé fo -
E m e r i t o P é r e z . Te l é fo ­
no 9. S a r r a c í n , 
V E N D O t r e s c i e n t o s 
chopos. T ra t a r . H i j o s de 
S ix to Cerezo. T o r d ó -
mar . 
SE V E N D E N radiado­
res de calor negro, es­
tufa e l é c t r i c a . 2 p o r t a ­
l á m p a r a s con tubo f l u o ­
rescente. 2 radios, v o l ­
t í m e t r o s , bombil las , r o ­
d a p i é s de madera, s i ­
llas L l a m a r al t e l é f o n o 
229497 

O C A S I O N por re forma 
en mis I n s t a l a clones 
vendo m á q u i n a «Unlz» 
de 14 pulgadas, cepi l la ­
dora combinada, l i j a d o -
ra, soldadura e l é c t r i c a 
y cizalla. Santiago L l ó ­
rente. S a s a m ó n . 
V E N D E M O S 20.000 k i ­
los alfalfa y 20.000 k i l o s 
de esparceta empacada. 
Cooperat iva Celada d o l 
Camino. 

Enseñanzas 

A Y U D A N T E de 
b a r r a necesita Ca-
f e t e r I a «Mon ' s» . 
S a n J u a n , 6. 
(12.818). 

DOY clases ing l é s , ma­
ñ a n a y tarde. Cal le So­
ria n.» 8-4.» O 
M A T E M A T I C A S 4.o, 5.«, 
6.0, R e v á l i d a s S á ñ J u ­
l i án , 3 7o derecha. 
SE D A N clases Mate­
m á t i c a s , F í s i c a y Q u í -
m i c a. Bach i l l e ra to y 
COU. Telf . 227415. 

V E N D O a l m a c é n 350 
m. , agua y luz s i t io 
c é n t r i c o . Informes . A v e ­
n ida C i d 42 3.0 A . 

S E V E N D E piso Calle 
V i l l a r c a y o m u y solea­
do, N.o 12 4.0 Izquierda. 
Informes , el e l mismo, 
de 12 a 2. 

V E N D O local c é n t r i c o . 
T e l é f o n o 223745. 

V E N D O piso. R a z ó n : 
Parque de las Avenidas, 
8. 9.0, 
V E N D O parcelas 1.500 
met ros cuadrados, en­
t rada carretera y luz . 
O t r a 850 metros cua­
drados propia para cha­
let. P r o l o n g a c i ó n Paseo 
Pisones. T e l f 207018 

V E N D O piso nuevo en 
calle Lavaderos. In fo r ­
mes. V i t o r i a . 142. l.o C. 
T e l é f o n o 224133. 

S E V E N D E N pisos 
Grandmontagne n ú m e ­
r o 17. 4.o, 160 metros 
cuadrados. R a z ó n : por­
tero . Ot ro . A v e n i d a 
Perlado, n.o 4-6.° 71 me­
t ros cuadrados. T e l é f o ­
no 207018 

S E V E N D E piso lu jo . 
Servicios centrales. I n ­
formes, Tel fs . 202121 y 
205546. 

S E V E N D E piso y 
apar tamentos de S y 2 
habitaciones. I n f o r m e s : 
229894. 

S E V E N D E N pisos 
exentos c o n t r i b u c i ó n 20 
a ñ o s , c a l e f a c c i ó n y agua 
cal iente centrales, plan­
tas bajas y plantas co­
merciales para oficinas. 
Aven ida Cid, 89. l.o o f l -
c i ñ a . 

PISOS llave en mano 
Menos de 500.000 4 ha-
bltaclones V i v í enda* 
Cast i l la 8 A Vi to r i a 
247 l " T e l l 220523 

V E N D O piso l u jo , Car­
m e n , 6-9.9 c . R a z ó n , 
p o r t e r í a . 

V E N D O plao. A l b ó n d i ­
ga, n.o 8-3.0 i i t tardes 
de 5 a 7. 

V E N D O piso, todo ex­
te r io r , cua t ro habi tac io­
nes y terraza, calefac­
c i ó n y agua ca l iente 
centrales. A m a y a . 2-3.° 
centro. 

V E N D O piso, calefac­
c i ó n cen t ra l . Francisco 
Sarmiento , n ." 13-2.e C. 
V E N D O piso ex te r io r , 
2 do rmi to r io s , s a l ó n , ca-
l e f a c c i ó n c e n t r a l , 
650.000 con hipoteca. 
T e l é f o n o 204678. 

Huéspedes 

P E N S I O N comple ta o 
d o r m i r Plaza Vega, 27, 
2.o derecha. 

Muebles 
A U A H U E T E S , T a p l r e -
r ía San Is idro 13 T e ­
léfono 207327 
V E N D O a r m a r l o do p a ­
red, desmontable, de 
3,65 por 3,60, con dos 
camas Incorporadas do 
0.90. Te l f . 229056. 

Televisores 

Fincas 

Compras 
y ventas 

V E N D O e s t a n t e r í a s 
m e t á l i c a s g ó n d o l a s y 
expositorca V i t o r i a 10 
IVléfono 203887 

V E N D O piso nuevo, a 
estrenar, e n Carre te ra 
L o g r o ñ o . Te l f . 204029. 
L O C A L de 800 a 40D 
metros cuadrados, para 
a l m a c é n , necesito N o 
impor ta s i t u a c i ó n O f e r . 
tas a l apar tado 140 
Burgos. 

O P O R T U N I D A D . 
E n zona u r b a n i ­
zada de esta c a p i ­
t a l vendo uno o 
dos pisos s i n t e r m i ­
nar en 125.000 pe­
setas c a d a uno, 
g r a b a d o s c o n 
150.000 pesetas de 
hipoteca cada / l -
vlenda y con un 
costo a p r o x i m a d o 
para l a t e r m i n a ­
c ión do obra de 
150.000/200.000 pe­
setas por piso. I n ­
formes : Sr. Sali­
nas, Te l f . 227768. 

R E P A R A M O S a l d í a 
televisores todas mar» 
cas Tele - O r l y T e l é f o . 
no 200297 
R A D Y T E L Reparacio­
nes garantizadas te levi­
sores todas marcas Fer-
n á o G o n z á l e z 40 Te l é ­
fono 200956 
R E P A R A C I O N t e l e v i ­
sores todas m a r c a s . 
Serv ic io urgente d o m i ­
c i l io T e l é f o n o s 201986. 
204657. 
R A D I O Caracas Repa­
r a c i ó n argente te lev i ­
sores Codas marcas 8 
d o m i c i l i o I n s t a l a c i ó n y 
r e p a r a c l ó o de antenas, 
colpctlvas e ind iv idua­
les S e r v i c i o t é c n i c o 
M a r c o n t Calzada? 18. 
T e l é f o n o 221529 

SE V E N D E cosechado, 
ra J h o n Deere, n.» 630 
I n f o r m e s : H e r m a n o s 
G o n z á l e z . Cllleruelo de ' 
Abajo . 

SE V E N D E un caballo 
semental color negro 
edad 7 a ñ o s ver y tra.' 
tar en R í o de L o s á 
(Burgos ) . Esteban Gon-
z á l e z 

V E N D O vaca ratina 
r e c i é n parida Olmll loá 
de S a s a m ó n . Teodoro 
Velasco. 

T R I L L A D O R A S del 1 y 
del 0. con motor o sin 
motor, e l é c t r i co , atado, 
ras A j u r l a Deere y Cor-
m i do 1.80 y de 1.50. 
vendo. T ra t a r H i l a r l o 
Or t l z . T e l é f o n o 243081. 
V l t o r l a 

V E N D O par de m u í a s . 
R a z ó n D a v i d Sedaño . 
Yudego. 
V E N D O 40 ovejas con 
c r í a . M o n t o r i o Basil io 
Sema 
SE V E N D E N 12 ovejas 
paridas. M a r m e l l a r de 
Abajo. F i d e l P e ñ a . 
V E N D O buen choto ra-
t lno . 10 d í a s . Ignacio 
G a r c í a . H o s p i t a l del 
Rey. Burgos . 
V E N D O una abonado­
ra y una sembradora 
«Cor tés» . Ta l l e r Qu ln t a -
n a d u e ñ a a . 

SE V E N D E N 2 vacas 
serranas. Francisco B a ­
r r i o . Va ldor ros . 

SE V E N D E u n ver raco 
de 130 ki los . V i r g i l i o 
T e m i ñ o . Revenga. 

V E N D O dos vacas se­
gundo parto, 2 novi l las 
p r i m e r par to y u n ca­
m i ó n de alfalfa . Q u i n -
tanavides. F r a n c i s c o 
Rueda. 
V E N D O c o r d e r o » m e l l i ­
zos. Diego Polo, l e t r a f 
D . 
SE V E N D E N chotos 
a ñ o j o s . I n f o r m a c i ó n , 
B a r Merche . ZaeL 

SE V E N D E enfardado­
r a «Ve lge r» , de a lam­
bre, a l ta p r e s i ó n , soml-
nueva. Te l f . 206670. 

P A G I N A U D I A R I O O B B U R G O S S á b a d o , 15 d e F e b r e r o d e 1975 



Anuncios 
por palabras 
« E L B E » Te lev i s ión , la-
vaderas Servicio tecni-
c0 oficial a domic i l io 
Teléfono 220294 

Traspasos 

SE T R A S P A S A peque-
fio local zona de Gamo­
nal, poca renta Infor ­
mes. 224399 
SE T R A S P A S A bar con 
vivienda. Diego Polo. 
18. 
SE T R A S P A S A puesto 
de frutas, hortalizas. 
Plaza Nor te . T e l é f o n o 
223533. 
T R A S P A S O o ar r iendo 
tienda a l i m e n t a c i ó n , por 
no poder atender, bue­
na zona, autor izo cam­
bio negocio. L l a m a r te­
lé fono 229827. 

Varios 
F U N E R A R I A San Jo­
sé Traslados En t ie r ros 
Avenida del C id 83 Te­
léfono 209452 
L I M P I E Z A S y P u U -
mentes Rogelio F e r-
n á n d e z Limpieza gene­
ral pisos centros oflcla-
les. etc Pul ido abri l lan­
tado de terrazos par­
quets, etc Apar tado 308, 
Burgos Centra l León, 
avenida dé M a d r i d 68 
te l é fono í,1fi099 

S T Y L U S FrHbajOf 
le impren ta entre­
gados en 24 horas. 
J u n t o C a p i t a n í a 
Teléfono 209R29 

STYLOS L i b r e r í a 
fotocopias d e s d e 
iO c é n t i m o s Jun to 
Japitania T e l é f o 
no 209829 

K E B O B I N A D O dé 
motores en el d í a 
por personal espe­
cializado. E lec t ro -
Mart. General M o ­
la. 25. Burgos, 

E L E C T R I C I S T A a do­
mic i l i o l lamando a l te­
léfono 222597. 

Offset 
v toda clase de tra­
bajos t i p o g r á f i c o s 
m T A L L E R E S 
1 R A F I C O S «Día 
io de B u r g o s » Ca­
le San Pedro Car 
t e ñ a 34 t e l é fono 
'07358 v « P a p e l e r l e 
" a s r a » calle Vito-
da, 13 Te l é f o n o 
'.02852 

I M P R E S O S comer 
l í a l e s cartas t i m ­
bradas tarjetas de 
visita, invi tac iones 
'rospectos de p r o 
oaganda etc T A 
L L E R E S G R A P 1 
-OS « D i a r i o de 
Burgos» calle San 
^ d r o Cardefia 84 

e l é f o n o 207358 v 
' P a p e l e r í a T a g r a » 
3a l i e V i t o r i a 18 
- lófono 202852 

F O T O G R A B A D O S 
Confección r á p i d a 
T A L L E R E S G R A 
^ICOS « D i a r l o de 
Burgos» Pr e c 1 o e 
v e n t a j o s o s Calle 
San Pedro Carde­
fia 84 t e l é f o n o 
Í07358 y « P á p e l e 
ria T a g r a » V i to r i a 
'3 telefono 202852 

Nuestros t e l é f o n o s : 

A(ll«ón 207148-49 

Redacción ..... 201280 

f^^T., lili HÜ ÎT.IÎ ^ I l l lSür^ l l l l l^^Á i.!^?!", l l l i ^ ^ J l l S ' í l I í f M ^ 

A R A N D A LA FIESTA DE SAN VALENTIN 
E L CONCI iBRTO D E L A 

N O C H E D E L J U E V E S 

E n el incomparable m a r ­
co del r ec in to de l a m o n u ­
men ta l iglesia de Santa M a ­
r í a de nues t ra p o b l a c i ó n , se 
c e l e b r ó en l a noche del p a ­
sado Jueves, el anunciado 
concierto a cargo del q u i n ­
teto de v ien to de Valencia 
dentro del V ciclo de i n ­
t é r p r e t e s e s p a ñ o l e s de Es­
p a ñ a que ha organizado l a 
D i r e c c i ó n Genera l del Pa­
t r i m o n i o A r t í s t i c o y C u l t u ­
r a l del M i n i s t e r i o de E d u ­
c a c i ó n y Ciencia, Comisa­
r í a Nac iona l de M ú s i c a y 
que en Aranda , a m vez 
h a b í a organizado e l A u l a 
do M ú s i c a del I l u s t r e A y u n ­
t amien to de l a cap i t a l de 
la Ribera. 

Con bastante p ú b l i c o , pues 
hay que reconocer que l a 
p o b l a c i ó n de A r a n d a se v » 
hab i tuando a estos t ipos de 
e s p e c t á c u l o s culturales, den­
t r o del mayor silencio, ya 
que se t r a t aba de u n con­
cier to y celebrarse en u n 
rec in to sagrado, d io comien­
zo el que p u d i é r a m o s c o n ­
ceptuar como e s p e c t á c u l o , 
a r r a n c a ndo e s p o n t á n e o s 
aplausos cada una. de las 
interpretaciones que realiza­
r o n de confo rmidad a l p r o ­
grama, del que dimos cuen­
ta e ñ e l n ú m e r o e n que 
anunciamos esta celebra­
ción. 

E l qu in te to del que t a m ­
b i é n d imos cuenta, r ea l i zó 
una ex t r ao rd ina r i a i n t e r ­
p r e t a c i ó n , oonf i rmando con 
ello la f ama de que v e n í a 
precedido y los premios ob­
tenidos desde su cons t i tu­
c ión y comienzo de Sus ac­
tuaciones. 

C O N T I N U A N L A S A C T I V I ­
D A D E S C U L T U R A L E S 

L a Asoc i ac ión de Padres 
de A l u m n o s del Colegio de 
Santo D o m i n g o de G u z a n á n 
( M M . Dominicas) de nues­
t r a p o b l a c i ó n , nos comunica 
que el p r ó x i m o d í a 17 del 
actual , el P. J o s é " L u i s M a t é , 
d e s a r r o l l a r á una cha r l a so­
bre el tema "Valores socia­
les y morales en l a educa­
c i ó n de los h i jos" (objet ivo 
a conseguir) . 

L a s u c e s i ó n de ac t iv ida­
des culturales en los dife 
rentes lugares de nuestra 
p o b l a c i ó n , supone una espe­
cie de con t inu idad e n los 
mismos y a l mismo t iempo 
su var iedad (el Jueves, con­
cierto, el viernes, tea t ro y 
el lunes siguiente, charla) 
resul ta amena, pues s i en 
t a n pocos d í a s y t a n segui­
dos, todos ellos t ra tasen del 
mismo aspecto c u l t u r a l , t a l 
vez resultase u n t a n t o m o 
lesto, y a que hay que tenor 
en cuenta que den t ro de ese 
aspecto cu l tu ra l , precisa­
mente l a var iedad resul ta 
m á s agradable. 

S A L I D A D E LOS B O M B E ­
R O S A R O A 

Sobre las nueve de l a 
m a ñ a n a de ayer, se recibió 
u n aviso de Roa Interesan­
do l a presencia de los bom­
beros de nuestra p o b l a c i ó n 
para ayudar a sofocar u n 
violento incencio que se h a ­
b í a declarado en u n d n e 

propiedad de don J o s é L u i s 
Aladro . 

Los bomberos se t ras la­
d a r o n a la vecina pobla­
c i ó n al mando del apareja­
dor don A n t o n i o R o j o de la 
Puente; del Jefe del Servi ­
cio, don Santos L ó p e z R o ­
jas y concejal delegado, don 
Rafae l A r a n d i l l a Parra, con 
el m a t e r i a l necesario pa ra 
c u m p l i r su m i s i ó n . 

Acud ie ron t a m b i é n a Roa 
los bomberos de P e ñ a f i e l 
para colaborar con todo el 
personal disponible de las 
tres poblaciones, pero sus 
esfuerzos por sofocar el s i ­
n ies t ro resul taron i n ú t i l e s , 
y a que del nuevo y h e r m o ­
so cine estrenado hace po­
co, no quedaron en pie m á s 
que los muros o paredes 
maestras 

Vendo 
finca 

20 Has. R E G A D I O . 
T e l é f o n o 947-502257 

Horas oficina. 

b ARANDA DI DUERO 

Se traspasa 
B A R 
T E L É F O N O 502008 

A cerca de m e d i o d í a , re­
gresaron a nuestra pobla­
c ión el personal y mata -
r l a l del servicio de bombe­
ros. 

L A F I E S T A D E S A N V A ­
L E N T I N 

A y e r se c e l e b r ó la ya t r a ­
d i c iona l fiesta de San Va­
l e n t í n , s e g ú n se dice P a t r ó n 
de los enamorados, c u y a 
c r e a c i ó n parece ser obedece 
a la idea de alguna firma co­
merc ia l , cosa l ó g i c a puesto 
que la d e n o m i n a c i ó n que os­
tenta jus t i f ica el i n t e rcam­
b i o de regalos ent re los j ó ­
venes, m e j o r dicho, e n t r e 
todos los que se consideran 
enamorados, p u e s t o q u e 
t a m b i é n se p rod igan en t r e 
las personas adultas e i n c l u ­
so mayores. 

E n nuestra p o b l a c i ó n , t a l 
vez siguiendo la co r r i en te 
p r o p a g a n d í s t i c a que de ese 
d í a se hace, se han cruzado 
igualmente regalos de m u y 
variadas c a t e g o r í a s . 

P o r lo d e m á s , el d í a ti-ans-
c u r r l ó con toda normal idad , 
salvo si queremos u n pre­
tex to para af ianzar los l a ­
zos de amistad ent re los au­
t é n t i c o s enamorados. 

U n a opor tun idad m á s , co­
m o decimos, para una m á s 
estrecha u n i ó n ent re los j ó ­

venes, en par t i cu la r , que se 
consideren enamor a d o s, si 
b i en h a y que tener en cuen­
t a que e l enamoramiento no 
debe ser e s p o n t á n e o sino que 
se hace con l a amis tad y 
con e l t ra to mediante u n 
m a y o r conocimiento de las 
cualidades de cada persona. 

N O T I C I A S C O R T A S 

—En l a sala de exposiciones 
de la Caja de A h o r r o s M u ­
n i c i p a l de Burgos , de nues­
t r a p o b l a c i ó n , la a s o c i a c i ó n 
f i l a t é l i c a y n u m i s m á t i c a ce­
l e b r a r á su p r i m e r a exposi­
c i ó n los d í a s 1 a l 9 de Mar-r 
zo, en las horas siguientes: 
los d í a s laborables, de 7 a 9 
de l a ta rde; d í a s festivos, de 
12 a 2. 

E n dicha e x p o s i c i ó n se ex-

V E N D O 
F I N C A 
Fachada carretera 

Madr id-Burgos . 
Muchos pinos, agua y 
luz . 25.000 m . Te lé fo ­

no 947-502257. 
A R A N D A D E D U E R O 

p o n d r á l a f i l a t e l i a en cua­
t r o secciones que t r a t a r á n 
de E s p a ñ a y dependencias 
postales, p a í s e s ext ranjeros , 
colecciones t e m á t i c a s y po r 
e l m o t i v o y, l a cuar ta sec­
c ión s e r á i n f a n t i l . 

E n cuanto a la n u m i s m á ­
t ica , h a b r á t a m b i é n cua t ro 
secciones: la p r i m e r a t r a t a r á 
la n u m i s m á t i c a e s p a ñ o l a ; l a 
segunda, la n u m i s m á t i c a e x ­
t r an je ra ; la tercera, b i l lc tea 
y la cuar ta s e r á igua lmen te 
j u v e n i l , como en la f i l a t e l i a . 

Esperamos nos p r o p o r c í -
nen e l programa que ha de 
r e g i r duran te las p r imera s 
fiestas de aniversar io . 

— E l t i empo a c t u a l s © 
mant iene ent re chuba s c o a 
m á s o menos intensos y c la­
ros con buen sol . 

Los aficionados a l f ú t b o l , 
á n t e e l pa r t i do que se ha de 
celebrar en l a tarde del d o ­
mingo , se p regun tan : ¿ Q u é 
h a r á el domingo? 

— Los aficionados a l c ic l is ­
m o i n f a n t i l y j u v e n i l se las 
p rometen m u y felices ca ra a 
la p r ó x i m a temporada. 

¿ S a l d r á ese deporte de su 
le targo que y a d u r a unos 
cuantos a ñ o s ? 

La vida de tu prójimo 
tiene una garantía en tu 
sangre. Hazte donante 

Seguímos 
encabeza 

N e w H o l l p n d S a n t a n a , p r i m e r a 

p o t e n c i a e n c o s e c h a d o r a s . 

Podemos decir con orgullo que 
seguimos en l í n e a . 

El mayor parque de c o s e c h a » 
doras de E s p a ñ a , Santana Clay-
son . 

Esto es un hecho. 
Y lo decimos porque es la 

prueba evidente de la calidad 
de las cosechadoras New Ho-
lland Santana Clayson, ya que 
responden a las necesidades 
del agricul tor e s p a ñ o l . 

Con la amplia gama New Ho-
Iland Santana, se pueden elegir 
cosechadoras para p e q u e ñ a s o 
grandes explotaciones. 

Pero el gran potencial t é c n i c o 
de Santana no termina ah í . Ade­
m á s dispone de una amplia red 
de concesionarios en todas las 
provincias , que: garantiza en 
cualquier momento servicio y 
asistencia al campo e s p a ñ o l . 

El pres t ig io mundial de N e w 

Holland y la experiencia de San-
tana, han dado como resultado 
una excelente a p o r t a c i ó n a la 
agricul tura y e c o n o m í a naciona­
les- . . 

C O N C E S I O N A R I O 

AGRICAStt 
Caja de Ahorros Municipal, 3,5 y 7 

Teléf. 20 99 4 0 - B U R G O S 

SAMTIWm If POTENCIA 
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M I R A N D A O O A C T U A L I D A D 
Se crea en Miranda 
un Instituto nacional 
de Bachillerato 

E l « B o l e t í n O f i c i a l d e l g u r a u n o e n M i r a n d a de 
E s t a d o » p u b l i c a , e n su n ú - E b r o , d o n d e c o m e n z a r á 
m e r o d e l pasado jueves , sus a c t i v i d a d e s a p a r t i r 
u n a O r d e n d e l M i n i s t e r i o d e l c u r s o 1975-76, e n e l 
de E d u c a c i ó n y C ienc ia , m i s m o l o c a l que a c t u a l -
c r e a n d o n u m e r o s o s I n s t i - m e n t e o c u p a e l I n s t i t u t o 
t u t o s Nac iona l e s de B a c h i - T é c n i c o , que se d e c l a r a 
l l e r a t ó . e x t i n g u i d o c o n efectos d e l 

E n t r e d i c h o s C e n t r o s fl- curso a c t u a l . 

COMENTARIOS 
D E AJEDREZ 

Interesant ís ima partida y con 
íucha tenaz por parte de loa 
jugadores Mariscal y Antón, 
que fue sin duda lo más desta-
cable de la séptima ronda del 
"Torneo Cafés Gometero" El 
primer jugador tuvo un peque-
ño error de apertura que supo 
aprovechar al sacarle un peón 
Antón llegando a una final 
complicada pero con posición 
ganadora, para negras pero es­
to incomprensiblemente, cometió 
una mala jugada alzándole con 

Por R E Y 
13, Mario. 3,5. 
14, Cruz, 3. 
15, Rodríguez, 3 . 
16, Unzueta, 3. 
17, Villada, 3. 
18, A. Lahoya, 3. 
19, García , 2,5. 
20, Sáiz, 2,5. 
21, Hurtado, 2. 
22, Serrano, 2. 
23, S. Lahoya, 2. 
24, Soto, 1. 

Se sabe las fechas de con-
el triunfo Mariscal, con lo que {rontac¡5n entre ia " p e ñ a " Rey 
soliíica su posición en la tabla Ardid de Bilbao y " p e ñ a " Mí-
clasificatoria, a la espera de un randesa de Ajedrez para los 
despiste de Cerio para precia- cuar,08 del torneo por equipos 
mareo campeón, pues solo le Nacional los d ías 9 y 16 de 
lleva este el tener mejor coefi- Marzo no se 8abe t()davía en 
ciento y el torneo esta dando que c¡udatl 3e Jugará primero. 
f in , ya que quedan tres rondas El eqaipo que ha pre9entado la 
en las cuales pueden haber mo- " p e ñ a " para esta competición 
tliíicaciones en los diez prime- cs ej 8igu¡ente: Mariscal. Po-
roa puestos. 

En cuanto al resto de los re-
Büllados de la ronda, fueron 
los siguientes: 

Nanclares sucumbió ante el 

za Rueda, Cerio, Antón, Rebo 
lio, Rcymundo, Mart ín e Isasi, 
estos jugadores serán someti­
dos a un entrenamiento inten 
sivo, para poder estar en op-

primer clasificado, pues Cerio 1¡ma8 contljc¡onea en tan duros 
no puede permitirse el lujo de encuentroSi 
perder ningún punto si quiere 
quedarse campeón, Rueda se 
impuso con su juego clásico de 
:ataquo en tromba a Domínguez 
quo va bajando puestos peligro-
saínente . Rebollo, venció a Iba-
fiez, que le opuso una tenaz 
resistencia, San Segundo ganó 
a Unzueta con lo que se colpea 
muy bien en la tabla clasifica-
toria, Zára te derrotó a Ruiz con­
tra pronóstico, Rcymundo vol­
vió a ganar con lo que sigue 
subiendo escaños, esta vez a 
¡costa de Villada, que jugó con 
un handlcap de 55 minutos y 
por no ver una combinación de 
Roymundo. en que le saco ca­
l idad. Jugadas más tarde, per­
día uim pieza con. lo cual in 
eliaó deportivamente su rey. 
García sorprendentemente, per­
dió frente « Mario que sin ha­
cerle de menos tiene poca ve-
te ran ía y so encuentra un poco 
descentrado. Hurtado, no supo 
ganar a Rodríguez que está ha­
ciendo un brillante papel, es un 
tjnfahtil de los últimos ingresa­
dos en la " p e ñ a " v va se luicc 
notar su presencia puefs se lé 
vo mejorar de día en día, Cruz 
ganó a su contrario de turno. 
.Serrano, A Lahoya ganó a So­
lo y el otro Lahoya (Santiago), 
perdió con ^átz. 

La clasificación ha quedado 
establecida d" la siguiente ma­
nera: 

1, Corio, 6,5 puntos. 
2, Mariscal, 6^5. 
3, Rueda, 5. 
4, Rebollo. 4,5. 
5, San Segundo. 4,5. 
6, Antón, 4 
7, Domínguez, 4. 
8, Zarate, 4 
9, Nanclares. 4. 
10, Rulz. 3.5. 
11, Revmundo. 3, 5. 
12, Iháñez. 3.5. 

A Q U I ESTA S U R G I E N D O 
EL P 0 L I D E P 0 R T I V 0 «ENCE» 

Extraordinar ia la labor que en favor del deporte e s t á realizando la empresa E N C E , 
que e s t á creando un Po l idepor t lvo m u y bon i to en terrenos del Poblado Obrero o Ciudad 
J a r d í n de la empresa. 

E l pasado a ñ o eran inauguradas las piscinas, preciosas y amplias y posteriormente se 
ha sembrado e l campo de fú tbo l y prontamente se r á vallado, a d e m á s de que — y esto es 
muy importante— se le ha dotado de i l u m i n a c i ó n a r t i f i c i a l . 

Otras varias instalaciones deport ivas e s t á n surgiendo a q u í , den t ro de un ambicioso 
proyecto. 

Juan M u r o nos ofrece una vista de los terrenos dedicados a l deporte. 

Hoy, subasta 

de terrenos 

para el «Real» 

de la Feria 
Hoy a las diez de la mañana 

en la Casa Consistorial tendrá 
lugar la subasta de terrenos 
para las atracciones de ferias 
de Marzo, qoa por última vez 
—al menos así parece haber si­
do acordado— serán Instaladas 
en la Ronda del Ferrocarril y 
calles adyacentes. Informaremos 
del resultado de dicha subas­
ta. 

EL GRAN RICHARD EN LA 

FIESTA INFANTIL DE HOY. 

EN EL CASINO 

Hoy tienen los peques una 
gran fiesta infantil en el casino 
de Miranda, fiesta que desde 
hace años viene celebrándose 
por estas fechas, globos, dul­
ces y suculenta merienda y la 
actuación del ballet Infantil «Ca­
pullos de España», de la Aca­
demia Infante de Logroño y 
del famoso Ilusionista de tele­
visión, Gran Richard. De se­
guro que los niños pasarán una 
hermosa tarde en esta fiesta 
a ellos dedicada. 

N O T I C I A R I O L O C A L 
DON GREGORIO SOLABARRIETA 

ENFERMO 

Afortunadamente, según las 
noticias que tenemos, el maes­
tro don Gregorio Solabarrieta, 
diractor que fue durante mu­
chos años de la banda de mú­
sica, se encuentra ya recupera­
do. 

El Sr. Solabarrieta, que cuen­
ta actualmente setenta y cua­
tro años de edad, se sintió re­
pentinamente enfermo, cuando 
el pasado jueves se hallaba en 

el casino de Miranda, sobre 
las cuatro de Ja tarde. En aquel 
momento había en el local cua­
tro o cinco médicos que inme­
diatamente atendieron al maes­
tro y posteriormente le trasla­
daron al Centro sanitario San­
tiago Apóstol, donde se recu­
peró del desvanecimiento que 
había sufrido. 

Al Igual que todos los ml-
randeses. que tanto afecto sen­
timos por don Gregorio nos 
alegra que la cosa no haya 
pasado del susto. 

ALIRON PARA EL DEOBRIGA 

U n a ñ o m á s , como ha venido sucediendo a ñ o tras a ñ o , el D e ó b r i g a se ha proclamado 
c a m p e ó n de Juveniles del grupo Rioja . Como siempre, su ventaja ha s ido neta y su mar­
ca impresionante. U n solo par t ido perdido, cincuenta y ocho goles a favor y ocho en 
contra, dice mucho de su potencial . 

Juan M u r o nos presenta al equipo c a m p e ó n , posando en el campo de fú tbo l de "Ence" , 
poco antes de comenzar el par t ido contra e l Radio Juventud, que g a n ó por dos a cero, 
p r o c l a m á n d o s e c a m p e ó n antes de finalizar e l torneo. 

F U T B O L M O D E S T O 

Hoy y m a ñ a n a se j u g a r á n los siguientes partidos: 
Hoy , a las cuatro y media, en Anduva , Hosta l Galicia-Balsamaiso. 
M a ñ a n a , en "Ence" Ence-Arnedo, a las once y media. 
En Ezcaray, Ezcaray-Ence. 
En Anduva , a las cuatro y media. Radio Juventud-La Calzada. 
En L o g r o ñ o , Yag l i e -Deóbr lga . 

GALA DE KARATE Y JUDO EN 
EL SALON IMPERIO 

Hoy a las siete de la tarde 
en el salón Imperio el gimnasio 
Leché ofrecerá una gran gala 
de kárate y Judo, con participa­
ción ÓQ destacados luchadores 
de las dos especialidades, 

ECOS DEL MIRAN DES 

Hoy sale para Madrid el equi­
po del Deportivo Mirandés, que 
mañana en partido matinal s é 
enfrentará al Castilla en la Ciu­
dad Deportiva del Real Madrid 
Como delegado viaja don Lo 
renzo Rico y el árbitro designa 
do para dirigir el encuentro 
es el andaluz Sr. Gallardo Fer 
nández. 

En la expedición van quince 
jugadopas, de entre los que 
Beascoechea formará el equi­
po que ha de dar réplica al 
filial madridlsta. Pensamos que 
puede haber algún cambio y 
que muy bien el equipo pue 
de ser é s t e : Muñoz; Uslé, Le 
cumberrl, Argulñano, Braceras 
Diez, Azcona, Víctor, Muñoz V 
Andueza e Iruarízaga. 

E| equipo marcha con morai 
y deseos de sacarse la espina 
de la derrota frente al Getafe 

El partido, dentro del carru­
sel deportivo matinal será re 
transmitido por Radio Juven­

tud en su primera media hora 
para después seguir informando 
a Intervalos del desarrollo del 
mismo. 

Hoy el Halydey, a las doce 
de la noche, se celebrará otra 
de las verbenas de la serie or­
ganizada por las peñas sanjua-
neras a beneficio del Deportivo 
Mirandés. En esta ocasión las 
peñas organizadoras son las de 
«El Buen Humor», «Los Rondas» 
y «Los Caprichosos». Durante la 
verbena, además de otros sor­
teos y atracciones se sortea­
rán dos plazas para el despla­
zamiento del Mirandés a Gua-
dalajara. 

V E N D O 

3 CAMIONES 
trayler Pegaso ú l t i m o mode­
l o , plataforma flujo, freno 
e l é c t r i c o . 12-20 metros, largo. 
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EN 
MARRUECOS 
(Viene de n r i m e r a p á t i n a ) 

cuando Marruecos no demos­
t ró n i n g ü n i n t e r é s por dichas 
plazas, a pesar de que el o r . 
ttanlsmo mundial se encontra­
ba en el proceso pr incipal • 
Irreversible de la descoloni­
zación. 

España , en dichos anos, 
presentó su lista de t e r r i t o ­
rios bajo su a d m i n i s t r a c i ó n 
colonial y no r ec ib ió n ingu­
na protesta, n i de M á r r u e -
eos, o t ro pa í s o la c o m u n i ­
dad internacional , respecto a 
lo Incompleta de é s t a . E n es­
te sentido, la r e c l a m a c i ó n 
m a r r o q u í puede parecer algo 
demasiado jocoso, en pala-
bras de un experto en desco­
lonización. 

Mientras tanto, se conf i r ­
ma hoy que la r e u n i ó n a 
puerta cerrada mantenida en 
la tarde del mié rco le s por el 
"grupo de t rabajo" del "Co­
mité de los ve in t i cua t ro" no 
cons ide ró el tema de las pla­
zas e spaño la s . 

Según medios internos del 
Comi té , é s t e e l a b o r ó una 
agenda de temas pr ior i ta r ios 
que los "ve in t i cua t ro" deben 
considerar en las p r ó x i m a s 
semanas. Estos incluyen la 
cons ide rac ión primera del te-
ma de los llamados " t e r r i t o ­
rios p e q u e ñ o s " y el asunto 
urgente del e n v í o de una m i ­
sión visitadora a Cabo Verde , 
(err i tor io bajo a d m i n i s t r a c i ó n 
portuguesa. 

EL M A R T E S , R E U N I O N 
D E L C O M I T E 
Sede de las Naciones U n i ­

das (Nueva Y o r k ) (Efe)t -
Él " C o m i t é de los veint icua-
i r o " , o de D e s c o l o n i z a c i ó n , 
de las Naciones Unidas cele­
b ra rá su p r ó x i m a r e u n i ó n el 
p r ó x i m o martes, día 18 de 
Febrero, se anuncia hoy. 

La r e u n i ó n del C o m i t é , que 
entiende sobre asuntos de 
descolonizac ión e indepen­
dencia de los pueblos colo­
niales, tiene como agenda la 
organización del trabajo para 
el a ñ o 1975 y la considera-
ción del informe de su gru­
po de trabajo. 

Según fuentes internas del 
Comi té , no se espera que 
"los veint icuat ro" consideren 
en su r e u n i ó n del p r ó x i m o 
martes el tema recientemente 
planteado por Marruecos en 
torno a las plazas e s p a ñ o l a s 
al otro lado del Estrecho. 

Sin embargo, es posible 
que se ocupe de la mis ión 
visitadora que E s p a ñ a ha so­
licitado sea enviada al Sa­
hara. 

(Viene de primera p á g i n a ) 

legis la t ivos a la J u n t a M i l i ­
t a r de S a l v a c i ó n Naciona l , 
socava l a facul tades de los 
part idos po l í t i cos c i v i l e s y 
significa u n retroceso en e l 
camino de la democracia. 

M i e m b r o s de l « M o v i m i e n ­
to de las Fuerzas Armadas* 
se han reunido var ias veces 
en las ú l t i m a s semanas, pa­
r a dec id i r q u é pape l van a 
d e s e m p e ñ a r en e l f u t u r o po­
l í t i co de P o r t u g a l y , a l pa-
rocer, h a n presionado pa ra 
que é s t e no c umpl a su p r o ­
mesa, hecha en e l momen to 
del golpe de Estado, « e g ü n 
l a cua l los m i l i t a r e s regre­
s a r í a n a sus cuarteles des­
p u é s de las elecciones de l 
p r ó x i m o mes de A b r i l . 

L o s comunistas t a m b i é n 
han presionado intensamen­
te a l M o v l m l e n t o d e l a s 
Fuerzas Armadas para que 
se mantenga dent ro de l a 
po l í t i ca , d e s p u é s de las elec­
ciones. E l m o v i m i e n t o se p u ­
so de parte de los comunis­
tas a^par t i r del mes pasado, 
al c o n t r i b u i r decisivamente 
a que se p r o m u l g a r a una 
ley que pono con toda efec­
t iv idad , bajo c o n t r o l comu­
nista, a los sindicatos. 

E l doctor Bar roso di jo que 
una d ic tadura m i l i t a r aisla­
r í a a Por tuga l y le expon­
d r í a a u n bloqueo de las po­
tencias occidentales. 

Dice as imismo e l doctor 
Barroso que el M o v i m i e n t o 
de las Fuerzas Armadas no 
l l eno derecho a « i n s t i t u c i o ­
nal izar cua lqu ie r - t i po de po­
der m i l i t a r que en a l g ú n mo­
do pueda poner en pel igro 
e l l i b r e juego de las fuerzas 
d e m o c r á t i c a s o ponga con­
diciones a l a v o l u n t a d sobe­
rana del pueblo p o r t u g u é s 
expresada por m e d i o d ^ 
elecciones l i b r e s» . 

E l pueblo no debe ser con­
vocado pa ra vo ta r si previa­
mente se le ha l i m i t a d o «u 
l i b e r t a d de e l e c c i ó n y de 
ejercicio de la sobernia. 

E l P a r t i d o Popu la r Demo­
c r á t i c o est ima que e l nuevo 
poder legis la t ivo de la Jun­
ta «signif ica una d e g r a d a c i ó n 
del Gobierno p rov i s iona l c i ­
v i l , hasta e l ext remo de que 
resulta dudosa la convenien­
cia de que siga e x i s t i e n d o » . 

LEGALIZACION DE LA 
DEMOCRACIA CRISTIANA 

Lisboa (Efe). — El partido 
de la Democracia Cristiana ha 
presentado 8.163 firmas al soli­
citar su legalización, con lo que 
se ha convertido en el partido 

que ha pres-entado mayor nú­
mero ds firmas a este fin. 

Al entregar en e| Tribunal Su­
premo de Justicia la documen­
tación necesaria, «1 doctor Cos­
ta de Flguelredo lamentó la obll* 
gada ausencia del secretario ge­
neral del partido, comandante 
Sánches Osorlo, actualmente en 
Holanda para proceder a la ins­
cripción de la democracia cris­
tiana-portuguesa en 4a Unión de 
Europa de Damocraclas Cristia­
nas. 

INSCRIPCION 

La Haya (Efe). — El Partido 
Demócrata Cristiano Portugués 
y el Centro Demócrata Social 
han aollcltado oficialmente su 
Ingreso en la Unión Europea De­
mócrata Cristiana. 

Los líderes Sánches Osorlo y 
Amaral, en nombre de ambas 
agrupaciones políticas, pnssenta-
ron hoy la solicitud ante el Co­
mité político de la Unión Eu­
ropea, reunido en asamblea en 
esta capital y expusieron la or­

ganización y programas de sus 
respectivos partidos. 

La Unión Europea Democrls-
ttana estudiará la solicitud y 
no dará una respuesta hasta la 
próxima sesión del Comité po­
lítico. 

MUERTOS Y HIRIOOS 
EN LUANDA 

Luanda (Efe). De quince a 
veinte personas resultaron muer­
tas y numerosas heridas, en Un 
enfrentamiento ocurrido ayer 
entre miembros del Movimiento 
Popular para la Liberación de 
Angola y otra facción rival den­
tro del propio «MPLA», según 
informes no oficiales. 

Loa miembros do la facción 
oficial, encabezada por Agostl-
nho Neto, atacaron las oficinas 
en Luanda de la facción de Da­
niel Chlpenda. 

En otro ataque perpetrado por 
up grupo de Chlpenda a un hos­
pital, murieron clnqp enferme­
ros, según Indican rumores aún 
no confirmados. 

Bcrmeo (Vizcaya) (Cifra). — 
A consecuencia de las graves 
heridas sufridas al recibir un 
tiro do escopeta efectuado por 
su esposa, ha fallecido Javier 
Viñas Arias, de 39 años, vecino 
de Bermeo. 

El hecho tuvo lugar poco des­
pués de las diez de la noche de 
ayer tras una discusión entre 
el fallecido y su esposa, Pilar 
Basahe Celaya, de 39 años, con 
domicilio en la calle Alboniga, 
4, de Bermeo., 

E l matrimonio, padre de cua­
tro hijos, sostenía, según opi­
nión de los vecinos frccueules 
riñas y disputas. 

T R I P U L A N T E DE UN MER­
CANTE, FALLECIDO 

La Córuña (Cifra). — Ha re­
sultado muerte a consecuencia 
de las heridas producidas por 
un golpe de mar, oí marinero 
Valentín González Turres, de 
45 años de edad, vecino de 
Rianjo, y tripulante del mer­
cante español "Arga". 

E l mercante ent ró hoy en el 
puerto de La CoruSa, en don­
de desembarcó con heridas muy 
graves al tripulante, quien fa­
lleció poco después. 

MARINERO ATROPELLADO 

Las Palmas de Gran Cana­
ria (Cifra). — El marinero co­
ruñés do 47 años, Marcelino 
Villar Homo, falleció • en una 

ANTE MCLUHAN 
(Viene de la página ccnua l ) 

de a n t a ñ o . Se pregunta, McLuhan , seguramente para impresionar a 
su audi tor io audiofonisla y televisivo que tanto le venera, SÍ no 
ser ía hora de desconectar durante veinte a ñ o s toda la e l e c t r ó n i c a 
que infunde nuestras vidas y ver lo que pasa. A q u í surge el ame­
ricano actual que, por primera vez, duda de la bondad de sus 
m ó d u l o s , antes tenidos por sacrosantos, del "Amer i can way of 
Ufe", en una palabra. La vuelta a la naturaleza, el nacimiento de 
los hoy ya fenecidos hippies californianos tienen parecidos o r íge ­
nes de d e s e n g a ñ o . 

Para "fraper le buorgeois" radiotelcvis ivo, McLuhan , pa rec ía 
estar dispuesto a llevar hasta un ú l t i m o t é r m i n o una determinada 
a f i rmac ión para, al poco y tras una cabriola, decir todo lo con l i a ­
r lo . Cualquier cosa era bueno para centellear, sorprender, sobre­
coger. A l g o así como un fray Domingo de Campazas post-radio y 
t e l ev i s ión . 

E l , a d e m á s , no es sincero. Su manera de hablar o su pensamien­
to del momento t a m b i é n se adapta al " m e d i o " o la "mass-media" 
que él dice haber estudiado como nadie. 

O l v i d ó , McLuhan , que estaba en e l pa í s del propio Salvador 
Dal í , quien a p r e n d i ó por las calles de Figueras muchos de los 
efectos que m á s tarde sorprendieron en A m é r i c a . 

Cuando nos hablaba McLuhan de que perdemos la ident idad 
sumergidos en el mundo de la e l e c t r ó n i c a y no somos nadie como 
cuando asistimos, fundidos en la m u l t i t u d , a u n estadio de fú tbo l , 
recordamos la c o n t e s t a c i ó n de un amigo nuestro a alguien que con 
cara de circunstancias le comentaba la muerte de un ser quer ido: 

— D e s e n g á ñ e s e , don José , no somos nadie, 
—Sobre todo usted —le r ep l i có r á p i d o el mismo don J o s é . 

clínica de esla ciudad después 
do resultar atropellado por un 
aiilomóvil. 

El cadáver del infortunado 
pasó, por disposición judicial , 
al depósito del Instituto Ana­
tómico Forense de San Lázaro. 

CUATRO PERSONAS MUER­
TAS POR UNOS ENMAS­
CARADOS 

Montrcal (Efe). — Cuatro 
personas resultaron muertas y 
otras cuatro heridas, dos de 
gravedad, cuando tres enmasca-
rados abrieron fuego contra los 
clientes del bar de un hotel en 
un barrio extremo de esta ca­
pital. Parece que ee trata de 
un acto de venganza. 

En el momento del tiroteo se 
hallaban en el bar unas sesenta 
personas, que fueron conducidas 
al cuartel general de la Policía 
de Quebec para ser interroga­
das. 

A L SOFOCAR U.N INCENDIO 
RESULTAN HERIDOS 
26 BOMBEROS 

Nueva York (Efe). — Vein­
tiséis bomberos han resultado 
heridos al tratar de sofocar un 
incendio dccl&rádó hoy en el 
rascacielos más alto de Nueva 
York: e l Centró Mundial de 
Comercio, quo tiene )1Ü plan­
tas. 

El incendio so originó en ia 
undécima planta, desde la que 
se oxlcmlió, en sentido descen-
donto hasta.la octava, y en sen­
tido ascchdenttí hasta la 21 . 

De moihehtb, se desconoce la 
cuant ía de los daños. 

T l iKS MUERTOS EN ÉL 
H U N D I M I E N T O DE UNA 
M I N A 

Crolonc (Italia) (Efe). -
Tres hombros inutrios y siete 
heridos de gravedad es el ba 
lance del hundiinicnto de la 
pared de una mina de azufre 
en Slrongoli (provincia italia 
na de Ciotone, al Sur del país) 
quo luvo lugar hoy. 

Según ha podido establecer 
so cuando un equino de mine 
ros excavaba una pared de la 
mina, hc desprendió una gran 
veta del mineral que sepultó 
a diez de ellos. Tres murieron 
por asfixia, y otros siete fueron 
romluoidos al hospital "San 
Giovamii", de detone, en es­
tado de gravedad. 

Las autoridades provinciales 
acudieron imnedialamcnte al 
lugar de la catástrofe y se or­
ganizó uiraédiatamente un plan 
de ayuda a los damnificados. 

E X P L O S I O N EN U N 
L A B O R A T O R I O 
C L A N D E S T I N O 
Popayan (Colombia) (Efe). 

Cuatro personas, entre ellas 
un profesor de Q u í m i c a , re­
sultaron muertas, a conse­
cuencia de una exp los ión 
ocurr ida ayer en un labora­
tor io clandestino de proce­
samiento de coca ína , en el 
munic ip io de Almager . 

La Pol ic ía i n f o r m ó que se 
desconocen las causas de la 
exp los ión que d e s t r u y ó una 
casa, en cuyo s ó t a n o funcio­
naba el laboratorio clandes­
t ino . 

C O M I O DE MINISTROS 
(Viene de primera pág ina ) 

b r e e l curso f a v o r a b l e , c o n t e n d e n c i a a l a baja, e » 
e l c o n s u m o de p r o d u c t o s p e t r o l í f e r o s . 

E l m i n i s t r o de T r a b a j o e x a m i n ó l a s i t u a c i ó n y 
e l n i v e l de c o n f l i c t i v i d a d que p u e d e c o n s i d e r a p j l 
m í n i m o e n r e l a c i ó n c o n l a p o b l a c i ó n l a b o r a l . S i 
r e f i r i ó t a m b i é n a l de semp leo q u e se s i t ú a e n e l 
2,11 p o r c i e n t o , s e ñ a l a n d o que e n las t r e s ú l t i m g g 
semanas d i c h o í n d i c e se h a i n c r e m e n t a d o t a n s ó l o 
e n u n 0,40 p o r c i en to , l o que s i n d u d a debe aet 
i n t e r p r e t a d o c o m o u n a d e s a c e l e r a c i ó n e n l a t e n d e n » 
c i a m a r c a d a p o r los ú l t i a n o s meses. 

E l t i t u l a r de A s u n t o s E x t e r i o r e s i n f o r m ó a m ­
p l i a m e n t e sobre l a s i t u a c i ó n i n t e r n a c i o n a l y e n es* 
p e c i a l sobre l a p o s i c i ó n e s p a ñ o l a e n l o r e f e r e n t e 
a l a c u e s t i ó n susc i tada p o r M a r r u e c o s e n las N a » 
clones U n i d a s sobre p lazas e i s las de s o b e r a n í a e s » 
p a ñ o l a e n e l N o r t e de A f r i c a . Se r e f i r i ó , a s i m i s m o , 
a d ive r sas negoc iac iones e n curso y a l a que Espa*-
fia m a n t i e n e c o n l a C E E . 

E l m i n i s t r o de E d u c a c i ó n y C i e n c i a se r e f i r i ó 
a l r e c i e n t e c i e r r e de v a r i a s F a c u l t a d e s de l a I T n l f 
v e r s i d a d de V a l l a d o l i d y a las c i r c u n s t a n c i a s ¿fe 
t odo o r d e n que h a n h e c h o i n e v i t a b l e l a a d o p c i ó n 
de d i c h a m e d i d a . I n f o r m ó t a m b i é n sobre l a c o n f l i c ­
t i v i d a d e n o t r a s U n i v e r s i d a d e s e s n a ñ o l a s y sobre 
las m e d i d a s e n curso p a r a e l supues to de que p e r » 
sista l a a n o r m a l i d a d e n t a l e s C e n t r o s . E n r e l a c i ó n 
c o n estos hechos , e l G o b i e r n o m o s t r ó s u c o m p l e ­
t a s o l i d a r i d a d con unas y o t r a s m e d i d a s , r e a f i r m a n » 
do su p r o p ó s i t o de res tab lecer , p o r t odos los m e ­
dios , e l o r d e n u n i v e r s i t a r i o . 

El código alimentario español 
(Viene de la página central) 

y sanas, y separadas de la vaina, procedente do plantas 
de la familia de las leguminosas de uso corriente en el país 
y que directa o indirectamente resulten adecuadas para lé 
alimentación. En la preparación para la venta de las legunt» 
bres secas, se ordena que é s t a s deben presentar un aspecto, 
olor y «abor normales, sin señales de haber sido atacadas 
por hongos, .bacterias, insectos, ácaros y roedores, y su contó* 
nido máximo de humedad será del 15 por ciento de proteí­
nas, tolerándose máximos d e ' 2 por 100 de grasas y 6 por 
100 de cenizas. En los purés y harinas de garbanzos se tot-ara-
rán un nvínimo, del 17 por 100 de proteínas y un máximo 
del 8 por 100 de grasas, y en la harina de soja de&sngra-
sada. un mínimo del 40 por 100 de proteínas . Las legumbre» 
secas y sus derivados que no reúnan estas condiciones serán 
considerados <• alimento adulterado». Además queda totalmente 
prohibido por el Código hum'ano de las semillas de almortas, 
y de los producios resultantes de su elaboración, as í como 
el de semillas y derivados quo contengan cantidades tóxicas 
de glucósidos cianoganeticos y alcaloides, de los turtos crudos 
obtenidos de la extracción de aceites de leguminosas, 

PATATAS 

Las patatas, en el momento de su venta, se ha de tener 
en cuanta que en su almacenamiento —sobre todo cuando 
son frescas— deberán mantenerse las condiciones ambientales 
adecuadas qu^ impidan la excesiva pérdida de agua, el des­
arrollo de organismos parási tos, el ct^scimiento de los brotes 
o la excesiva acumulación de azúcares empleando ademáa 
para su elaboración única y exclusivamente, los blanquetes 
autorizados. En el almacenamiento y transporte de ambos 
tipos se mantendrá el producto a la temperatura superior 
a los 5 grados e Inferior a ios 23,5. Se prohibe además 
t rw las patatas frescas con productos que comuniquen mal sa­
bor al tubérculo, así como el consumo humano y la dlstribu» 
ción para el mismo de las patetas frescas heladas o que ha­
yan brotado. En cuanto a los derivados queda prohibido el 
contenido de humedad superior al 3 por 100 en las patatas 
fritas y ei 7. por 100 en las harinas de patata; en cuanto 
a los gránulos y copos de patata la humedad no podrá ser 
superior al 5 por 100. 

HARINAS Y PAN 

Respecto a las harinas, cualquiera qu>3 sea su especie, 
se han establecido una serle de caracter ís t icas de modo gené­
rico que se refieren a la humedad, que no debe exosder 
del 15 por ciento, el gluten seco que nunca debe de ser 
inferior al 5,5 por 100 el contenido de cenizas, insolubles 
en ácido clorhídrico al 10 por 100, el mismo tiempo que 
se Indica quo todas las harinas deben estar exentas de toda 
clase de impurezas cualquiera que sea su origen. Se conside-

. ran como harinas alteradas, averiadas y enfermas todas las 
que tengan olor anormal, sabor ácido o en las que él gluten 
presente propiedades anormales. 

El pan, principalmente producto obtenido de la mezcla de 
harina de trigo, ya sea en sus especialidades de pan brega­
do, de flama, integral, de vlnea, de gluten o especial, de­
berá reunir las siguientes condiciones de venta: debe expedir­
se exclusivamente en establecimientos autorizados, y para su 
venta o consumo directo fuera de los mismos, deberá prote­
gerse con envoltura opropiada. En los establecimientos de 
elaboración y venta deben observarse estrictamente una serie 
de reglas referentes a almacenamiento y presentación del 
producto. Las harinas y primeras materias se almacenarán 
en depósitos que reunirán las condiciones generales consig­
nadas para la venta de todo tipo de productos, sin que se 
permita su apilamiento en los locales de elaboración. Los 
productos elaborados que no lleven envolturas deberán colo­
carse en estantes o vitrinas protegidos con medios que eviten 
el acceso de insectos y en perfecto estado de limpieza. No 
permitiéndose su arr.'Ontonamiento sobre el suelo. Asimismo 
se prohibe utilizar la denominación de pan de huevo o leche 
cuando el pa:i contenga menos de 150, 50 gramos respectiva­
mente de cada producto. 

En los productos de pastelería y repostería, se prohibe 
su fabricación y consumo cuya denominación no corresponde 
a su composición, la utilización de cualquier color que Invite 
al de la yema de huevo, y el uso de agentes conservadores 
no incluidos en les listas positivas. Igualmente, se prohibe 
el uso y adición de harinas de bellotas y residuos de mol-
turación. y emplear sal convestible en proporción superior 
al 5 por 100, expresada en cloruro sódico. 

AMALIA S. SAMPEDRO 
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[A ASAMBLEA D[l BÜRGOS DURO MAS DE CUATRO HORAS 
' • • - • 

Han dimitido los directivos señores Alonso Padilla, Soto Pérez y Ortega 

Micieces quedando pendiente la renuncia del Sr. Quintano Vadillo hasta 

que se resuelva la cuestión de los avales bancarios que tiene suscritos 

Son designados nuevos directivos los señores García Marigil (vicepresidente 1°) 
Arlanzón Ibeas (vicepresidente 2.°), Ortúñez Villanueva (secretario), López 

Martínez (tesorero) y Ñuño Rejano y Juez Ortiz (vocales} 
La asamblea extraordinaria de compromisarios del Burgos 

G de F., que anunciada en principio para el pasado día 7, hubo 
de ser aplazada hasta ayer, por enfermedad del presidenta 
del Club, Sr. Martínez Laredo, se celebró en el salón da actos 
dol Círculo Católico de Obreros, calle de la Concepción, an 
un ambiento de tensa expectación y pasión, por la serie de 
circunstancias y hechos que a partir del día 28 de Diciembre 
se han venido produciendo en torno a la vida social de nuestra 
primera sociedad deportiva y que están en el conocimiento de 
nuestros lectores. 

Convocada la asamblea para las siete y media de la tarde, 
mucho antes de esta hora comenzaron a congregarse en el citado 
«alón los compromisarios que asist ían al acto. Para el acceso 
al local se estableció un rigurosísimo y triple control, para tra­
tar as í de evitar Infiltraciones de personas que no tenían derecho 
de estar presentes en la reunión. 

Muy corea de las siete y media se constituyó la mesa presi­
dencial en el escenario del salón. Presidía el Sr. Martínez Laredo 
V a su derecha tomaron asiento, el delegado de la autoridad 
gubernativa. Inspector del Cuerpo General de Policía D. Félix Ló­
pez Delgado; directivos 6res. Alonso, Quintano, Soto y Ortega; 
gerente del Club D. Angel Díaz y censor de cuentas D. Ramón 
Revuelta. A la Izquierda de la presidencia se situaron los seño­
ras D. Santiago Gallego, representante de la Federación Es­
pañola de Fútbol; Sres. Villalón y San Antonio, presidente y se­
cretario de la Federación Regional Oeste; D. Luis Pérez Arribas, 
presidente da la Delegación provincial de Fútbol y directivo se­
ñor Villanueva. 

A las ocho menos veinte comenzó la asamblea, explicando 
• I Sr. Martínez Laredo que entre los compromisarios asistentes 
a| acto procedía a designar a tres, para qur firmaran el acta, 
recayendo tal nombramiento en O José Luis Preciado. D. Mi­
guel Jerez, como socio número 3 y O. Félix Páramo Maté, 

I N T E R V E N C I O N D E L S E Ñ O R P R E C I A D O 

D o n l o s é Luis Preciado d e n u n c i ó una serie de i n ­
sultos de que h a b í a n sido objeto^ tanto él como et s eño r 
M a r t í n e z Laredo y al objeto de evitar cualquier posible 
inf i l t rac ión de personas que no estuvieran facultadas pa­
ra e l lo , exigió un nuevo con t ro l de los asistentes. Tras 
sugerirse varias f ó r m u l a s para el lo, t e r m i n ó por pasarse 
l is ta de los 385 compromisarios, l o que l levó casi me-
día hora. Se comprobaron bastantes ausencias, aunque 
con posterioridad a este rccuenio siguieron compare­
ciendo compromisarios. 

P VI ARRAS DEL P R E S I D E N T E 

A modo de i n t r o d u c c i ó n , el s e ñ o r M a r t í n e z Laredo 
p r o n u n c i ó unaa palabras previas y luego leyó unas cuar­
ti l las, para decir que desde que acced ió a la Presidencia 
se h a b í a n registrado cosas desagradables, otras no tanto 
vf asimismo, hechos satisfactorios, haciendo r e c o p i l a c i ó n 
general de todo lo que se lleva v iv ido en el Burgos, des­
da la fecha del 23 de l u l i o de 1974. en que l o m ó pose-
món de la Presidencia. . - j . 

S e ñ a l ó c ó m o hubo que procederse a la f o r m a c i ó n Uei 
t-qnipo, a c t u á n d o s e siempre con mucha di l igencia; nao 
una breve d e s c r i p c i ó n de las actividades deporl ivas , pa­
ra centrarse en el cese de cuatro direct ivos, producido el 
2 « de Diciembre ú l t i m o , mediante ap l i cac ión de un ar­
t ícu lo de lo» estatutos del Burgos C. de F., que estaba 
ra t i f icado por la De legac ión Nacional de Deportes. Eos 
direct ivos , di jo, entendieron que no tenía vigencia y plan­

tearon el opor tuno recurso, que les ha favorecido aun-
que por su parte, Ind icó , t a m b i é n r e c u r r i r í a , ya que una 
vez aprobado e n t e n d í a que n o ' p o d í a n rechazarle con 
c a r á c t e r re troact ivo. De jó bien sentado que él, entonces, 
a c t u ó con plenos poderes. 

Pasó después a referirse al robo de los libros del Club, lo 
que constituye lamentable incidente, de difícil calificación y que 
fue motivo de escándalo nacional. Lamentó que existiera en 
Burgos un grupito que quiere hacer daño a unos y a otros y que 
debe ser anulado por todos. 

Al terminar su intervención el Sr. Martínez Laredo. hizo iiso 
de la palabra el Sr. Gallego, para replicar a una alusión, en 
el sentido de que ni la Federación Nacional ni la Oeste habían 
aprobado los estatutos, sino que se habían limitado a trasladar­
les a la lelegacion Nacional de Deportes, que es la única 
que tiene facultades para aceptarles o rechazarles. 

También el directivo Sr. Ortega Micieces solicitó la palabra 
para pedir que se invirtiera el Orden del Dia y fuera tratada 
primeramente la cuestión económica, ya que un compañero 
—el Sr. Quintano— tenia supeditada la actitud a seguir a que 
se le liberara o no de los avales por el suscritos, Sr. Mar­
tínez Laredo se opuso resueltamente a modificar en nada el 
Orden del Día y en consecuencia se entró en la lectura del 
acta de la última asamblea de compromisarios, celebrada el 
23 de Julio de 1974 

Esta lectura, fue realizada por el gerente del Club, D. Angel 
Díaz, se prolongó hasta las nueve y cuarto, ya que contiene 
diversas especificaciones, entre las cuales se contiene la del 
importe del lavado de ropas da los equipos del Club, durante 
la temporada anterior, que asciende a 275.000 pesetas y no 
a las elevadas cifras que en algunos sectores han circulado. 

Al término da la lectura del acta volvió a intervenir el 
Sr. Preciado (D. José Luis), para hacer tres precisiones que con­
sideraba de vital importancia; los estatutos, las cuentas del ba­
lance y el homenaje que se le había ofrecido y que apareció 
reflejado en el .acta. 

En cuanto a los estatutos señaló que su redacción estaba ya 
en curso con anterioridad al mandato del Sr. Martínez Laredo 
y constituidos por 37 artículos, en lugar de 38, puesto que 
el 29 se Incluyó a Instancias del nuevo presidente. El Sr. Mar­
tínez Laredo asi 'o reconoció y dijo que había actuado de esa 
forma porque se le había Indicado que era conveniente; pero 
si asi no era o actuó mal no llegaba a comprender por qué no 
se la advirtió oportunamente. 

El Sr. Preciado solicitó a continuación interrumpir su expo­
sición en lo que correspondía ai tema de las cuentas y balances, 
hasta posterior intervención y que asimismo quedase pendiente 
la aprobación del acta última, con las debidas precisiones res­
pecto a toda clase de cuentas. 

CESE DE DIRECTIVOS 

Seguidamente se entró ya en el Orden del Dia propiamenla 
dicho, con al apartado correspondiente al cese de cuatro direc­
tivos, los cuales, señaló el Sr. Martínez Laredo, se encontra­
ban presentes en ta Presidencia, por haber sido restituidos en 
sus cargos. 

El presidente Indicó que consecuente con su acto anterior 
proponía a la asamblea s! procedía ratificar o no dicho cese. 
Hubo opiniones encontradas, con Intervenciones de los señores 
Cuesta y Gómez Diez, que pidieron que explicara los motivos 
de aquella decisión, significando el Sr. Martínez Laredo que «u 
Intención, equivocada o no, ya había quedado expuesta en an­
teriores ocaaiones y que solamente pretendía formar un nuevo 

equipo directivo con personas susceptibles de aportar nuevas 
ideas. 

El compromisario D. Emilio Miguel Amo sugirió que los 
directivos siguieran, en atención a los méri tos y servicios pres­
tados al Club, puesto que aunque hayan podido tener errores 
sus destacadas prestaciones eran algo Innegables. 

El Sr Martínez Laredo manifestó que era la asamblea la que 
debía pronunciarse afirmativa o negativamente y en este punto 
Intervino el Sr. Soto Pérez, para decir que por su parte no tenia 
ningún Inconveniente, tal como ya lo había anunciado, en pre­
sentar la dimisión, de su cargo, a lo que replicó el Sr. Martínez 
Laredo que ese era un gesto más de honradez y de hombría y 
que pedía un aplauso para ellos, el cual les tributó la Asamblea. 

El Sr Ortega Micieces intervino para señalar que habían 
acudido dispuestos a dimitir pero que, en realidad, no se con­
sideraba responsable de nada, sino que por el contrario enten­
día que la misión que a él ha estado encomendada como pre­
sidente del Burgos Promesas era satisfactoria y que si pre­
sentaba la renuncia era obligado por las circunstancias, dejan­
do constancia de que, en realidad, a él le habían echado del 
Burgos y que examinando su conciencia no se sentía responsa­
ble de nada. Por último, agradeció a los socios y compromisa­
rios el hecho de que le hubieran ratificado su confianza a lo 
largo de dieciséis años. 

El Sr. Quintano planteó el tema de las cantidades que tenia 
avaladas y pidió al Sr. Martínez Laredo si podría decirle cómo 
iba a resolverse dicha cuestión. En este punto se Inició un 
vivo debata entre el presidente y el Sr. Quintano, sobre si la 
cantidad a que está obligado a responder es de dos o dos mi­
llones y medio Superada esta fase del debate. Intervino el señor 
Alonso Padilla, para señalar las condiciones en que habían 
prestado los servicios de su autocares al Club y debido a que 
han sido manejadas cifras y fomentado muchos rumores, se puso 
a disposición de todos los compromisarios, para aclarar cual­
quier duda que existiese al respecto No se planteó ninguna 
pues todos dieron por sentado el honesto proceder de estos 
directivos y seguidamente los Sres. Alonso Padilla, Soto Pé­
rez y Ortega Micieces, presentaron la dimisión en carta que 
entregaron a la Presidencia y descendiendo del estrado pasaron 
a ocupar un lugar en la sala, en medio de los aplausos de la 
asamblea. El 8r. Quintana Vadillo rehusó presentar la dimisión 
hasta que fuera tratada la cuestión económica, que, a sugerencia 
dol Sr. Martínez Laredo, quedó para el final de la reunión. 

Matizando sobre diversos aspectos relacionados con la de­
licada situación del Sr. Quintano Vadillo. Intervinieron los seño­
res Yllera, Alonso, García Calvo y Jerez. Como remate de toda 
esta cuestión volvió a intervenir el Sr. Martínez Laredo. hacien­
do algunas precisiones sobre el costo de lo» servicios de auto­
cares y de lavado de ropa, para decir que, de todos modos y para 
evitar cualquier malentendido, era conveniente que ningún 
directivo prestase oervicios de bus propios negocios al Club. 

NUEVA DIRECTIVA 

So entró después en el segundo punto del Orden del Oia, 
consistente en la elección de nuevos directivos, proponiéndose 
por la Presidencia a los señores siguientes, para los cargos 
que se indican: 

Don Joaquín García Marigil (vicepresidente primero). 
Don Tomás Arlanzón Ibeas (vicepresidente segundo). 
Don Antonio Ortúñez Villanueva (secretario). 
Don Fernando López Martínez (tesorero). 

(Pasa a la página siguiente) 

P R E S I D E N C I A D E L A A S A M B L E A Y G R U P O D E N U E V O S D I R E C T I V O S , Q U E O C U P A R O N L U G A R D E S T A C A D O E N L A R E U N I O N . 
( F o t o F E D E ) 
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L A A S A M B L E A E X T R A O R D I N A R I A D E L B U R G O S 
(Viene de ta página anterior) 

Don Mariano Ñuño Rejano y D. Aurelio Juez Ortiz (vocales). 
Estos últimos atenderán fundamentalmente a la misión que com­
pete al Burgos Promesas y al fútbol Juvenil. 

Además, como es sabido, continúa como vocal, procedente 
de la anterior junta, D. José María Villanueva Miguel. 

Los compromisarios ratificaron tal propuesta y los nuevos 
directivos, que se encontraban en la sala, accedieron al estrado, 
con la única excepción del Sr. Ortúñez Villanueva, que se encon­
traba ausente. 

El Sr Ortega Micieces, ya en su calidad de compromisario, in­
dicó que aunque la situación pasada habla tenido momentos un 
poco violentos y difíciles, tanto él como sus compañeros lo da-

VEHICULOS USADOS 
— De todas las marcas, modelo y precios. 
— Revisados tota lmente de M E C A N I C A . C H A P A 

y P I N T U R A . 
— Garantizados. 
— M í n i m a entrada in ic ia l . 
— F A C I 1 L D A D E S a 6, 12, 18 y 24 meses. 
— Véalos todos los d ías de la semana inc lu ido el 

s á b a d o por la tarde basta las 9 de la noche. 
Calle Vi to r i a , 228 T e l é f o n o s 227767 - 220047 

A U T O M O V I L E S PEDROSA 

Gómez v Aguilera probables 
altas en el Burgos para 
el partido de mañana 

Esta tarde saldrán 
hacia Vitoria los jugadores 

Exi s t e u n g r a d o e v i d e n ­
te y m u y acusado de e x ­
p e c t a c i ó n ante e l p a r t i d o 
D e p o r t i v o A l a v é s - B u r ­
gos, a j u g a r e l d o m i n g o en 
V i t o r i a . 

De u n lado f te tá l a ne ­
ces idad a lavesa de d e f e n ­
der los puntos , pues to 
que pe rde r a l g u n o m á s le 
s i t u a r í a e n s i t u a c i ó n m u y 
d i f í c i l y de o t ro , e s t á e l 
p r o p ó s i t o b u r g a l é a de e n ­
j u g a r t o t a l o p a r c i a l m e n ­
te los dos p u n t o s u e r d i d o s 
en sus dos t rop i ezos ú l t i ­
mos y consecut ivos en « E l 
P l a n t í o » , an te e l T e n e r i f e 
y e l H u e l v a . 

' Esta ser ie de fac to res 
v e n d r á a d a r a l a p u g n a 
u n c a r á c t e r m u y i n t e r e ­
sante. Por o t r a pa r t e , des­
p u é s de l b u e n e n c u e n t r o 
r ea l i zado p o r e l B u r g o s e l 
m i é r c o l e s ú l t i m o , ante e l 
M u r c i a , se h a n r e n o v a d o 
los á n i m o s de los seguido­
res locales y es de esperar 
que sobre l a c a p i t a l a l a ­
vesa c o n f l u i r á n m u c h o s 
c ien tos y a ú n q u i z á m i l e s 
do seguidores . 

T a n t o N a y a c o m o Eiza-
g u i r r e se v i e n e n e s f o i z a n -
do e n l o g r a r l a m e l o r 
pues ta o p u n t o de sus res­
pec t ivos cuadros . 

Por l o que respecta a 
n u e s t r o e q u i p o , a y e r po r 
l a m a ñ a n a e s tuvo e n t r e ­
nando , e x c l u s i v a m e n t e a 
base de e j e r c i c i o s f í s i c o s , 
en las i n m e d i a c i o n e s de l a 
C a r t u j a , p a r a l a p e r f e c t a 
pues t a a p u n t o de los j u ­
gadores c o n v i s t a s a l 
t r a n s c e n d e n t a l p a r t i d o de 
m a ñ a n a . Y . p o r l a t a r d e , 
se e f e c t u ó , d e s p u é s de la 
siesta, u n a n á l i s i s p i ' o f l i n ­
do de las c a r a c t e r í s t i c a s 
de l c o n t r a r i o a l que h a de 
en f r en ta r se e l B u r g o s e n 
M e n d i z o r r o z a . con los n l a n -

• t e a m i e n t o s adecuados. 

L o s j u g a d o r e s concen­
t r a d o s en « L a B r ú j u l a » , 
que se e n c u e n t r a n e n p o ­
s e s i ó n de u n a e l evada m o ­
r a l , son d i e c i s é i s , n a r a 
p r e v e r c u a l q u i e r c o n t i n ­
genc ia en o r d e n a c o n d i ­

c iones f í s i c a s de ú l t i m a 
h o r a . Esos d i e c i s é i s j u g a ­
dores son los s igu ien tes : 
F e r n á n d e z M a n z a n e d o y 
Qorospe p o r t e r o s : G ó m e z , 
A g u i l e r a —ambos t o t a l ­
m e n t e r ecupe rados , pues­
t o que r e s p o n d i e r o n a y e r 
p e r f e c t a m e n t e — . V a l l e j o . 
R a ú l y R o m e r o , defensas; 
V a l d é s . S i s t iaga , G a r r i d o . 
P e r r e r o y N a v a r r o — c o n 
e l que se c u e n t a t a m ­
b i é n — . c o m o c e n t r o c a m -
pistas y V i t o r i . Po lo . M a -
c h i c h a y J u a n j o . c o m o 
d e l a n t e r o s en p u n t a . 

De esos d i e c i s é i s h o m ­
bres s a l d r á l a a l i n e a c i ó n 
d e f i n i t v a . l a c u a l a n t i c i p a ­
m o s c o m o p r o b a b l e e n l a 
f o r m a s i g u i e n t e : F e r n á n ­
dez M a n z a n e d o : G ó m e z . 
A g u i l e r a . V a l l e j o ; V a l d é s , 
S i s t i aga ; V i t e r i . G a r r i d o , 
M a c h i c b a . F c r r e r o V J u a n -
1o. 

Todos los concen t r ados 
e n « L a B r ú j u l a » i n i c i a r á n 
e l v i a j e a V i t o r i a , a c o m ­
p a ñ a d o s po r N a y a s e r á n , 
pues, l o s q u e v i a j a r á n a 
l a c a o i t a l de A l a v a , p a r a 
v e n t i l a r e l t r a n s c e n d e n t a l 
e n f i i « n t r o de L i g a con e l 
A l a v é s . 

Y a h e m o s d i c h o oue t o ­
dos e l l o s v a n p o s e í d o s de 
u n a e l evada m o r a l . • Q u e 
les a o o m n a ñ e l a sue r t e y 
que r e n i t a n su a c t u a c i ó n 
de l m i é r c o l e s ante e l M u r ­
c ia , e n c u y o caso nada 
t e n d r í a de p a r t i c u l a r oue 
se t r a l o s e n a l ^ o o o s i t i v o . 
O u e es l o nue t o d a la a f i ­
c i ó n esnern 

— oOo — 
E l A l a v é s t i e n v i r t u a l * 

m o n t e d e c i d i ^ í i l a a l i n e a ­
c i ó n , oue éérfi la s i g u i e n ­
t e : A l a r d f T "Pmlos. M ó n ­
t e l o . F s n a ñ n l - A r a n a . M o ­
r e n o : C i u d a d , C e r v e r a . 
A r á m l i n r u . A r a m b a r r i V 
iíVo/>hiiia. 

F l p a r t i d o d a r á e n m í ^ n -
70 a l a s 4 . ^ v s e r á d i r i ­
g i d o ñ o r o l m u r c i a n o Sét 
flor C a m n í U n . nne t a m b i é n 
a c t u ó e n e l e n ^ i o n t r o d * 
i n • n r í m e r a v u e l t a , e r « 1 ^ 
P l a n t í o s . 

rían todo por bien empleado, t i t i l o redundaba en beneficio 
y para bien del Burgos C. de F. 

SITUACION ECONOMICA Y DEPORTIVA DE LA SOCIEDAD 

Por parte del gerente del Club, D. Angel Diai , se procedió a 
leer el balance, establecido al 31 de Diciembre de 1974, de 
acuerdo con el certificado expedido por el censor de cuentas 
D. Ramón Revuelta, ofreciéndose una sede minuciosa de cifras, 
que en realidad se resumen en un capítulo de Ingresos que to­
talizan 25.483.900,67 pesetas y unos gastos que ascienden a 
34.809.133,25, por lo que el saldo deudor, al 31 de Diciembre, 
era de 9.365.699,95 pesetas. 

También aludió al pasivo real del Club, cuando el Sr. Preciado 
de|ó la Presidencia, que entonces cifró en 6.582.660,92 pesetas, 
afirmando que. en realidad, se habían producidó nuevos pagos 
que había tenido que afrontar y que situaban el déficit en 
7.826.842,55 pesetas, por lo que había un desfase de 1.244.181,63 
pesetas, al tiempo que también «Celdesa» requiere con urgencia 
el pago de 700.000 pesetas, correspondientes al resto de la 
obra que realizó en la lateral cubierta. 

Leído el capítulo da cuentas el Sr. Martínez Laredo precisó 
que, por su parte, nunca había puesto en duda el hecho de que 
todo el dinero satisfecho estaba debidamente justificado, pero sí 
que resultaba evidente que entre al déficit que se. le había 
anunciado el accede, a la Presidencia y el que realmente existe 
había una diferencia que podía ascender a más de dos millones, 
según se determine si hay que pagar o no a «Caldesa» 700.000 
pesetas. 

El Sr Preciado volvió a Intervenir de manera muy amplíe, 
por estimarlo necesario, pasando a ofrecer un detalle minu­
cioso, partida por partida, de los nuevos gastos que se habían 
producido y que si faltaba algún detalle por precisar era —dijo—' 
porque en las actuales circunstancias no se había considerado 
con autoridad, ni lo había estimado oportuno, acudir a los Ban­
cos, a recabar el estado de cuentas del Burgos, por lo que so* 
licitó a la asamblea para que le facultara a hacerlo conjunta­
mente con el gerente, D. Angel Díaz y el censor, D. Ramón 
Revuelta, lo que asi se acordó. Pidió que mientras todo esto no 
quede debidamente detallado y para evitar posibles dudas o al­
teraciones futuras, no se aprobara el acta, lo cual se hará en la 
próxima asamblea. 

Reiteró que el déficit es tá perfectamente detallado y justifica­
do y que no podía admitir que esa responsabilidad de que hu­
bieran surgido algunas partidas de pago se trasladara a otra per­
sona del Club, como era el Sr. Qulntano. En cuanto al homenaje 
que se le había ofrecido en ocasión de la anterior asamblea 
dijo que renunciaba al mismo y que se consideraba plenamente 
satisfecho con la entrega hecha a favor del Burgos y el home­
naje que de manera popular se le tributó con ocasión del en­
cuentro Burgos Valtadolid, al comparecer en el terreno de juego 
para hacer el saque inicial. Pidió, eso sí , que al Igual que se 
ha venido haciendo con todos los presidentes que hasta ahora 
han pasado por el Burgos, se coloque su retrato en el domicilio 
social. 

A fin de resumir y concretar bien las cifras que se habían 
manejado, para un mejor conocimiento general, pidió el Sr. Pre­
ciado al gerente que precisara a cuánto ascendía la cifra del 
capítulo de acreedores, Indicándose que era de 2.420 327 pesetas. 
Señaló entonces el Sr. Preciado que. si por otra parte, se había 
dispuesto de doce millones mediante créditos negociados con 
Bancos y si por añadidura estaban pendientes de satisfacerse los 
contratos a los jugadores por Importe de 13.265.000 pesetas 
ello significaba que el déficit ascendía a 27 685.327 pesetas. 

PRECISIONES DEL SR. MARTINEZ LAREDO 

El presidente manifestó a esto que, efectivamente existía 
un déficit sensible en los momentos actuales, pero que no 
podía asegurarse que és t e fuera el que habrfa de padecerse al 
final del ejercicio, puesto que, aun haciendo cálculos prudencia­
les, se esperaba reducirle y que, si bien la Junta.directiva habla 
valorado la plantilla, a efectos de capital activo, en 15 millones 
de pesetas, un cálculo ofrecido por el técnico del Club la había si­
tuado entre 45 a 50 millones de pesetas. Calificó la situación 
del Burgos de satisfactoria en general y dio la noticia de que, 
días pasados se recibió una llamada en el Club, desde Barcelo­
na, interesándose por el Jugador Juanjo, el cual ya ha sido 
observado en partidos anteriores y volverá a serlo en Vitoria, 
por agentes de un club de Primera División. Según el Sr. Mar­
tínez Laredo se habían pedido 20 millones de pesetas, pero 
aunque por el momento no se ha pensado en traspasarle, si se 
le transfiere, aunque sea en cantidad Inferior, puede ser muy 
favorable le situación económica para el Burgos 

NOTA FINAL 

Ve como nota final y después de otra serie de intervencio­
nes diversas se volvió a plantear la cuestión del Sr. Qulntano 
Vadillo. en el sentido de si había de seguir o no como directivo. 

En este punto se apuntaron diversas sugerencias, terminando 
comprometiéndose al Sr. Martínez Laredo a que el Club libere 
los avales del Sr. Qulntano, aunque le pedía que pora utlHuar 
la póliza ya emitida permitiera que continuara la misma en vigor 
todo lo posible, mediante fórmulas de solución Inmediata por el 
Sr. Qulntano. 

En vista de ello y tras nueves Intervenciones, con matlaaolo-
nes diversas, el Sr. Qulntano Vadillo manifestó que tan pronto 
como se le liberara de esos créditos suscritos, presentaría le 

dimisión. 
V de esta forma, terminó la asamblea, al borde t.e las doce 

menos cuarto de la noche; es decir, tres haber agotado algo 
más de cuatro horas en su desarrollo. ¡Todo un récord! Y aun» 
que hubo tensiones, momentos difíciles y algo violentos, todo 
finalizó sin nada que lamentar. Solamente hubo un Incidente 
deplorable, a que aludimos en recuadro aparte. 

(>00<><><>000000000000000000000<><><>0<><>v>0<>< 

DEPLORABLE INCIDENTE 
En el curso de la •marathonlana» asamblea ayer cele­

brada por ei Burgos, surgió un deplorable Incidente, que 
tuvo como víctima principal a nuestro compañero en las 
tareas deportivas, José Manuel Páramo, de «La Voz de 
Castilla». 

A lo largo de una de las numerosas Intervenciones ^lel 
Sr. Preciado, és te aludió a unas declaraciones hechas por 
el Sr Martínez Laredo en el citado periódico, en las 
que se habla indicado que había una cantidad sin justificar 
y lo cual le habla dolido, porque no era cierto y porque 
ello le podía haber causado un daño grave a su persona. 

En este punto el Sr. Martínez Laredo Intervino para in­
dicar que él no había dicho eso, volviendo a citar a la 
persona de José Manuel Páramo y cuando és t e intentó 
levantarse para algo tan legítimo como responder a alusio­
nes, se le ordenó callar, conminándosele con que, de no ha­
cerlo así se le expulsaría de la sala 

Sabemos perfectamente que los periodistas, cuando esta­
mos en el ejercicio de nuestra misión Informadora en 
una asamblea de compromisarios, hemos de limitarnos a 
tomar nota. Eso es cierto; pero cuando se hacen referen­
cias directas a personas presentes, una elemental norma de-

y be ser la de darles opción para replicar o Justificarse. 
<S Y esto anoche no se permitió, apelando a un tajante auto-
<> rltarismo fuera de razón y lugar. 
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Juanjo y ( M i amonestados 
con advertencia de suspensión 

En la lista definitiva de juveniles 
para el partido contra Inglaterra 
no figura el burgalés Andrés 

Soberbia al volante es debilidad de carácter Tú sigue 
siendo tú cuando conduzcas Respete todas las normas 

Peatón; antes de cruzar ta calzada mire dónde es té 
el paso de cebra No te precipites nunca Puede ser 
fatal 

yi pm su mamuíui 
piRmmmE etifocm 

F E R 

Madrid (Alfil). - El Comité 
Nacional de Competición, en su 
reunión correspondiente al día 
de la fecha, ha adoptado, en­
tre otros, tos siguientes acuer­
dos: 

COPA D£ S. £. 
EL GENERALISIMO 

Jugadores. ~ Amonestación 
y multa a Núfiez Cubilla (Hér-
cules), Urquiaga Larrea (Mur­
cia), y Zuluaga Alonso (Bara-
caldo), por dirigirse al érbltro 
sin ser capitanes, Alfonso Me-
deros (Las Palmas), y Nava­
rro Rosinos (Rayo Vallecano). 
por desconsideración hacia con­
trarios. Carnero Correa (Celta), 
por pérdida do tiendo. González 
Díaz (Spórtlng). Alvorcz Domín­
guez (Levante). Vera Polmés y 

Rodríguez Perellón (Murcia), Gon­
zález García (Castellón), y Vi­
llar Barrelro (Celta), por juego 
peligroso. Molina Novarro (Te­
nerife). Moya Rlbalto (San An­
drés) y Lora Millán (Sevilla), 
por Incurrir en falta técnica. 

Amonestación, con adverten­
cia de suspensión, y multa a 
Megldo Sánchez (Spórtlng), Ro­
dríguez Gutiérrez (Burgos). Re 
gulez Uranga (Baracaldo), y Bo­
nilla Jiménez (Cádiz), por diri­
girse al árbltro sin ser capita­
nes, Lema Suslaeta (Murcia), y 
García Corral (Burgos), por des­
consideración hacia contrarios. 
Medina Molina (Tenerife), por 
pérdida de tiempo. Cano Gon­
zález (Spórtlng), Fernández Gon­
zález (Sabadell) y Esteban Gu 
sano (Leonesa), por Juego pe 
llgroso y Zuluaga Alonso (Bara­
caldo). por incurrir en falta téc­
nica. 

Suspensión por un partido, Ce­
no González (Spórtlng), Pérez 

Landeta (Orense). Tovar Tous 
(San Andrés) y FernánsJez Ama­
do (Celta), por acumulación de 
amonestaciones. 

CLUBS 

Multa a loa clubs R, Oviedo 
y Levante U.D., por lanzarse 
almohadillas al terreno de jue­
go. 

SELECCION JUVENIL 

Madrid (Alfil). — El seleccio-
nador nacional de juveniles Dr. 
Toba, ha convocado a los ju­
gadores siguientes para el en­
cuentro contra Inglaterra, del 
próximo martes, día 25, en 
Brlstol: 

Porferos: 

Durón (Español), Puente 
Granada). 

Defensas; 

en. 

Atex (R. Betis). Mazairedo 
(Bilbao Ath.), Murcia (R. Mur­
cia). Fratuas (At. Madrid), Pu­
lido (Sevilla), Vldana (R. Mur. 
cía). 

Medios: 

Escribano (Castilla). Román 
(Tacoronte), Angelin (Murcia). 
Sánchez (Barcelona). 

Oe/aníeros: 

Lolín (Tenerife), roño (Teneri­
fe). Mínguez (At. Madrid), Ru­
bio (At Madrid). 

Estos Jugadores quedarán con­
centrados el lunes, día 17, en 
Eurovlllas durante toda la se­
mana harán ejercicios y parti­
dos de preparación bnjo !a di­
rección del Dr. Toba 

El domingo 23 saldrán para 
Brlstol, a las 10.05 horas. 
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T E L E V I S I O N D E P O R T I V A E N M A R Z O 

TV. E. TRANSMITIRA LOS CUATRO 
PARTIDOS DE LOS DOS EQUIPOS 
ESPAÑOLES EN LOS TORNEOS EUROPEOS 

I t i ü É M f Real Madrid-Estrella Roja da Belgrada 
También se televisarán los combates de Perico 
Fernández-Furuyama y Gómez Fouz Blasser 

Madrid [Do nuestra Redacción 
^ g ^ . ) . _ Televisión Española 
transmitirá en directo, durante 
•t moa de Marzo próximo, ade-

rtiá« de los correspondientes par­
tidos de fútbol del campeonato 
nacional de Liga, los cuatro en­
cuentros que disputarán los dos 
«quipos españoles que hasta lI 
momento permanecen en las 
competiciones europeas. Se tra­
ta del Baroelona-Atvldaberg, co­
rrespondiente a la XX Copa de 
Europa de campeones de Liga, y 

el'Real Madrid-Estrella Roja de 
Belgrado, en el torneo do ia 
Recopa. 

Como ya" saban los dos parti­
dos correspondientes a la eli­

minatoria entro el Barcelona 
y el equipo sueco del Atvlda-
berg, según mutuo acuerdo, se 
disputarán en la Ciudad Condal 
los d ías 4 y 11 de Marzo. Por 

Lea Vd. siempre 

D i a r i o d e B u r g o s 

IRIBAR OBSEQUIA A l ' A U I 0 1 V I 1 I S I A DIEZ MIEEONES" 
EN IA AUIOPISIA BI1BA0 - BEHOVIA 

La e s t a c i ó n de peaje de Zarauz, en la autopista Bilbao-Behovia, r e g i s t r ó el pasado 
Jueves el paso del automovi l is ta "diez mil lones" , desde su puesta en servicio. 

E l hecho fue subrayado de forma especial. Ese n ú m e r o l o t o t a l i z ó d o ñ a Mar í a J e sús 
A n i e t a (Sra. de Beristain), na tura l de Elgoibar, siendo agasajada con m o t i v o de redon­
dear dicha cifra. En la fo tograf ía aparece recibiendo diversos regalos de I r í ba r , que 
a c t u ó como anf i t r ión de su "patr ia chica", a s í como del director general de Europistas, 
don Ricardo Moreno Torres. 

VI ANIVERSARIO D E 

ALMACENES RILOVA 
« 

C O N ESTE M O T I V O 

SE C O M P L A C E E N O F R E C E R A SUS C L I E N T E S , EL M A Y O R Y MEJOR 
S U R T I D O E N : 

• L A M P A R A S 
• C R I S T A L E R I A S EN C R I S T A L SONORO 
• V A J I L L A S B I D A S O A 
• A R T I C U L O S D E R E G A L O 
• F I G U R A S D E P O R C E L A N A 
• RELOJES SOBRE M E S A E N P L A T A 
• ESPEJOS Y C O N S O L A S 

CON UN DESCUENTO DEL 22 POR CIENTO 
H A P R O V E C H E ESTA OCASION11 

D U R A N T E T O D O EL MES D E FEBRERO 

ALMACENES RILOVA 
A V D A . D E L C I D , 34 B U R G O S T E L E F O N O 229300 

esta motivo el club azulgrana 
deberá abonar al equipo sueco 
la cantidad estipulada en el 
acuerdo y que según parece «e 
eleva a la cifra de dos millones 
y medio áa pesetas. Dicha ci­
fra, como se puede comprobar 
parece Invportante para los dos 
clubs, para el Atvidaberg por 
que de esta manera tiene ase 
gurada una «taquilla» y sus 
gastos serán muy escasos, y el 
Baroelona también saldrá bene 
ficlado, no sólo por los dore 
ches de transmisión de los dos 
partidos desde el estadio del 
Nou Camp, sino porque conse­
guirá una recaudación bastante 
superior a dicha cifra. 

Por lo que respecta al Real 
Madrid y el Estrella Roja de 
Belgrado, antiguo club del ao 
tual entrenador madrldlsta. Mil 
]an Miljanic, disputarán sus par 
tidos en las fechas señaladas 
por la UEFA para celebrar la 
correspondiente eliminatoria de 
los cuartos de final de la Rece 
pa. El partido que &3 Jugará 
en el estadio Santiago Bernabéu 
el miércoles, cinco de Marzo, 
según el contrato que tienen Hr 
triado desde hace tiempo el club 
madrldlsta y Tetevlslón Espino 
la, no ofrece ninguna duda a 
la hora de su transmisión en 
directo. 

-Los problemas más importan 
tes se centran en el partido 
de vuelta, a celebrar en Bel 
grado dos semanas después del 
de Ida. Televisión Española ul­
tima estos días sus conversa­
ciones con la televisión yugos­
lava y por tanto también se 
transmitirá en directo este se­
gundo partido a través de Te­
levisión Española. 

Por lo que »a refiere al de­
porte boxístico. durante el pró­
ximo mes de Marzo, Televisión 
Española prepara otras Impor­
tantes retransmisiones, coitiq lo 
demuestra el hecho de que se 
pongan en juego un título mun­
dial y otro europeo Nos refe­
rimos al combate entre Perico 
Fernández y Furuyama. previs­
to en un principio para este 
mes de Febrero, pero qua de­
bido a ciertas causas, ha teni­
do que ser aplazado para el mes 
de Marzo. Por este motivo y 
hasta el momento se desconoce 
la nosva fecha a s í como el lu­
gar de su escenarlo 

El que parece seguro del todo 
es la pelea que se celebrará 
el próxinvo 8 de Marzo en Zurlch 
entra el boxeador asturiano Gó­
mez Fouz y el helvético Blassler 
con el título europeo de os 
superllgeros en juego. Título que 
se encuentra vacante precisa-
m-snte desde que Perico Fer 
nández so proclamó campeón 
del Mundo y por eso renunció 
al europeo. 

J. J. PARADINAS 

BOXEO 

El promotor borgalés D. Antonio lópez 
ganó la subasta del Molledo - Otero 

t e f u e a d j u d i c a d a e n 9 1 . 0 0 0 p e s e t a s 

Madrid (Alfil). — Se han ad­
judicado hoy las subastas para 
organizar los combates por va­
rios t í tulos españoles de bo­
xeo, según Informó hoy a «Al­
fil» un portavoz de la Federa­
ción Española de ese deporte. 

La subasta por el título nacio­
nal de los pesos moscas se la 
adjudicó el promotor Antonio Ló­
pez, de Burgos, en 91.000 pese­
tas. El campeón es el burgalés 
Pedro Molledo y el aspirante, 
el madrileño José Luis Otero. 

En la categoría de los pesos 
gallo, la subasta por el combate 
del título se la adjudicó la em­
presa gallega «Promociones Bo-
xing», en 133.007 pesetas, el 
título es tá vacante, y los aspi­
rantes son el catalán Daniel 
Rodríguez y el gallego Fernan­
do Bernárdez. 

Para la categoría de los pesos 
pluma, de la que es campeón 
Ramón García Marlchar, se ha 
organizado un combate elimina-

R E S T A U R A N T E 
PINEDO 

p r e c i s a mmimi 
l o l e r e s á d o s , dir igirse a: 

Mi randa , 12 
(Oficinas P I N E D O ) 

(R. O. C. 12.806) 

torio, entre el catalán Antonio 
Guinaldo y el canario Ramiro 
Suárez. El vencedor se enfrenta-
rá a García Marlchar, y el or̂  
ganizador que ha ganado la su­
basta es el promotor canario 
Jaime París, en 68.150 pesetas. 

En la categoría de los pesos 
superwelter, ha ganado la su­
basta por el combate por el tí­
tulo el canario Jaime Para, en 
112.855 pesetas, el campeón es 
el tinerfeño Moisés Fajardo y el 
aspirante es el madrileño Alfon­
so Fernández. 

Finalmente, en la categoría de 
los pesos medios, con título va­
cante, la pelea por ese entorcha­
do la organizará el mallorquín 
Hans Hasse, que ha ganado la 
subasta en 107.000 pesetas. Los 
contrincantes serán el vizcaíno 
José María Madrazo y el cata­
lán José Hernández. 

El plazo para disputar los com­
batos finaliza el día 15 de Mar-

MINISTERIO DE TRABAJO 
SERVICIO DEl MUTUAIISMO IAB0RAE 

A V I S O A LOS A N T I G U O S E M I G R A N T E S 

E S P A Ñ O L E S E N B R A S I L 

Los ciudadanos e s p a ñ o l e s que emigraron a Brasil y 
posteriormente regresaron a E s p a ñ a , donde actualmente 
residen, que tengan reconocida una p e n s i ó n de la Segu­
r idad Social b r a s i l eña , tanto si dicha p e n s i ó n les viene 
siendo abonada como si no, d e b e r á n dir igirse a la mayor 
brevedad, a la De l egac ión Provincia l de Mutua l i smo La-
boral de la provincia en que residan, comunicando los 
siguientes datos; 

Nombre y apellidos; lugar y fecha de nacimiento; do­
m i c i l i o actual completo; modal idad o clase de p e n s i ó n ; 
fecha de reconocimiento de la pensióTk; Estado brasile­
ñ o que le r e c o n o c i ó la p e n s i ó n ; n ú m e r o de pensionista 
( " n ú m e r o de beneficio") y p e r í o d o o p e r í o d o s de la pen­
s ión pendientes de cobro por el pensionista. 

Esta encuesta obedece al p r o p ó s i t o de facili tar la 
r e a n u d a c i ó n por los interesados del cobro de las pensio­
nes suspendidas, o de regularizar los atrasos de quienes 
ya las cobran y, en todo caso, organizar un sistema de 
pago directo de pensiones, e l iminando las dificultades ac­
tuales derivadas de la i n t e r v e n c i ó n de "procuradores" 
(apoderados) residentes en Brasi l . Todo ello, de confor­
midad con lo preceptuado por el Convenio hispano-brasi-
l e ñ o de Seguridad Social en vigor , y sus disposiciones de 
desarrollo y ap l i cac ión . 

(Domic i l io de la De l egac ión Provincia l del Mutua l i s ­
mo Labora l : calle Conde de fordana, 3, 1.° BURGOS) . 

M A P F R E 
Mutualidad de Seguros 

J u n t a G e n e r a l O r d i n a r i a 

Se convoca a los s e ñ o r e s Mutual is tas a [un ta General 
Ordinar ia , que, de acuerdo con lo previsto en el a r t í c u ­
lo . 17° de los Estatutos Sociales» t e n d r á lugar el p r ó x i m o 
d ía 2 de Marzo de 1974, a las 12 horas en pr imera con­
vocatoria y media hora m á s tarde en segunda si no con­
curriesen a la primera Mutual is tas en n ú m e r o suficiente, 
en el Sa lón "Dos Casti l las" del Apar to te l Mel iá Castilla 
de M a d r i d (calle C a p i t á n Haya n.0 37) con el siguiente 

O R D E N D E L D I A 

1. ° Examen y a p r o b a c i ó n de las Cuentas General 
y de las Secciones del ejercicio 1974, Me­
moria y propuestas contenidas en ella. 

2. ° R e n o v a c i ó n del Consejo Di rec t ivo . 
3. ' Ruegos y preguntas. 

De acuerdo con lo previsto en el a r t í c u l o 15' de los 
Estatutos Sociales, los s e ñ o r e s Mutual is tas d e b e r á n pro­
veerse del correspondiente documento de asistencia, que 
se entregara en tas oficinas de la Mutua l idad , hasta cin­
co d ías antes de la ce l eb rac ión de la Tunta, contra pre­
s e n t a c i ó n de Ip pó l iza que acredite la c o n d i c i ó n de M u -
tualista y recibo de primas correspondientes al ejerci­
cio 1974. 

M a d r i d , once de Febrero de m i l novecientos setenta 
y c inco. — E L S E C R E T A R I O D E L C O N S E f O D I R E C ­
T I V O . 

P A G I N A 20 D I A R I O D E B U R G O S S á b a d o , 15 d e F e b r e r o d e 1975 



Primera Regional Preferente 

Reaparición del Burgos Promesas en El Plantío 
E l c a m p o d e l U . D , T o r e s a n a , u n a p o s i b i l i d a d 

p a r a e l S a n J u a n M a r v i . . . 

Después de dos actuacio­
nes consecutivas f u e r a de 
E l Plantío, el Burgos Pro­
mesas reaparecerá mañana 
teniendo por contrincante al 
C. D. Sava, uno de los equi­
pos flojos del grupo, sobre 
el papel, que ha cambiado 
de entrenador y que pese a 
la reacción que entonces pa­
reció experimentar, no ter­
mina de enderezar su rum­
bo de manera satisfactoria 
para sus seguidores. Cierto 
que anduvo varias jornadas 
ocupando la última plaza y 
que ascendió varios puestos, 
pero sin pasar de ahí. para 
fluctuar siempre, a lo sumo 
entre los siete últimos clasi-
íicados. A difere n c i a d e l 
Burgos Promesas, las dos úl­
timas jornadas ha jugado en 
casa, siendo derro t a d o en 
ambas, primero por el Ven­
ta de Baños (1-4) y más re­
cientemente por el Zamora 
(0-1). 

Respecto de su confronta­
ción con los equipos burga-
leses de la capital, el C. D 
Sava perdió también en su 
campo frente al Burgos Pro­
mesas (0-2) y ganó al San 
Juan Marvi por 4-0. 

Actualmente el equipo va­
llisoletano ocupa el puesto 
16, con siete partidos gana­
dos, uno empatado y cator­
ce perdidos. E n teoría, pues, 
el C. D. Sava es inferior al 

Burgos Promesas o dicho de 
otra manera, el conjunto lo­
cal puede y debe ganar a su 
oponente de turno. Ojo, de­
cimos puede y debe, que no 
equivale a decir que ya es­
tá asegurada la vict o r i a ... 
Convendrá no obstante que 
confirme esto último el cua­
dro burgalesista, para evitar 
que el Zamora ponga más 
tierra por medio. 

E L SAN JUAN MAUV1, 
A TOBO 

Los sanjuanistae, después 
de sus dos tropiezos conse­
cutivos en casa, frente a la 
Ponferradina y ante el equi­
po de La Bañeza, tiene que 
viajar a tierras zamoranas, 
para contender con el U. D. 

'Toresana, otro equipo mal 
situado en la clasificación, 
con los mismos partidos ga­
nados, empatados y perdi­
dos que el C. D. Sava, al 
que hemos hecho referencia 
anteriormente. 

Los toresanos derrota r o n 
en su campo a la Gimnástica 
Arandina (2-1) y fu e r o n 
vencidos por el BUrgos Pro­
mesas (0-4). También per­
dieron aquí ante los sanjua-
nistas, que ahora tratarán de 
resarcirse de alguno de los 
puntos que haü cedido úl­
timamente, ya que su situa­
ción está resultando harto 
comprometida. Claro que pa­

ra puntuar*, a no ser que los 
propietarios del terreno jue­
guen muy mal. el San Juan 
Marvi tendrá que mejorar 
su posición en el campo y su 
rendimiento, entre otras co. 
sas. Por lo demás, ni que de­
cir tiene que nos gustaría 
que retornase con los dos 
puntos en litigio. 

VICTOR MANUEL 

El ATIET1C0 DE MADRID NO HA 
RECIBIDO NINGUNA NOTA OFICIAL 

L a U E F A n o a u t o r i z a q u e e l e q u i p o e s p a ñ o l 

d i s p u t e l a C o p a I n t e r c o n t i n e n t a l 

Se puede dar como segura la desaparición de este trofeo 
Madrid Da nuestra Redac­

ción «S»}.— «La posición actual 
de nuestro club respecto e la 
Copa Intercontinental de e s t e 
año es la de esperar aconteci-
m'ientos. Hasta el momento, no 
hemos recibido nota oficial al­
guna sobre este tema. Si alguna 
vez llega a producirse, será en-

GRANADA Y SABADEll 
SIGUEN ENCABEZANDO 
E l TROFEO DE LA CORRECCION 

Málaga y Castellón ocupan 
los últimos lugares 

MAÑANA DOMINGO 
SE JUEGA IA RONDA FINAL 
DEL (di TORNEO SAN LESMES» 

Se delirará en el Club Esgrima Burgos 
Mañana, domingo, a las 

diez de la mañana, se cele-
sica y Deportes), se concreta­
rán los detalles de su inicia-

Barcelona (Alfil). - Grana­
da y Sabadell siguen encabezan 
do eí trofeo de la corrección, 
que anualmente otorga el gre 
mió de fabricantes de Sabadell, 
de conformidad con las sancio­
nes —puntos negálivos— del 
Comité de Compeliciór 

Después de la ñhima jorna­
da el Granada, que precisamen­
te se clasificó la pasada tctnpo 
rada en los últimos lugares 
marcha en cabeza de Primera 
División cotí 27 puntos seguido 
do Madrid, 37, Betis 42, Espa 
ñol 46, Las Palmas 48, At Ma 

drid 50, Zaragoza 56, Real So­
ciedad 59, Barcelona 61, Alté-
tico Bilbao 61, Gijón v Sala­
manca 68, Celta 80, Valencia 
81, Hercules 88, Murcia 100. 
Klche 116 v Málaga 126. 

En Segunda, tras el Sabadell 
con 60 puntos están Rayo con 
69 Córdoba 70, Mallorca 71. 
Orense 73. Tenerife 84 San 
Andrés 87, Valladolid 91 Ovie 
do 95 Santander 96 Alavés 98. 
Barcelona At., 100, Sevilla lOt 
Baracaldo, 105, Tanafíoiui 109. 
Cádiz, 113, Leonesa. 114. fiiu 
gos 141 Iluelva. 148, Casieílón 
163. 

S E N E C E S I T A N 

T O R N E R O S 
PARA TORNOS P A R A L E L O S X R E V O L V E S S 

T A L L E R MECANICO SUIZO 

San Agustín. 7 
(R. O. C. 12.759) 

VENDEMOS LOCAL GENERICO 
L0OO METROS CUADRADOS APROXIMADA MI VI K 

estupendo para cualquier clase de negocio, incluso, di­
visible en cuatro partes. INFORMES: 202616. 

brará en el Club de Esgrima ción, fechas de jugarse (pro-
Burgos (San Gil, 4, interior), bablemente los jueves, sába-
las partidas finales del "11 dos y domingos) y todos los 
Torneo San Lesmes" que es- detalles relacionados con es­
tá organizado por la Federa- tos dos Campeonatos provin-
ción Burgalesa de Ajedrez, ciales. recalcándose que es 
bajo el patrocinio del Exce- imprescindible el que todos 
lentísimo Ayuntamiento de jos jugadores que tomen par-
Burgos y con la colaboración te estén federados y rellenen 
de la Caja de Ahorros del |a f¡cha correspondiente. 
Círculo Católico y del Club 
Burgos de Ajedrez. 

Se jugarán las partidas en­
tre los equipos representa­
tivos de La Cellophane Espa­
ñola, S A. contra el juvenil 
Club Esgrima, y la de la Pe­
ña Nervión contra el Círculo 
de la Unión. Ambas partidas 
son muy interesantes, pues 
de los resultados de las mis­
mas depende el triunfo de 
cualquiera de los tres equi­
pos: Juvenil Club Esgrima, 
de la Peña Nervión o del 
Círculo de la Unión, para lle­
varse el trofeo en litigio, 
aunque los cinco equipos 
tendrán su trofeo, puesto que 
aparte del IV donado por el 
Excmo, Ayuntam i e n t o de 
Burgos, el subeampeón reci­
birá el donado por La Cello­
phane Española. S. A.; al 
tercero el de la Caja de Aho­
rros del Círculo Católico y 
el cuarto y quinto, los dona­
dos por la Federación Burga­
lesa y por el Club Burgos 
de Ajedrez, Estos trofeos 
serán dados el próximo sá­
bado, día 22 de los corrien­
tes, coincidiendo con la en­
trega de trofeos, premios y 
diplomas del "Primer Torneo 
Caja de Ahorros del Círculo 
Católico de Burgos", de cuyo 
acto podemos adelantar que 
se desplazará a nuestra ciu­
dad una figura del ajedrez, 
exactamente un gran maestro 
internacional para jugar con­
tra jugadores locales. En la 
próxima semana informare­
mos ampliamente de este ac­
to que está siendo organiza­
do con mucho interés por el 
Club Burgos de Ajedrez. 

En cuanto a los Campeo­
natos provinciales de Burgos 
y juvenil, que darán comien­
zo en el presente mes, se co­
munica a todos los que de­
seen participar en los mismos 
que deberán inscribirse v re­
llenar las fichas correspon­
dientes, con sus fotografías, 
cualquier día de entresema­
na de 8 a 10 de la noche en 
plaza de Calvo Sotelo núme­
ro 9 primero derecha, siendo 
el último día de olazo el do­
mingo, día 24 del corriente 
mes de Febrero, v que en la 
reunión que celebrará la Fe­
deración Burgalesa de Aje­
drez Interina del próximo lu­
nes, (reunión que estará ore-
sidida por el señor delegado 
provincial de Educación F(-

tonoes el momento de tomar 
decisiones». Esto nos manifestó 
el Sr. Carrascosa, gerente del 
Atlético de Madrid qu-e, como 
subeampeón de Europa contaba 
con ciertas posibilidades de 
disputar la Copa Intercontinen­
tal frente al equipo argentino 
del Independiente de Avellane­
da, campeón sudamericano. 

Como saben, el campeón eu­
ropeo Bayern Munich nunca ha 
dicho que se negase a disputar 
•sste trofeo. Pero ha puesto in­
finidad de trabas e Inconve­
nientes de tal forma que el 
campeón sudamericano se ha 
visto obligado a no aceptar 'as 
condiciones del equipo alemán. 
También ha intervenido la or­
ganización europaa responsa­
ble máxima de fútbol europeo 
en este asunto, colaborando con 
la postura del Bayern Munich, 
sin que sepamos de quién ha 
partido la Iniciativa, si de ta 
propia UEFA o del Baysr Mu­
nich de acabar con la Copa In­
tercontinental. 

El Atlético de Madrid se ha 
visto involucrado en este pro­
blema, que en cierto modo es 
un enfrentamiento del fútbol de 
Europa y el de Sudamérica, en­
frentamiento que &Q ha com­
probado, existe más palpable 
desde que Joao Havelange asu­
mió la presidencia de la FIFA, 

por diversos Intereses. El In­
dependiente de Avellaneda de-
seaba que fuese el equipo es» 
pañol quien disputase la Copa 
Intercontinental al pensar en la 
rentabilidad ya que el Atlético 
de Madrid llevaría más espec­
tadores a su estadio. Por otra 
parte, se creyó más fácil con­
seguir la colaboración del equi­
po español que la del cam­
peón alemán. Pero los argenti­
nos no pensaron en la UEFA 
en cuya «lista negra» figura el 
Atlético de Madrid. 

En fin, a nadie ha extrañado 
la postura de la UEFA, con la 
colaboración del Bayern Mu­
nich, para acabar con la Copa 
Intercontinental Simplemente, 
se ha tratado de un mero ac­
cidente que ha puesto algunas 
cosas en claro. Lo cierto es que 
este asunto parecía ya olvida­
do, por lo menos en nuestro 
país, y en la seda del Atlético 
de Madrid. Pero el correspon­
sal en Buenos Aires del perió­
dico deportivo «As», muy inte­
resado en el tema, da como 
oficial el hecho de que lo ine­
fable UEFA se ha negado ro­
tundamente a que el Atlético 
de Madrid juegue la Copa In­
tercontinental frente al cam­
peón sudanverlcadno, el Inda-
pendiente de Avellaneda. 

Luis MENDEZ 

Olla de acero inoxidable: 
tres sartenes GUR-0 
de 18, 20 y 24 cms. 
Olla de aluminio: 
dos sartenes GUR-0 
de 18 y 22 cms. 

Á 

loseguro9es 
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Por A R Q U E R O 

E L A L A V E S 
El domingo tiene el Burgos una lucha de las llamadas de 

«rivalidad regional». Esto quiere decir que todo puede suceder 
• n ella y, por supuesto, la emoción es tá asegurada anticipa­
damente. 

Jugará en Mendlzorroza con el Alavés, cuyo equipo, puede 
decirse, es tá metido en las zonas del descenso desde que se 
Inició la competición. Viene pugnando por salir de ella, como 
•s harto lógico y natural y hasta el momento la directiva que 
rige sus destinos, no ha regateado esfuerzo alguno encaminado 
hacia ese fin. Cambió de entrenador, habiendo concedido la 
baja a Román Gaiarraga, que fue quien llevó las riendas téc­
nicas del equipo en la campaña del ascenso y apareció en es­
cena Ignacio Elzagulrre —dos ex-burgalesistas—, el cual, hasta 
entonces, actuaba como secretarlo técnico. Bajo su dirección 
e| equipo se ha entonado algo, habiendo logrado dos empates 
fuera de Mendlzorroza y ha rozado la consecución de resulta­
dos positivos en campos difíciles, como en el del Sevilla y el 
Córdoba de donde salló batido por la mínima diferencia, por 
causa de goles encajados en los últimos minutos. 

Existe una nota especial que define al D. Alavés de la ac­
tual temporada. Puede que haya sido el Club de Segunda Di­
visión (y también de Primera) que más flchajes ha realizado. 
Antes de Iniciarse la temporada reforzó el cuadro con diversos 
hombres, entre los que aparecía el santanderlno Víctor, el cél­
tico Alarcia, el riojano Arana, los bilbaínos Alava y Rodolfo, 
• I sevillista Uriana, los sudamericanos Cruz y Gómez y el 
navarro Munárriz. 

Posteriormente, ai no rodarle bien las cosas, concedió la 
baja a varios jugadores, entre ellos, a Docal, Gómez... y fichó 
a| sevillista Catalán; a los levantinos, Ciudad y Cervera y 
ahora acaba de Incorporar a Gómez Vila, mientras que es tá 
Intensificando mucho las gestiones para tramitar los papeles 
del oriundo Ortigosa, procedente de Paraguay. 

Al parecer no hay problema económico en el Alavés. Su 
Junta es tá regida por un grupo destacado de industriales que 
por vez primera, que sepamos, han incorporado ai fútbol la 
singularidad da constituir una sociedad denominada «Amaya> 
cuyos beneficios son destinados íntegramente al sostenimiento 
del Alavés y. según parece, las cosas deben ir bien en dicha 
entidad, por la forma en que se rescinden contratos con Juga­
dores y se traen nuevos refuerzos. 

En el orden deportivo, hasta el momento, al Deportivo no le 
han rodado bien las cosas. Marcha con cuatro negativos, que 
son producto de tres, empates (Sevilla, Córdoba y Orense), re­
gistrados en Mendlzorroza y dos derrotas (Baracaldo y Tarra­
gona), compensados, en parte con tres puntos logrados en 
otras tantas salidas, efectuadas a Orense, Sabadell y Huelva. 

El Alavés está Imperiosamente necesitado de no ceder más 
puntos en su terreno y esa circunstancia, junto a la que aporta 
el hecho de la rivalidad regional, constituirán factores que, 
sin duda, contribuirán a hacer especialmente difícil la contien­
da para el Burgos. Pero el partido es tá por jugarse... y todo 
puede suceder. 

A B A N D O N O 
Después de la última jornada, con ese espectáculo cumbre 

determinado por los hechos ocurridos en «La Rosaleda» mala­
gueña, cuyas Incidencias y repercusiones han sido «sacadas 
de madre» en los medios barcelonistas —digámoslo con todos 
los respetos— ê  Ciub azuigrana ha reconocido por vez prime­
ra que ya no tiene nada que hacer en la lucha por el título 
de Liga Y. en consecuencia, ha procedido a eso que en el 
argot futbolístico se conoce como «arrojar la esponja». 

En la poca afortunada nota, dada a conocer por la Junta 
directiva del Barcelona, ya se anuncia que el Club concen­
trará toda su atención y esfuerzo en la Copa de Europa y su 
lucha en la Liga pasará a un plano secundarlo, pues Incluso 
se procederá a presentar alineaciones constituidas por hom­
bres no consideradop básicos. 

La medida también es muy discutible, desde un plano es­
trictamente deportivo. Porque puedo que el Barcelona ya no lo 
quede nada po» hace' en la lucha por el títdlo; pero hay 
otros equipos, cuya futura suerte puede depender do un resul­
tado a registrar en cualquier momento. V do ahí que, desde 
e1 principio a' flnai en sentido ético que exige toda confron­
tación, obliga a luchar con los máximos efectivos y absoluta 
entrega. 

No hacerlo asi, puede comportar perjuicios para terceros. 
Y esto siemp'-es es muy lamentable. 

P A R A L E L I S M O 
Vamos a cerrar nuestros comentarlos de la presente sema­

na —definida por el capitulo Cruyff— con la última referen­
cia a este «caso», apoyándonos en un comprimido ofrecido 
por 'tjaval». en «Heraldo de Aragón»: 

«Orrantía va p «ter tan famoso como Mosquera lo fue en 
sus tiempos 

Mosquera.ya tallecido, fue árbltro del Colegio Gallego. Y 
el primero que expulsó al divo Di Stéfano. 

Ahora, ese discutible honor le ha correspondido al buen ár­
bltro navarro Que se equivocó al conceder el segundo tanto 
del Málaga, logrado en fuera de juego, pero que no erró al 
expulsar al ?erco Cruyff, que rebasó con mucho el ejercicio 
de las facultades qup le concede su cargo de capitán. 

Con su habitual ecuanimidad, Guillermo Sánchez escribe en 
«El Noticiero Universal»: «Cruyff se autoexpulsó al persistir en 
sus protestas». 

Claro que no faltan otras versiones grotescas que achacan 
la expulsión a una venganza por unas recientes opiniones 
del divo holandés sobre los árbitros en general. 

El navarro ha actuado honradamente. Lo refleja la elegan­
cia con que 'edacht el acta del «suceso». 

Rodolfo Sánchez, Manuel Massó o Isidoro Cabezas 
podrían disputar el título a Cotona 

«Antes de un mes y en España, Cotena deberá poner 
en jnego su títulot>. dice el promotor Bamala 

Madrid (De nu-astra Redac­
ción —S—). — El boxeo espa­
ñol, desde el pasado miércoles, 
cuenta con un título europeo 
menos. Gitano Jiménez perdió 
su título continental do los 
plumas ante el Italiano Ello Co­
tena. Pero los promotores es­
pañoles, concretamente el se­
ñor Bamala y el señor Ponu, 
compañeros de sociedad boxís-
tica, y buenos amigos del Ita­
liano Sabatlnl, antes de volver 
a Nápoles, donde el boxeador 
asturiano fue destronado de su 
corona, Inciaron ya las gestio­
nes oportunas para que sea 
otro boxeador español quien 
tenga la posibilidad de arreba­
tar el título a Cotena. 

Gitano Jiménez, por gracia 
de los promotores habrá sido 
un capítulo más en el boxeo de 
nuestro país . Desde ahora, si 
no cambian demasiado las co­
sas, el boxeador «caló» perma­
necerá en el silencio de los qoa 
«manejan» el boxeo Y será 
otro púgil, también el Interés 
de los promotores, quien ocupe 
su lugar. 

El señor Bamala, nada más 
regresar a la ciudad napolita­
na, nos ha dicho qua están 
pensando en el boxeador espa­
ñol que se pueda enfrentar a 
Ello Cotena con el título en Jue­
go. Quizás les saliesen mal las 
cosas al señor Bamala y a Sa­
batlnl. 

Cotena no « s un campeón de 
categoría, con casi treinta años 
a sus espaldas. Todos pensa­
mos que Gitano Jiménez ser ía 
campeón europeo durante cier­
to tiempo. Pero su mala pre­
paración le traicionó Ese es e l 
duro juego del boxeo. 

«Es conveniente que el t í tulo 
europeo de los plumas vuelva 
cuanto antes a España —nos ha 
dicho el señor Bamala— En 
estos mom-sntos estamos pen­
sando quién puede contar con 
más posibilidades de arreba­
társelo al Italiano Antes de un 
mes Cotena tendrá que pone'' 
de nuevo su título en juego» 

Lo dice el señor Bamala, Pe­
ro habrá que nombrar aspiran­
te oficial Quizá no sea nece­
sario. Por lo menos el promo­
tor madrileño ya nos ha oro 
perdonado algunos nombr e s. 
Todos ellos de su «clan» como 
es lógico. Después de todo, y 
para quitar cualquier suspica­

cia, el señor Bamala nos ha 
dicho que Cotana no pertenece 
a la «familia» de Sabatlnl. 

Pero vayamos con los nom­
bres de los boxeadores españo­
les que para el señor Bamala 
cuentan con muchas posibilida­
des de disputar el título euro­
peo de los plumas. «Podrían ser 
—nos ha dicho el promotor— 
Rodolfo Sánchez, Isidoro Cabe­
zas o Manuel Massó El com­
bate se celebraría en España». 

Estos tres boxeadores, junto 
con Perico Fernández y Miguel 
Velázquez Intervendrán el pró­
ximo día 21 en el Palacio de 
los Deportes de Madrid contra 
otros tantos boxeadores Italia 
nos. Quizás después de los re­
sultados que se obtengan pue­
da nombrarse el aspirante ofi­
cial al título da Cotena. 

El día 20. un día antes de la 
velada, llegará a Madrid el se­
ñor Sabatlnl, que antes habrá 
viajado hasta Tokio. Entonces 
será el momento de concretar 
los ctetalles del combato entre 
Perico Fernández y Furuyama 
con el t í tulo mundial do los su­
perllgeros en juego. La causa 

de que este combate no se ce­
lebre esta mes, como estaba 
previsto, ha sido que Furuyama 
disputó hace algunos días una 
pelea sin autorización de la Fe 
deración Japonesa. Esto es lo 
que nos ha dicho el señor Ba­
mala. 

El Príncipe de España 
acepta la presidencia del 
Comité de honor de las 
competiciones de esquí 

Segovia (Logos). — El Prín. 
cipe de España ha aceptado la 
presidencia del Comité de l i o . 
ñor de las competiciones de es-
quí, que, valederas para la Co-
pa de Europa, van a efectuar-
so en la estación invernal do 
La Pinil la. Dichas competlcio. 
nes serán las de "slalom" y 
"slalom gigante", ambas en ca­
tegoría masculina, y se celebra, 
rán los Jías 14 y 15 del próxi­
mo mes de Marzo. 

Un argentino 
posible entrenador 
del Pontevedra 

Pontevedra ( A l i i l ) . ~ Juan 
Carlos Banal, delegado en Es­
paña de la Asociación de téc­
nicos de Argentina, será posi 
blemente el nuevo entrenador 
del club Pontevedra que mil i 
ta en el primei grupo de la 
Tercera División, según han 
revelado fuentes cercanas al 
presidente del club pontevedrés 

Se espera que Juan Cario» 
Barral llegue a Pontevedra M 
las próximas horas para man 
tener conversaciones con loa di 
rectivos del equipo pontevodréa 

P I S O L U J O 

S E V E N D E 

Informesr Te lé fono 227110 

De 5.30 a 7.30 

O T R A E T A P A R E I N A 
E N L A V U E L T A 1 9 7 5 

D e M u r c i a a B e n í d o r m , c o n 

2 1 7 k i l ó m e t r o s y s e i s p u e r t o s 

Los aficionados habrán pen- dó silencio tras haber anuncia-
sado, sin duda, que la etapa do aquella etapa. Y ahora, per-
Tromp-EI Formlgal habría de filado definitivamente el itine-
constituir la única «etapa rei­
na» de la Vuelta Ciclista a Es­
paña 75. Pero... 

El Comité Organizador guar-

I M P O R T A N T E E M P R E S A M U L T I N A C I O N A L 

S I T U A D A E N M I R A N D A D E EBRO 

S O L I C I T A 

M A Q U I N I S T A N A V A L 

— Trabajo en turnos en Centra l T e r r a o - E l é c t r i c . 

Dotes de mando. 

— Libre Servicio M i l i t a r . 

— I n c o r p o r a c i ó n inmediata. 

I N T E R E S A D O S , dir igirse a l Apar tado 89 de Mi randa 
de Ebro . adjuntando " c u r r i c u l u m vi tae" c indicando 

pretensiones e c o n ó m i c a s . 

(N.o O. C. 856) 

la reina del bosque 

L a p r i m e r a 

e n E S P A Ñ A 

G r a n g a m a 

d e m o d e l o s 

• A s i s t e n c i a 

t é c n i c a 

A U C A 
C/. Zorrozgoiti - Edificio Gaietu -Telf s.416179 • 4179 89 • BILBAO -13 
D I S T R I B U I D O R 

F E R N A N D O A V A L A A V A L A 
Burgos a s 28 r fno . 203160 BURGOS 

rario nos encontramos con dos 
«•etapas reina»: la ya citada de 
Tremp a El Formlgal y la de 
Murcia a Benidorm. Esta se­
gunda, totalizará 217 kilóme­
tros, y transcurrirá por rutas 
desconocidas hasta ahora para 
la Vuelta. Y en su difícil iti­
nerario se han seleccionado na­
da nvenos que seis puertos da 
montaña puntuables. 

Son és tos-
El alto de Azafat. situado en 

ei kilómetro 69. de 260 metros 
de altitud y puntuable de ter­
cera categoría. 

La sierra de Malgmó, en el 
kilómetro 106, de 682 metros 
de altitud, da segunda catego­
ría. 

El a lU del Castillo, en el ki­
lómetro 119, de 765 metros de 
altitud, de segunda categoría. 

El puerto de la Carrasqueta, 
en el kilómetro 139, de 1.042 
metros da altitud, de primera 
categoría. 

El alto de Benilioba, en el 
kilómetro 159. de 805 metros de 
altitud, de segunda categoría. 

Y finalmente, el alto de Tu-
dons, en plena si-arra Altana, 
situado en el kilómetro 175 de 
la etapa, de 1.200 metros de 
altitud y de orimera categoría. 
De la clnva de este puerto a 
la meta 63 llegada no hay más 
que treinta y ocho kilómetros. 

Bonita etapa para una lucha 
sin curatel, precisamente en la 
víspera de disputarse la segun­
da etapa contra el reloj, indi­
vidualmente —Benldorrtv Beni­
dorm—, con un perfil también 
accidentado 

¿No quedarán los rodadores 
sensiblemente mellados para 
oretender lucirse en el repecho 
da esta etapa contra el reloj? 
¿O serán ambas un «festival» 
exclusivamente a cargo de 'os 
montañeros?. . . 

Muchas preguntas podrían 
hacerse a este respecto, pues 
tanto ia primera como la se-
gunda de las etapas citadas 
orasentan innumerables Incóg­
nitas, que sólo habrán de re­
solver los corredores. 

S E V E N D E 

P I S O 

C O N M U E B L E S O 
S I N M U E B L E S 

E n c a l l e de V i t o r i a . 163, 
5.° E 
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H O R I Z O N T A L E S . — 1: S u p e r i o r de u n monas ­
terio. B u r l a , escarn io . — 2 : U t i l de labranza . C a ­
rente de t ransparenc ia ( f e m . ) . — 3 : F e l i n o s domés­
ticos. R e l a t i v o a l ganado con cier ta clase de pelo. 
4: Campeones . Pondré e n l a ba lanza . — 5: N a r r a r . 
E logio — 6: Astuto. — 7: V e r d u r a . C a n a l i l l o s e n 
u n a tabla , p iedra , etc. — 8: Z u m o del aloe. C i e r v o 
de las regiones septentr ionales. — 9: A ñ a d i d . S e ­
ver idad . — 10: P i e d r a prec iosa de lustre res ino­
so. Ad iv ino . — 11: P i e d r a sagrada . Defecto. 

V E R T I C A L E S . — 1: E s c l a v a de A b r a h a m . S u ­
ceso. — 2: R o t u r a s e u n terreno. L l e n a u n espacio 
vacío. — 3: L i g e r a embarcación deport iva . Qu i ta r 
asperezas. — 4: A r r i m a s de espa lda . P r o y e c t i l . — 
5: N ú m e r o c a r d i n a l . Defectuosos. — 6: A b o n a r u n a 
cuenta — 7: T r i t u r a r a n . R í o de Canadá. — 8: 
Necios. P a l o m a torcaz. — 9: C a m p a n a de c r is ta l 
p a r a p r e s e r v a r algo de l polvo. Gobernar . — 10: 
Arácnido t raqueal productor de l a sarna . Provis ión 
de víveres. —- 11: Medida de superf ic ie . Ha lcón e m ­
plumado. 
Solorfón a l anter ior : 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: I s a s . Dato. — 2: A m a -
la. E l i s a . — 3 : L i c e o . Muros . — 4: A tar . Rodase . 
5: Renovar . Non. — 6: S i m a s . — 7: C a n . Módulos. 
8: Adu lan . M u í a . — 9: Sa l i r . M inen , — 10: E n e r o . 
A r a r a . — 11. A s a s . L a s a . 

V E R T I C A L E S . — 1: A l a r . Case . — 2 : Imi te . 
Adana. — 3: S a c a n . Nules. — 4: A le ros . L i r a . — 5: 
Sao. Vinaroz. — 6: R a m ó n . — 7: Demorad . Ma l . 
8: Alud. Sumi rá . — 9: T i r a n . L u n a s . — 10: Ososo. 
Olera . — 11: A s e n . S a n a . 

\ V A D E C U E N T O . , , 

DIBUJOS CON SIETE ERRORES 

COSAS QUE PASAN 

Durante una gran fiesta de 
gala en el Savoy, áa Londres, 
una Joven señora se apercibe 
con horror de que el fondo del 
pantalón de su distinguido es* 
poso se ha descosido. Rápida­
mente le conduce a una peque­
ña sala, saca una aguja e hi­
lo de su diminuto bolso de no­
che y le dice al marido que 
se desprenda del pantalón, dis­
poniéndose o ultimar ella una 
reparación de urgencia. 

En ese preciso momento oyen 
que alguien se aproxima. Son 
varias voces. 

—Pronto, Herbert —dice la 
nvujer—, entra en ese gabinete 
y permanece ahí hasta que '.os 
que vienen se hayan marchado. 

V empuja a eu marido por 
una puerta que cierra en se­
guida, momento culminante en 
el que Herbert grita angustia­
do: 

—iDóJame entrar, Lucy, dé­
jame entrar! ¡Estoy en la gran 
sala de bailel 

DIALOGO CRISTALERO 

Tienes un hermoso balón. ¿Se 
puede saber quién te lo ha da­
do? 

—Mi padre. 
—|Vaya suertel El mío se ha 

negado. Dice que voy a rom­
perlo todo... 

—Bueno, es que el mío es 
cristalero. Cree que ya va sien­
do hora de comenzar a ayu­
darle en su trabajo. 

PARA LA OLIMPIADA 

Dos atletas se entrenan en 
un estadio de Ajaccio. Su co­
mún preparador piensa ya en 
los próximos Juegos Olímpicos 
y asegura que un corso será 
sin duda alguna el campeón en 
el lanzamiento de martillo. 

—Comprendan ustedes —se 
ha expresado el entrenador an­
te algunos psrsonajes deporti­
vos— que el martillo es un 
instrumento de trabajo y como 
el corso busca siempre el des­
embarazarse de ese Instrumen­
to lanzándolo lo más lejos po­
sible... 

LA FIRMA DEL VIAJERO 

El viajero acaba de estampar 
su firma en el registro del ho­
tel y se dispone a subir a la 
habitación que le ha sido asig­
nada, cuando el recepcionisla 
le recuerda: 

—Perdón, señor, ¿cuál es su 
nombre? 

—¿MI nombra? —exclama el 
viajero— ¿Acaso no ve usted 
la firma en su registro? 

—Sí, ya la veo —retruca cal­
mosamente e| recepcionista—, 
eso es justamente lo que ha 
despertado mi curiosidad. 

PASEANTE INTRUSO 

En las proximidades del par­
que del Retiro, Jugaban una 
patolea de niños. La mujer que 
cuidaba de ellos, dirigiéndose 
a loa Infantes que acababan de 
cometer una travesura, les ad­
vierte: 

—Los niños si son traviesos 

van al Infierno, allí les echan 
en unas calderas muy grandes 
y los cuecen como al fueran 
garbanzos... 

Un paseante, al oír tales ma­
nifestaciones, se detiene y afir­
ma dirigiéndose a los niños: 

—Eso es cierto. SI sois malos, 
vuestros cuerpos serán arroja­
dos al fuego. 

La mujer que cuidaba a los 
niños, miró de soslayo al in­
truso y le preguntó en tono 
despectivo: 

—Pero... ¿usted quién es? 
Y el aludido contestó con la 

mayor naturalidad: 
—¿Yo? (Pedro Boterol 

L a C H I S P A d e O l m o 

¿COMTAMDS Cof/Tieo 

ífil H A B W i 

i o c u w t ú y o 

tío tfG r i o 

" Z I 

Solución a l anter ior : 
1: Copo de n ieve. —- 2: Copo de n ieve . — 3= 

Copo de n ieve . — 4: Copo de n ieve. — 5; G a ­
l a s . 6: C e j a s . — 7: M o n t a ñ a . 

T A P I C E R I A D E M U E B L E S 

A R A H U E T E S 
P I D A P R E S U P U E S T O S I N C O M P R O M I S O 

S A N I S I D R O , 13. T E L E F O N O 207327 

IIN E S F U E R Z O P A R A P R O T E G E R 
I A FAUNA MAS R A R A D E L MUNDO 

La notable acción de la Fundación Darwin 
en el archipiélago de las Galápagos 

JEFES DE EQUIPO 

Precisa Empresa de 
Madrid. Trabafo a des­
arrollar en B U R G O S v 

pueblos importantes. 
Original sistema de 
venta. Grandes ingre­
sos. Preferentemente 
vehículo. Interesados, 
escribir al Apartado 
732 de M A D R I D para 
«er entrevistados en 

Burgos. 

Ou/fo (Crónica PFI - FIEL, 
Servidos Espedalea EFE, por G. 
DAVOJ en exdusíve para DIA­
RIO DE BURGOS). — Hecesd-
lo unos quince años que los 
científicos empezaron a ocu­
parse en serio de IB suerte de 
las Islas Galápagos, cuya fau­
na y flora originales Inspiraron 
los trabajos de Charles Dar­
win sobre la evolución. 

En estas Islas, situadas a un 
millar de kilómetros de la cos­
ta de Ecuador, nación a las que 
pertenecen, Darwin, que las vi­
sitó en 1835 durante el cruce­
ro del «Beagle», pudo observar 
una naturaleza casi virgen, 
donde reptiles y aves vivían en 
ausencia de toda concurrencia 
vital. 

ORIGEN VOLCANICO 

Las Galápagos, situadas ¡un­
to al Ecuador son de origen 
puramente volcánico. Jamás 
pudieron estar unidas al conti­
nente americano. En una época 
geológica muy antigua, algunos 
reptiles de formas primitivas 
pudieron llegar al archipiélago 
así como algunas aves en pe­
queño número se cuentan 80 
especies contra Í.500 en el te-
rrltotio continental ecuatoria­
no). 

En consecuencia, estas espe­
cies evolucionaron en un am­
biente cerrado, sin temer por 
su vida e incluso hasta 1535, 
sin conocer al hombre. Fue el 
obispo de Panamá quien descu­
brió este archipiélago que sólo 
algunos grupos de indios ha­
blan visitado en ¡a época pre­
colombina. Todavía hoy ios 
animales Ignoran la noción de 
peligro y dejan que el hombre 
so les acerque sin temor nin­
guno. 

MATANZA DE TORTUGAS 

Además de las aves, las Ga­
lápagos albergan la Igua n a 
marina un lagarto gigante que 
alcanza metro y medio de lar­
go y parece un dragón mito­
lógico, aunque es del todo Ino­
fensivo y vive en grupos en las 
playas. Por desgracia se ha 
dado caza a las Iguanas para 
aprovechar su piel. La llegada 
del hombre a las islas slgnili-
có también la matanza de mi­
les de tortugas gigantes que vi­
vían en estas islas. 

El aceite que se extraía de 
ellas era muy apreciado y los 
biólogos estiman que en tres 
siglos una decena de millones 
de esos quelonios fueron muer­
tos con este fin. A esta explo­
tación salvaje debe añadirse la 
Introducción por el hombre de 
animales domésticos, como las 
cabras por los ingleses y los 
cerdos por los españoles. Los 
perros introducidos posterior­
mente para reducir la prolife­
ración del ganado contribuye­
ron a destruir el medio natu­
ral devorando los huevos de 
tortugas e ¡guanas. 

DIEZ ESPECIES 

Bajo los auspicios da la 
UNESCO, la Fundación Charles 
Darwin, tras un estudio del 
profesor Dorst. del Museo de 
Historia Natural de París, creó 
una estación biológica en el 
centro del archlplél ago , en 
Santa Cruz, que ha recibido ln-
vestlagdores de dlvessas disci­
plinas y nacionalidades. El ob­
jetivo es asegurar la supervi­
vencia de la flora y de la fau­
na de este verdadero museo vi­
viente que constituyen estas is­
las desoladas. 

Los clnetífícos se han inte­
resado también por la suerte 
de los dos mil colonos que vi­
ven en condiciones precarias en 
el archipiélago. Han mejorado 
su rendimiento agrícola al mis­
mo tiempo que preservan, con 
el apoyo del Gobierno ecuato­
riano, las zonas que deben 
abandonarse a la naturaleza 
salvaje. La estación Darwin, 
que recibe ayuda del Fondo 
Mundial de la Naturaleza, ha 
lanzado recientemente un lla­
mamiento para buscar en el 
Mundo una tortuga glgan t e 
hembra. Diez especies de tor­
tugas han sido Inventariadas en 
las Galápagos y su superviven­
cia se ha asegurado con hue­
vos recogidos en la naturaleza. 

PARQUE NACIONAL 

En la Isla Pinta se ha des­
cubierto un macho de una un­
décima especie que se creía 
desaparecida. Se espera encon­
trar una tortuga hembra que 

tenga por lo menos cincuenta 
años, que es la edad de repro­
ducción de este especie, y per» 
mita reconstruir una linea que 
parecía desaparecida. Quizá se 
la encuentre en las Seychelles, 
único lugar de la Tierra, jun­
to con las Galápagos, donde se 
encuentran aún tortugas gigan­
tes. 

El archipiélago podría con- i 
vertirse algún día en una es­
pecie de parque nacional ma­
ravilloso donde los turlst a s. 
atraídos por la misteriosa se­
ducción de esas islas y su ver­
dadera belleza natural, podrían 
admirar uno de los últimos re­
fugios de la vida salvaje. 

5 O 0 
SATOM500 

R A ñ i 
E s t a noche a l a represen­

tación 

Solución a l anter ior : 

S i eréis e n é l 

SAN MIGUEL. FABRICAS DE 

CERVEZA Y MALTA. S. A. 

S O L I C I T A 

SECRETARIA DE DIRECCION 
S E E X I G E : 

— Experiencia mínima de dos años en puesto 
similar. 

-—Dominio de mecanografía y taquigrafía. 
— Iniciativa y dominio en cuestiones de or­

ganización. 
— Capacidad y flexibilidad para gestiones es­

peciales. 

S E O F R E C E : 

— Sueldo a convenir en función de la capa­
cidad. 

— Puesto fijo desde su ingreso. 
— Amplia promoción en el futuro. 

I N T E R E S A D A S , dirigirse con "curriculum vitae" al 
Apartado 269, en caso de alguna otra Información 
llamar al teléfono 223900 para concretar entrevista. 

Máxima reserva para interesadas. 
(R. O. C . 12.788) 
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Diario ña 
FUNDADO EN 1 6 9 1 
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M u e b l e s d e o f i c i n a 
EXPOSICION, VENTA Y MONTAJES 

SOLICITENOS PRESUPUESTOS 

n 

C R O N I C A 
D E 

M A D R I D 
Por Francisco UMBRAL 

R O C I O D U R C A I i 
I I A H D i n Ayer le dimos un almuerzo a Rocío 
M A l / K U / f l ' Dúrcal. Aunque no se habló para nada 

del asunto, en el ambiente estaba la 
reciente peripecia profesional de la actriz, que tan bra­
vamente na tomado la causa de sus compañeros. Duran­
te el aperitivo. \nsón me explica que, con el reinado 
do Alfonso XIII, España tuvo uno de los regimenes más 
liberales de Eu'opa* 

Buero Vallcjo y Ruiz Gallardón discuten la cuestión 
de fondo del problema sindical de los actores. Manolo 
Summers ha venido con la niña de la cigüeña, Isabel 
Alvarcz, que tiene diecisiete años, estudia Biología y es 
absolutamente maravillosa. Una especia de ángel de 
Pasolinl con sonrisa de golfilio madrileño. Summers me 
explica que descubrió a esta criatura increíble en la pis­
ta de patinaje del Real Madrid. "Yo voy allí de vez en 
cuando a ver patinar. Van unas niñas muy monas. An­
daba buscando una para mi película y de pronto diie> 
esa es. Y era ésta" 

Pero Isabel no quiere hacer más cine. No le gusta. 
¿Ustedes vieron "Adiós, cigüeña, adiós"? Lo que quiere 
es dedicarse a la oceanografía. "Me encanta ver el fondo 
del mar" Le dieo a Isabel que voy a matarla. Con una 
belleza asi no basta enamorarse. Hay que matarla. Otra 
belleza importante del almuerzo es Pilar Vázquez. Sus 
ojos asombrosos me recuerdan un verso de Octavio Paz: 
"Tus ojos, como dos animales fosforescentes" Y se lo 
digo, pero Pilar no sale nunca de su hieratismo. Luego 
le regalo un hermoso limón que he robado en algún 
sitio. Lo acepta y se va. 

Adolfo Prego. Juan Van-IIalen, Júnior, con melena 
rojiza y collares, como un dandy joven del nuevo dan­
dismo, y por fin su mujer. Rocío, muy bella, con aura 
ya de mito- Los periódicos acaban de divulgar que tiene 
treinta años. Recuerdo cuando la entrevisté por primera 
vez, en su pisito de Argüellcs, hace casi quince años. Era 
poco menos que una desconocida. Trae melena corta, pe­
lirroja, muy años veinte, y se viste retro. Pepe Oneto, 
que todavía no ha hecho su crónica política de hoy, 
me cuenta que está dedicado al grato menester de en­
contrar una secretarla guapa y eficiente para "Cam­
bio 16". 

—Te voy a llevar para que selecciones. 
Lorenzo Contreras, cronista político, me pone al co­

rriente, durante la comida, de diversos temas de actuali­
dad. Este hombre sí que sabe cosas. 

Rosanna, Fagalde, alguno» actores. Le digo a Sum­
mers que me invite a ver su nueva película "Ya soy mu­
jer", cu pase privado. Ha tenido que buscar otra adoles­
cente para hacerla, porque a Isabel no le deja la fa­
milia meterse en erotismos. Alguien comenta que a un 
político tienen que operarle de la muela del juicio. 

—Será del juicio 1.001 —dice Summers. 
A ios postres, se levantó a hablar Ruiz Gallardón y 

elogia todo lo que hay que elogiar en Rocío, que es mu­
cho. Luego ella da las gracias con palabras sencillas, y 
Júnior me pide oue me levante a hablar, pero yo me nie­
go a decir piropos a Rocío de palabra, porque me da 
vergüenza. Prefiero hacerlo por escrito, con el linotipis­
ta de por medio- Uno es así. Lorenzo Contreras me anti­
cipa pronósticos sobre las sentencias del 1.001. Cuando 
«alió Tina Sálnz de la cárcel, la otra tarde, coincidió con 
las obreras del Corte Inglés, que la aclamaron y la lleva­
ron a hombros. Yo quería sacar a hombros a Rocío, por 
La Castellana, pero no me han dejado. 

LUCHA A BRAZO PARTIDO CON 
UN JABALI 

Almendralejo (Badajoz) (Ci­
fra), Durante una montería 
celebrado en la sierra de Azna-
ga, un mozo de la Reala de 
Cazalla de la Sierra se enzarzó 
cuerpo a cuorpo con un enorme 
Jabalí, acosado también por la 
Jauría. 

El jabalí dio muerte a cinco 
de los perros y dejó maltrechos 
al resto. El mozo, que peleó 
con un cuchillo de monte, su­
frió también Importantes heri­
das y salvó su vida gracias 
b los perros El labolf logró 
escapar. 

B E S T I A L I D A D 
G A M B E R R I L 

Beuidorm (Logase — E n 

Bcnldorm, unos empleados 
de una entidad hotelera lle­
varon a cabo un acto de 
gamberrismo. Consis t ió el 
acto en rociar de gasolina 
a una perrita que anda por 
loa alrededores y prenderle 
fuego. E l pobre animal se 
restregó contra los matorra­
les hasta conseguir apagar 
las llamas, pero sufr ió gra­
vea quemaduras. Fue Inme­
diatamente conduoida a la 
consulta de un veterinailo 
que luchó por salvarle la 
vida. E n el pueblo han 
organizado una colecta pa­
ra atender las necesidades 
do la cure del can. Los au­
tores del hecho h a n sido 
detenidos Parece ser que 
"Caprt". es así como se l la­
ma la perrita, podrá ser sa l ­
vada. 

• DISPOSICIONES OFICIALES 

Madrid (Cifra). — El "Boletín Oficial del Estado" 
publicará mañana, sábado, entre otras, las siguientes dis­
posiciones: Presidencia del Gobierno. — Código de la 
Circulación: Hecreto por el que se modifica la disposi­
ción transitoria tercera del Decreto 2046'1971, de 13 de 
Agosto Decreto sobre régimen de concierto en el sector 
eléctrico. « Agricultura. — Resolución por la que se 
dan normas para las adquisiciones de vino por la comi­
sión de compras de excedentes de vino en régimen de ga­
rantía. = Comercio. — Orden por la que se regula el 
funcionamiento de las cuentas y utilización de los fondos 
inmovilizados de la ordenación comercial exterior. 

• E L CARDENAL VILLOT, EN LA EMBAJADA 
DE ESPAÑA 

Roma (Efe). — Un almuerzo en honor del Cardenal 
secretario de Estado, Jean Villot, ha sido ofrecido hoy 
por el embajador de España ante la Santa Sede, Gabriel 
Fernández de Valderrama. Al acto, que tuvo lugar en la 
sede de la representación diplomática española, partici-
paron el decano del cuerpo diplomático acreditado ante 
el Vaticano, Luis Amado-Blanco, embajador de Cuba; 
los embajadores de Alemania, Bélgica, Francia e Italia; 
el obispo Petrus Canisius Jean Van Lierde, vicario del 
Papa para la ciudad del Vaticano; representantes de la 
sociedad romana, y los miembros de la Embajada de Es­
paña ante la Santa Sede. Al término del almuerzo, res­
pondiendo a unas breves palabras del embajador, el Car­
denal Villot manifestó su satisfacción y agradecimiento 
por la ocasión que le fue brindada de un cordial encuentro 
en tan simpática sede como el Palacio de España. 

• INVERSIONES INDUSTRIALES EN 1974 

Madrid (Cifra). — Las inversiones industriales, en 
1974, alcanzaron un total de 285.559 millones de pese­
tas, cifra que supone un incremento del 20 por ciento, 
con relación a las del año precedente, que se cifraron 
en 237.966 millones de pesetas. En términos reales, el in­
crementó de la inversión fue en 1974 del 2,7 por ciento. 
Los sectores que incrementaron más las inversiones de 
1974, respecto a las del 73 fueron: combustibles nuclea­
res, con un 402 por ciento; bebidas alcohólicas, con el 

L a p a r t i c i ó n de Chipre 
h a sido consumada 

Se proclama «(Estado federado» 
la parte controlada por Turquía 

Sede de las Naciones Unidas 
(Nueva York) (Efe). - Las Na­
ciones Unidas esperaban para 
hoy la solicitud, por parte chi­
priota, do una convocatoria ur­
gente del Consejo de Seguri­
dad del organismo mundial, a 
fin do quo examinara el pro­
blema do la isla, tras la decla­
ración do un Estado federal en 
la parte turca 

Un portavoz de las Naciones 
Unidas revelé hoy que el Con­
sejo no había recibido aún nin­
guna solicitud a tal fin, pero 
quo uparcnlcmcnte habían exis­
tido consultas al respecto. 

E l empeoramiento de la si­
tuación chipriota, una vez quo 
el Consejo de Seguridad consi­
guiera de las partes en litigio 
un alto el fuego vigilado por 
fuerzas internacionales, ae ha 
producido con la declaración 
de la minoría turca ayer, de un 
Estado federado en el sector 
controlado por el Ejército tur 
co. 

La declaración ttirco-chiprlo 
la, calificada por su líder, Kauf 
Denuktash, como "no declara 
ción unilalcrar' de independen 
cía, también se produjo días 
después que ambas parles en 
el conflicto suspendieran sus 
conversaciones en torno al fu­
turo político de la isla. 
F R A N C I A NO R E C O N O C E 

A L GOniKU.NO T U R C O 
C H I P R I O T A 
París (Efe). — 'Francia no 

reconoce en la isla de Chipre 
más quo al Gobierno do la 
República de Chipre" declaró 
esta tarde en París el portavoz 
del Mlnisicrio de Asuntos Ex­
teriores. 

París no reconoce "el Estado 
federado" creado en Chipre pro 
la comunidad turca y quo cqui. 
federado" creado en Chipre pot 
príota en dos naciones. 
P R E O C U P A C I O N ÜE LA 

NATO 
Bruselas (Ele). — El secre­

tario general do la Organiza­
ción del Tratado del Atlántico 
Norte (NATO) está preocupado 
por los últimos acontecimientoti 
do Chipre y considera que no 
facilitan en nada las perspecti­
vas de una negociación en bus-
ca de una solución justa del 
conflicto en la isln, según fuen­
tes de la organización. 

Por otra parte, las mismas 
fuentes también señalan hoy 
que los últimos acontecimien­
tos en la isla repercuten desfa­
vorablemente en las relaciones 
entro Grecia y Turquía. 

A C T I T U D D E G R E C I A 

Atenas (Efe). — Los Gobici 
nos do Grecia y Chipre han 
acordado que la decisión turco-
chipriota de establecer un Es­
tado separado en la isla debe­
rá ser remitido al Consejo de 
Seguridad de las Naciones Uni­
das según 'no anunciado ano­
che en Atenas. 

Por su parte, el primci mi 
nislro griego, Constantino (Ca-
ramanlis, manifestó que la de­
cisión adoptada ayer para esta 
blccer un estado turco-chiprio­
ta separado en Chipre es un 
peligro para la paz en esta 
zona y que Grecia se reserva 
su derecho a defender los in­
tereses del helenísmo-

ENTREVÍSTA CAN'CELADA 

Atenas (Efe). -— La reunión 
quo iban a celebrar al secreta 
rio norteamericano d'' Estado. 
Hcnry Kissinger con el minis 
tro griego do Asuntos Exterlo 
res, Demetrios Bitsios, el pró 
ximo domingo, en Bonn, ha sido 
cancelada, debido al desarrollo 
do los últimos flconteclmientos 
en Chipre Rilsios Iba a discu 
lir la situación chipriota v Iop 
problemas bilateralo!" de la is­
la con el «ecrrlario de Estado 
norteamericano. 

341 por ciento, plomo, con el 186 por ciento; manipu­
lados de papel y cartón, con 170 por ciento; transforma­
dos de caucho, con el 108,9 ñor ciento: cementn m n pI 
iaaos ue papci y uanuu. tun i / u por ciento; trans 
dos de caucho, con el 108,9 por ciento; cemento, con el 
108 por ciento y las industrias del cobre, con el 107 por 
ciento do incremento. 

• A R C I D I A C O N O . E L B U E N O , E N L I B E R T A D 

Urbino (Italia) (Efe). — Antonio Arc id iácono , de 43 
años de edad, detenido en Milán y conducido a Urbino, 
como responsable de una banda que había cometido un 
robo en el museo de esta ciudad, l levándose tres obras 
maestras de la pintura de todos los tiempos (de Rafael 
y de Piero della Francesca), ha sido puesto en libertad 
esta noche. Arcidiácono sostuvo desde el primer momen-
to de su de tenc ión , que el Antonio Arc id iácono buscado 
era otra persona y no él, y que se trataba, por lo tanto, 
de un caso de homonlmia. También aseguró esta noche 
a la Prensa, al ser dejado en libertad, que "era la pri­
mera vez que iba a Urbino" 

• T R A G I C O S D I S T U R B I O S E N N U E V A D E L I I I 

Nueva Delhl (EIo-Reuter). — Varios tumultos, en ios que 
dos personas han muerto calcinadas por las turbas, han tenido 
lugar hoy en las proximidades de la mezquita de Nueva üelhi, 
donde hace doce días se produjeron incidentes religiosos muy 
graves. La Policía ha tenido que emplear gases lacrimógenos y 
unidades paramllltares para dominar la situación. En los dis­
turbios han resultado heridas unas cincuenta personas, casi la 
mitad de ellas policías, y se ha detenido a casi medio cente­
nar de manifestantes. 

• A S A L T O A U N C A M P A M E N T O R E B E L D E 

Tananarive (Efe-Reuter). — Veintiuna personas resultaron 
muertas en el asalto llevado a cabo por las fu-arzas leales con­
tra un campamento ocupado por policías rebeldes, acusados 
de haber asesinado al jefe del Estado de la República do Ma-
dagascar, manifestó anoche el nuevo líder del pais El general 
Abrlamhazo, presidente del nuevo directorio militar, manifestó 
anoche, en un discurso transmitido por radio, que los rebeldes 
habían . .esto en libertad a unos 3.000 prisioneros, recluidos 
en la prisión central situada en las proximidades del cam­
pamento rebelde, poco antes de que las tropas gubernamentales 
lo asaltaran, 

• K I S S I N G E R . E N J O R D A N I V 

Aqaba (Efe). — El secrstario de Estado nortcamencano ha 
dicho a su llegada a Aqaba. Jordania, que «estaba muy satis­
fecho» por sus recientes negociaciones con Israel y un posible 
nuevo acuerdo de separación de fuerzas En sus declaraciones ; 
en el aeropuerto de Jerusalén. momentos .antes de salir con 
destino a Aqaba. Kissinger ha dicho que los progresos conse­
guidos le permitirán regresar a Orlente Medio a mediados de 
Marzo «para concretar» las negociaciones Por su parte, el mi­
nistro do Asuntos Exteriores de Israel ha declarado que estas 
conversaciones «destinadas en su mayor parte a exploracio­
nes», significarían posteriormente un Importante punto de par­
tida para «la Iniciación de una nueva Iniciativa política en nues­
tra reglón» 

D E M A N D A S M P R E C E D E H I E I 
Ocho países (enlrc ellos España) 
reclaman judicialmente contra 
cinco empresas íannacéuticas USA 

Pudiera significar el principio de un alud 

de juicios contra las "multinacionales" 

Washington (Efe). - Ocho paí­
ses, entre ellos España, han ini­
ciado una demanda por daños 
contra cinco empresas farmacéu­
ticas norteamericanas, en lo que 
puede ser el comienzo de una 
lluvia de reclamaciones mundia­
les contra las compañías mul­
tinacionales controladas por ca­
pitales estadounidenses 

La demanda se basa en que 
esos ocho países han pagado 
demasiado en los últimos 20 
años por determinados antibió­
ticos, lo que ha violado e.i 
principio una ley nortoomorlca-
na de 1914. 

SI la reclamación Judicial tie­
ne éxito, se espsra que otras 
muchos, por miles de millones 
de dólares, se formalicen con­
tra las compañías multinaciona­
les que operan en todo el Mun­
do. 

España, Colombia, Alemania 
Federal. India. Irán. Corea dal 
Sur. Filipinas y Vietnam del Sur. 
han presentado la querella en 
un tribunal do San Luis. Mlssou 
rl. aunque aún no han concre­
tado la cantidad de dinero que 

desean en conc-splo de indemni­
zación. 

Las empresas demandadas son 
«Bristol-Myers». «American Cya-
namid». «Pfizor.. .Squibb». 'UP-
iohn» y «Olín». 

El caso no tiene procedentê  
porquo nunca antes Gobiernos 
extranjaros han demandado « 
compañías norteamericanas ante 
tribunales do Estados Unlílofl. 
basándose en la legislación fl"' 
timonopolio. 

La Ley Clayton do 1914 esta­
blece el derecho a reclamar e" 
el caso de que «una persona 
resulto perjudicada en sus ne­
gocios o en su propiedad en ra-
zón a un asunto prohibido en 
legislación antlmonopollo». 

El problema legal que l0' 
ocho países doben enfrentar es 
ol de s! un Gobierno resu" 
equiparado a una persona en io 
términos de la Ley clayton- . ,„ , 

SI la respuesta es aflrmativ» 
y la dem-anda próspera, el f ' 
sultado sentará una jurlsprudo' 
cía en la que se basarán c en 
tos de quajas contra las activ 
dades de las omnipresentes co 
poraclones multinacionales. 


